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U S T E D P U E D E V I V I R S l f T o j O S 
sin o ídos , sin brazos ni piernas, con s ó l o un r iñón o con un p u l m ó n menos. 

P E R O f l O P O D R A V I V I R D O S O l l N U T O S S l H S M ^ O R E 

Esto demuestra q u é la sangre es el alimento m á s importante del organismo. De a q u í proviene que se produzcan tan 
Innumerables males, cuando la sangre se halla empobrecida, impura o viciada y como consecuencia su c i rcu lac ión sea i m 
perfecta. Por lo mismo el N O V E N T A POR C I E N T O D E L A S E N F E R M E D A D E S se derivan de la impureza de la sangre 
o de su deficiente c i rcu lac ión . El 

T t l A T A M l r N T O depura la sangre, tonifica los nervios, estimula la c i rculación K 
los procesos de nitricíón; por tanto, e s t á indicado no só lo en la 
avariosis, sino en las enfermedades de la piel, nerviosas, ar t r i -
t í smo, a r te r ioesc lóros is , etc., etc. 

Las fórmulas integras aparecen en las etiquetas para cono
cimiento de los s e ñ o r e s m é d i c o s cuyos pacientes usen nuestros, 
productos. 

P I D A V D . N U E S T R O S F O L L E T O S D E T A L L A D O S 

O E V E N T A : V I L A N O V A , T C e n t r e A r c o T r i u n f o y E s t a c i ó n N o r t e * 

•éneo 

fcA^^gJ13*ik|JR 4 ? internas o externas, grietas, elo, rec ién 
l T l ^ ^ f \ l \ n P I # 4 9 t e s o c r ó n i c a s . Absolutamente segura ¡a 

c u r a c i ó n con POMADA AWÉMA-SMITH. U l t i m o adelanto de la c ien , 
eia m é d i c a , i Mi l ia res de curaciones 1 Basta u n solo t a b ú . No le dudi 
tfd. 5 p t s . caja. S e g a l á , R. Flores 14: Als ina , P. C r é d i t o , k: Omr R«v 
ia EscudiHers 75: Salus Fontanel la 7; Serra Pelayo 9 y farmacins 

cortadas en dos días , sin peligro, por las Oapsaiaa 
Kooh que no d a ñ a n los r íñones y calman el dolor al 
orinar, apesetas.—Depuran la sangreide sífilis y vos 

onas Segali. V ida l y Ribas. V , Ferrer. Busqué i s , Alsina v boticas 

O r . M o r a V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , R a 
y o s X . — Plaza Universidad. I : de 10 a 12 y de 4 a 8 

P i í n Í P a C í m i o n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
u l l l i l b d u l l U l d U tris, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquería, 6 Tentre calles 
Hospital v San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 a 12 

Curar el resfriado es ce
rrar la puerta a la grippe y 
sus fatales consecuencias. 
Los P E L L E T S Mackenzy 
curan en 24 horas el resfria
do o catarro sin tener que 
guardar cama ni usar sudo
ríficos. Los P E L L E T S cu
ran pronto y bien sin tener 
Que abandonar el trabajo. 
ca|a, Ptas. 2. 

Las roioas de ni coDíeoio 
*ENT* EN EBT» ADMINI8TRAOIO' 

Catarros - Brongultis - Asma 
Remedio seguro con 

L a m e d o r P e c t o r a l 
¡ Más de 200 años de éxito I 

Pídase en Farmacias y Ctrs. Específicos. 3'50 
pts. feo. Depósitd: Farm. Turón (casa fundada 
en 1598)-Moneada, 10 y Barra Ferro, 9, Barn. 

T O S 

CALVICIE 
P a r a c o n s e r v a r , r e c u p e r a r u o b t e 
n e r e x q u i s i t a h e r m o s u r a d e s u c a 
b e l l e r a , n o h a y c o m o e l u s o c o n 

t i n u a d o d e l m a r a v i l l o s o 

TODOS PROPIETARIOS 
en la Ciudad j a r d í n en c o n s t r u c c i ó n 

C o n t i n ú a la venta de los ochocien
tos solares desde diez c é n t i m o s pa lmo 
cuadrado. Ciento ochenta solares ven-. 
dido» en dos d í a s . Terreno l lano, 
agua, electricidad, carretera y f e r r o 
c a r r i l por medki de los terrenos. Ve in 
t icinco minutos de tren de Barcelona 
Norte a Moneada Ripollef, y diez de 
a u t o b ú s a la llegada de los Í J e n e s 
que salen da Barcelona a las 6, 9'35 
m a ñ a n a t 1'46 tarde. Detalles: Cor
tes, 512, "2.*, 1. ' . de tres a cuatro y 
d¿ siete a nueve tarde; ^ . ^ l a ^ J S ^ . , 

c a d a a p l i c a c i ó n h a c e q u e l a s a n g r e 
c i r c u l e c o n m á s f a c i l i d a d . Las g l á n 
d u l a s o l eosas y t e j i d o s b i e n a l i m e n 
t a d o s , a s e g u r a n u n c a b e l l o s ano y 
a b u n d a n t e ; l i b r e d e caspa y d e g r a -
s i t u d . e v i t a n d o a l a v e z q u e sea s e c o 

E s d e u n a e f i c a c i a 
ú n i c a e i n s u p e r a b l e 

FWO 6 PESETAS 
C e n t r o s d e e s p e c í f i c o s , d r o g u e r í a s 

y p e r f u m e r í a s 
D e p ó s i t o : F e m a n d o , 4 1 . B a r c e l o n a 
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C O N S U L T A ^ H r 
da enfermedades da la pial j da 168 
órganos genitales. Tallera, 29. entio. 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

Dt». J . Viedtna Medicina general. Especialldd garganta, oariza 
y oído. Aribau, 84, principal. De 10 a 12 y de 
2 y l |2 a 4. Económica de 7 a 8 de la noche. 

Viaje eeonótnieo a Valenoía 
v a p o r e s d e V i c e n t e G a r c í a P e t l t 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 
L í n e a d e 

á á á á 

dotado de todos los adeiantob modernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de 1.* 
2.a y 3.a y carga. - P r e c i o p á s a l e d e 3.a. ¿S p e s e t a s . - Despachos: A n 
cha, 21, principal (entrada Carabasa, 12). -Teléfono 4018 A -Tinglado 9. muelle España. 

C é r n t / í m o n 

V í a s U r i n a r i a s 
PIEL, MATRIZ, PROSTATA, IMPO-
: : : : TENCIA, SIFILIS, 606 : : : : 

Nuevo m é t o d o de t r a u i m e n l o mcn t l l i cu , róu ido y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD. RAYOS X. DIATERMIA. 

P o l i c l í n i c a del DOIJT' »B PARRE P U U A N , Ronda de la Dniversldad, 0, pral. 
(DETRAS DEL PATI BLAU).—De 11 8 12 y de 4 a 8. 

]4adie m á s que yo en Bafeelona 
p u e d e d a r l o s g é n e r o s m á s b u e n o s y b a r a t o s 

V i s i t a d L A F E R I A L , H o s p i t a l . 3 0 . y o s c o n v e n c e r e i s 

V I A S U R I N A R I A S - f t t A T R I Z 3 1 F I H S - W A Y O » X 
Gura radical de la Blenorragia crónica :~: ;~: Tratamiento exolualvc 
CONDE DEL ASALTO, NUMERO 18 De 10 • 2 y 4 a 7 Económica 7 a 10 n-

Tcadrtís siempre na color paro 
y dláíao, ana pácl nave y lita 

empleando la 
C R É M E S I M O N 

PARIS 
Preparada cea crodortos poro*. 
é» perfunc agradable, remita te-
Matnible ea el tocador de toda 
mujer que celo» de tu belleza, 

qoiere conserrar la frescara 
y transparencia de la piel. 

POLVOSjTlABÓH 

T I F U S 
S u p r i n c i p a l v e h í c u l o es e l 

agua. N O B E B E R I A S I N 

Hidrolitines 
del Dr. Grau 

D r . C A S T E L L . A B N A X J V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

T e a t r o s 

i Gran Teatro del Liceo JUtVES, a-LVADOU 
UAOIOM d« la témpora 

i!a de Inviurr.u con la Cuera de Mr:iu>orBSkv. B o r l a Ooetonnof t 
Maestro director A ibert Coatea. — Uirccclon escénica Aleaandre Sa-
uine. - riineípaltisliiieriiretea. ^eaoraa Sadoren Uav.o. rr teflores 
liltcb. l„-iu.-k.;.. Kaidanoff. - Caer pe de balie ruto. - Sábado, prime
ra de loo éúlebros «rtlataa Kmma Luart, Antonln Trauloai, Vlicnean. 
Uelral. con la dnera de Massenet, MAIMON Maeotro director Henrv 
I 'etom*. - l'lreccldn eecmiica Dxmond Waroprr. - So deopacha en 
Contaduría para ambas funciones. 

'. s . i *. -!• ,'. ."L .*,.', .*. WB 
r t ' v a o o •^r^r^r^nm 

| T E A T R i E C A T A L A R O M E A 
• 

I • Teréfon 3S00 A. — A rol, a leo cinc tarda 
£ L.A F I L L . A O E I . M A R 
$ Pren popular. - Kit: ASSOCIACI0 Dt; MERCEBS, «1 gtau ixU 
* d'en ea porra 

Í
P . O . I . I T A T 

doo actos de RVÍU broma 
L E S N O I B 3 B N A M O R A D B S 

flemá, a dos quaru de qoatro C A M I N A Q U E C A M I N . 4 R . ^ 8 
A aoaquaiUuo»is liilt.-íobre«, i - íOBUI I'ATT 1 LK-» N(>l.-:f) « 
CANAMO R a DES* Ks deópatxa a Comptadoria • 

m*"i***************4#i~i< aa » • a • • • « i m-s 

C I E E C I ñ Y A R T E S T e a t r o E a c u a l a 
Hov, sábado. 13, a las nnon y media: Gran Telada teatral 

E L G R A N G A L E O T O 

1 i % * * * * » * * * * * * t * * * t * * * t * » * * i > * * é < * * * * * < ~ ¡ a»»i>»iR 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
laietouo i . ' i i A. — Compañía de Toderii y craodes eapeetácnlos de 
SANTl-ERE Y BEKUI&. - Primera actri» ASL'NCIÍ» CASALS 
Hoy. «abado, tarde a las cuatro y media.-Kutrada y butaca una pía-
S c N S - . C O N T R A C T A I D I T X O S R S M O R e N e s t . -
Noohc a las die» ü E N S B C O N T ^ A C T » y ESTKr KO IMPOR
TA XTK de la alta come i la de dlpwaiaela y amor en dosuetos. tra
ducción do M. KanrenyJ. Montero M A R O A Rita A O . . N A V A 
R R A (Teatro Moderno).-Ua&aiu, domingo, urde, a las cuatro.— 
Cinco actos. — * • « « T R R H í » E » 8 E T t - « . M A R O A ) I D A 
D E N A V A R R A y D O N J A U M E E l - C O N Q U E R I O O K . -

Nocüe M A R O A R I D A D e N A V A R R A 

i « » a n » l 

' ompañia cómico lírica, dirleida por el rimor 

«oo, sábado, tar e n las cuatro y media, sencilla. — tintaea con 
entrada, u 3") - Kutrada, 015: E n v « r b e n a d * l a P tnoma-
A las seis meaos cuarto, triple: l . " U n n e g o c i o , — i . " El mayor 
éxito do la temporada, la sarznela en dos actos Ea H o l o r a n a 
renladooo triacfo de esta cumpañia. — Koctie. a las nuore eu panto, 
awecial. - PRoGHAUA MOÜ^TROO. - l y » d<f íxltooluayore, de la 
temporada: L* La saraaeia es'Jos actot E a l i a f i t r a n a - . - 1 -
zarzuela en tres acf- fl Eus Oovlla.-te«». Doo robecnio' exitc» ce 
esta coropa/.ia. - Mañana, domiairo. tarde, a las trua y media. Irtou-. 
E o s O a v l l a n a a . A la^ selj monos cuarto, eseoctal: U n a m*--
Jer v u n m i n a n v Ea B ^ i n r n n a —Noebo a las diez y cuarto 
i-sorciai: ' . o v e r t í a n ra d a l a (**«tomn y Ea B a l n r n n » -
Mart. h nr^almn, tar'le » noeh«. llonotielo da I * primera tiple C'V-
CUl V\ BUEKTA. - Tardo, a las cuatro y tne llai A io prime o de E a 
B a l a r a n a . — -.' I.a) )\a musical en tres acttm Ht a n i l l o «1-
h l e r r o - Vochft ActoS*de E o a O a v l l a n a - » y E a B a l a m s i a -

8s dospacba ou contadojia. 
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T E A T R O X I V O L l l 
C O n P A N I A D E Z A R Z U E L A T C f E R E T A * 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a $ 
director «rlutico ol maoslro T 

J E * - A . B O JLm X J 3 M A . t 

Hov. sábado, tarde, a Isa cuatro v media. - Grandiosa funcl 6n 3, 
PRKCIOS PCPÜI.A RES. — B U T A C A S A a P B S S T A S $ 

M o l i n o s d e V i e n t o | 
Felii-a ilerr.re, Murcia, Fuente* y Cortó» J 

S.* El saínete madrlipi'io. en un acto, de García Alrirez y Laqae S 
miiaiea del maestro Lona. * 

C a l i x t a l e s P r e s t a m i s t a % 

o E l n i ñ o d e B u e n a v i s t a % 
por sefloru Curtes. Kacionero. tierrero y aeüoreA FerD&odei. Faente^ * 

Lllmoiift ©re. J 
''í^^lr*^' 5.° Uoestreno do in xarzaoia en un'acto ? 

H a A . V I E J B C I T A . I 
oop C O I A R AOA. F : í . I » A H E R R : O % 

• Noclic, a lai dloz: <• 

| JL» . A . V I E J T E C I T - A . | 
J p<w IOT mUmoe arllsus de la wrde y J 

l,A OBRA DEt, DIA - EL EXITO DEL AÑO ± 

P O R U N A M U J E R I 

* 
R O S A R I O L .EO.»IS 4> 

D O U O R E S C O R T E S % 
L U I S AL, M O D O VA R % 

E M I L I O V B N O ^ E L L T 
Fernández. Baraja, Calzado, lüpl. Bo!o, Lliraooa. Gaseó, eto. — * 

Dirigir* la orquesta el autor do la partitura el • 
M I E S T R O J U A N B . L A M B E R T . % 

Mafiana. domingo, tarde a laa tres y media, grandioso programa. — *f* 
C a l i x t a l a r . ^ e t a m i s t a . l a v i j e c i t a y T 

P O R U N A M U J E R . - Nocho L A V I . J E C I T A T 
Tolas las noches; P O R UNA M U J E . í % 

Se deypacba e> Conudaria J 
^^^h|i^.Ii {"I'^'^'t't,flll,4llC"!*4llI"5'{'f'I1'I'^'t1!1 ' I ' 4'"I'^^'B 

T £ A T f t J C I R C U L O D E S A N S 3 
C a l l a d e O a l l l a o , n ú m a r o > - T a l A l o n o fi77 B 

l'omlngn 16 de Noviembre de 19S4. — Tarde, a las castro 
C O M P A Ñ I A E S P E R A N Z A O R T I Z 

El entremés de S. y J. Alrárea Quintero . . 
S A . I N T G J - I F t E G r O T r L I D - A . 
*.* El drama en cinco actos de Damas (lulo) 

L a d a m a d e l a s C a m e l i a s 

• •H1 'l1 ' I ' * 'I1 -i I <' • • * I' * 'I' * 
* * * * * * * * * * * * * t •><• • • '1 '* * * •M"M"i"M"»S 

T E A T R O ^a- v A I 

, ! Hoysabado. larde, a las • « a a « f t e £=• I t f l f 
l cinco y media (Popular): r O » t » « « S I • • • * : » " NrM-hn • - M a —̂  —. „ 

G - O Y - A . 
T,SLEFOMO S l i a A. 

S a s s o r x e 

Noche 
las Ulcr. L a d a m a d e l a s c a -

* m é l i c a A P E I I P B - A S S O N E , dlseruri en i . » " « í S « « m » « — uno do ios omroactos acere» deis onra de 
^ Í W í f t ó s S A 0 L a f i o r e t e r n a . 

"'n1^1; J ? L a d a m a d e l a s c a m e l i a s . • 
t P i p i ó l a . - Í S ^ C ^ S S I S : L a m u j e r d e l r e y . 

'.'Cu rtncuatr.. CONFKICKXCIAS IDE PICAS por KELIPE SASSONr. 
miércoles. 19 y vC de Noviembre y a y 10 de Dlelmore. - Sa deapa 

coa en Contadnna para' las cnatro. con irran rpba a aa loa precios. 

íl ̂ 'í* ,S"5"t ̂  4* í ' í14* "i* 'E* *í' 'í,'í,'i"5' "l ' ' I ' 'J' ' I ' •H* ̂ 'H"}1 ' t 'I* ,H* ' H ' ^í^tlB 

fTEATRO NOVEDADES 
+ * . Conipama cúiulco lírico 'tiri^lda pui 
* O F t T I Z P E Z A F L A T E 

Mor. sábaJo, tardo, a la-, cuatro r rae lia, COLOSAL VEIUIOUTII 
POPULiAK — l.° La xantuuiaen dos actos, divididos en dos saínetes, 
original no KAHOS MAUIIS. música del maestro Jacinto Gorrero. 

L O Q U E V A D E A Y E R A H O Y 
* ezttazo monnraental de la obra y sos intérpretes. — 2.* Presentación 
T de la primera time cantante 
% J U L I A C A B T R I L L O 
T y del primer barítono 
J L A Z A R O I Z A R Z A 
* con la obra del maestro 8KRKAKO. 

L A C A N C I O N D E L O L V I D O 
* Internrela la por JULIA CASPUILL >. ALKGItKFKKBEICv osseño-
* ros IZ.VUZA GOMEZ Pl'JALTA. MATA. MAUCH, kSTRVK, etc. 
X Noche, a las dloz 1." Kl entremés E L R E T O B L A L A M B R E 
X , 8* EL EXITO MU IC'AL UK LA rCUPOlUDA. -Laohraeu tres 
* 'actbí. de loa señores Fernando Accania v J. I^oos de ta llera, tinsadn 
* en él dr.'ima iln inmortal Víctor lliign. utUalca del laureado maestro 
i i : u i . io ai;e\'ei)0, 

R U Y B L A S ^ ! 

SUBLIME CREACION l>E LOS EMINENTES 
C O N Z U ^ L O M A Y .:INDI \ M A I I A F E R R E R 

M A R C O S f l E O O N O a 
J . O R T I Z D E Z \ R « T B E D U A R D O Q 3 M E Z 
y demás partes de la coiunaíUa. — Vislumbrante conjunto de trajes v 
decorado propin y adecuado al ambiente en que se relaciona la obra. 
Copia exacta de ios existoulos en el MUSbu DEL PKADi* v KEAI. 
AU.MIOUIA Haeblos de las acreditadas casas LAS COLUMNAS v 
MOTKL l>IC VBNTA8. Vestuario de ta no menos acreditada casa 
PEEIS HEUMANOS. - Numeroso cuerpo de baile, primera pareja 

• M I ' O - A O U Y O . - Aiimenio do coroa y 50 profesores de orq'iest.-. 
' • del SINDICA iO MUSICAL OE CATALUÑA Tres msiruilicas deeo 
' ' racione* de MANEN I' y MFKLA y BCLBENA y GlltRAL. - MaRana 

domingo.tarde. ,LAS UOS OUUAS UE MAS EXITO! 

: : L O Q U E V A D E A Y E R A H O Y 
v el éxito de los óxlb s. - LA OBRA MUSICAL DEL AÑO 

Y B L A S 

E X-s A . S Noche: E L R R T T T " V 
O S L A L A M B v ' 
Semana próxima: ESTRENO en llarcelona duUalnete en dos actos 

de Emilio G. del Caillllo. müsica del Indigne GUEUKEUO, 
C O M O SE B » C K U V H O M B R E Y L A V E N E C I A N A 

D i O B lA ) O R » 

********************************************* 

T E A T R O P O L I O R A M A 

C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Director! KICAKDo SIMO RASO. — Hoy. sábado a las cinco 

M I H E E M A J X T O Y Y O 
Noche, a las diez. Primera representación 

C U E E I T O D E L a - A . C E X J Z 
éxito Imnetuo de esta compañía. - El domingo, tarde y noche 

C Ü E E I T O D E H a A . C E X J Z 

t**************** 111! - ! • .» a a a_ a a. A A A J o, .o » 

I T e a t r o T A L l A l 

^ ¿ ¡ S Í É * * N I C O L A U - G I M E N E Z 

v l ' ™ c J T E n r i c G i m é n e z - •SfeS* M e r c é H l c o l a u 
A ral dlssapte, nit: El drama en cine actas 

L a d a m a d e l a s c a m e l i a s 
grandios óait de la senyora Nltíblan en la protagomala. 

^ S ^ ' Z a z á - « ' - ^ ^ L a flama 
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I 

T E A X 1 4 O M U E V 
(>nii compafila DIDin CnfiRP . dirección escónlca f r . F E 
de tanuola <le I f l D L U UlmUEi. • A W a e i . E S . — Maestra-
directores v conoerta')oro.i. A c e v s U o , O b r a d o r a . R. G o r d A . 

11 oy. sábado, tardo, a las cuatro y media. - Estupendo y «ensaclonal 
vermoutli a precios ocouOiutcos.—Cuatro mognílioos actos. - l'rlaiero: 
Ultimas represeuLaciones irroiulflulpmente do la preciosa zanuoln 

^ S f r o G n e ^ ! L a s o m b r a del Pilar poríKS 
Miret, M Tollor, Aneólo». C. Uorge, Alda, Vlllaaaute. Elpoll, Bvrdaa. 
AmBll. etj. - Hermoslairooa decorados de AlarmH.-.Serondo: estreno 
en esto loatro do la zarn:e<a do AKHANDO < >LIVIiKOS y los maestros 

KMILIOSAUt BAIUIA y GKI.ABEKl' 
O n ^ c t o c r a H r » liíancnn los prlnclnalcs laterproies: Pa L / c a i C l l d U U qulta Morante, María Teller. A Miutle-
lei Estarellea. Pepe Alba. Ulerea cte.-No:lio. a las diez meuus coa 
to. - Kxlco teatral.-Cinco actos, claco. — I . " El nnevu aaineto de 

E l anillo de Lucrecia S ^ - l ' ^ c ^ l 
nai. - Reposición de la famosa operóla en tres actos Joi maestro Llsier J 
f - » C~ r w n o r í i-a n f-a oonontosi ernación del eminoote c»n- X 1.a V . U I I < C U I < ] I I I c l UDta PAbU) (luKUi:.-Hoosno in- * 
superable-- Filarse en ios córtelo*. - Hasnifica prerentacidn.-Terce- J 
ro: Ijiaplaudid! p i D a c t o r r a H o Mr lo» mismos Jirtls A alma zarzuela A ^ c o i c i t a u w tas de la función Mo la 4> 
tarde. - Kl domlopo, tarde.-Seis estiioendos act-sa. seis.-' »> obras T 

de grandioso éxito, dos .¡. 

I La soiíra sel Pilar y La Coineui m ¡ 
Noche, el mL-mo cartel del sá p i s t h » n \ m Hí> Q Aíl * 
badonoebe Kn preparación L -* < l U < t i m . U U C O . ^ 
Se despacha en Contaduría v so reciben encargos do iocalidada> 

ponelofonu 29S4 A * I 

1 T E A T R O CÓMICO | 
Í Gran comrafiia cómico drama- M I 11 F F R O T A ^ A 

Uca del nrlmer actor y director i » l • v i W i - f c - l A V j r t v í T 
* Hoy. «Abado noche, a la» nuoro j media.-PROGRAMA MONSTKUd • 
2 Kl aplaudido drama en dos actos El celebrado drama en tres actos • 
1 AMOR de M A D R E LA PASIONARIA * 

Como tm do ñcsta, ponúltfmo Jia del portontoso catcnlador •> 

i i v a r j r j a 1 . 1 
Maftana. tardt: AMO ' t O E M A D R E . P A S I O N A R I A y T 
I .MAUOI. - Noche EL, C H I Q U l ' . I . O y L A AI^-ÍEA D E i 

S A N L O R E N Z O y adiós a Barcelona de I N A U O l Z 
B •J'̂ 1 "H1 'I"}' "fr '^'t '5 4* í 

• A .'. A ,'. • V V - V V -

CKLtrONO SI4 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A í 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
Hot. sábado.-Tarde, a las cinco v cuarto.-Noch-s. a las diez y enano-
La extraordinariamente aplaudida comedia en tros actos da Pedro 

Mnftoa Seca 

L A BUENA SUERTE 
Protagonistas: R A M I R E Z y Z O R R I L L A 

Maftana. domingo, tarde: E L , 8 E K O H L O P E Z 7 
L a b u e n a s u e r t e . • L l u v i a d e h i j o s . 
LUNES. <s«bat V W V * W W W ¡CINCO UNICOS 

DIAS! o a l c u l a d o r INAVDI 
v •5' í • "I* 'Z' í* í í* "T' "J* *r t í* í-v •J* '^Í"H' fi 

TEATRO VICTOBIA 
| p e l f f o n o ^sss-A . Compañía Pepe V i ñ a s 

Ksta tarde, a'as cuatro y media. Soberbio vermonib. - l'ur primera 
vez de precios ponulares. La obra do mavor éiiio de la it.ii.^ TuUa la 

gen tal opereta en tres acto* dp ITRANX LiEUAK-

ILA MAZURCA AZUL 
La mejor tanltura del cumooMtor austríaco. I'reoeuutclün faíttlr*a 
i-xl'o dol deileadn tereeto de «Los ríelos», del one-step •i««fc«mcii;i 
luminosa» y del estupeudo cuadro do «La maxorca». Grande-) ovacio 
nea a A m p n r o R o m o . Xo'-ef» ' . I d e l . P o o e VSñMf, 
O u i l n r t , A l b e r t o L á o e z . P r o l j c a » , CcseiH. <toi wttm 

y A s a n s l o 
Eíta nncbo. a la» nueve y media v mañana doniinjro fardo a la.» Ur.« 
v meiil» y nocho a las nnoro T mella: OUANUIU81) Ai:üNTK(JI 
M1!.N 10 L.iuict). S o b e r b i o o r o A r a i n a . E l m « | o r o r -
t a l B a r c « > o r m . O l n c o efi tupencSos a c l o H . c i n c o 

T r e » d a s e a d a s r e p r l » » » » » 
1.* El maeniñeo saínete: 

E l PDjilie DE tOSIIS 
i-rcación única Jo 

«i 
-:-
t 

P E P E V I N A S 
acomii^iiadu du: % 
Teresa Idel, Carmen Valor, Lina Livia t 

C r u z , Blanca, Casas, Asensio | 
F e r n a n d o . Vei(a s S a l v e s 

A P E T I C I O N D E L P U B L I C O : 
La inmortal obradeilBAMOlZACJA 

Por su muial e Inimitable ereadiir. 

P E P E P A R E R A 
Mercedes Casas , T . Idel, Matilde 
Tornamira, Casas , Blanca, Valor, 

Asensio, Vega y Fernando 
3.° La hermosa aanuela: 

DI m m i 

Triunfo imponderable do sn eminente crea Im.i. X 

A M P A R O R O M O : 
M a t i l d e T o r n a m i r a , P e >e V l f l a s . A l f r e d o C r u x y t 
A l b e r t o L A p e z . — El cartel mas atractivo, - No dele de oír a T 
P A R E R A «a i.AS» O O L O N O f í I N a » §1 quiere conocer una J 
versión justa y perfecta do la maravillosa obra de U a c n d l z n A a + 

Se despacha en Contaduría £ 

d e W S - ^ í S n » 1 ! C a l i x t a l a p r e s t a m i s t a o e l t 
n i ñ o d e B u e n a v i s t a ^ ' S S ' K o e u m á r I 4 ^ a a , e e c n t 
dos actos de Polst y i'errater v Navano Coktabella, música de los • 

maestros Garrida v Caparróa J 

A orillas del Volgaj 
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E L D I L U V I O •Sábado, 16 de noviembre de 1921 PAO. I 

D i v o r s i o n e s v a r i a s 

C i n e m a t ó g r a f o s 

1 T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s | 
í ColUeo 'le lai oruodo» itr&ccíones. J 

Dirección Anisllea ' / ¡ a n u a l B e n l i o c h J 
% Sábado v dumloeo U )r 16 miriembre da 1 • T 
X Colosales funciones de cine y varietés í 
Í Precio» popn'aresy horn <le enalambre. - tstraordinario conjunto T 

de «tracclon''8 * 
H a o G r a . n . I 

noUbiliaunA y genial bailarina •:• 
3 D X J O B S T E V B | 

reperu>riu »*>:• i.'i lialmo.-Ki aeúor Kovo del HUU E>ThVt entre otras ¡L 
c«nt:iri «Li'Kmisraat», cFalomlta berlda» y <l'el teu amor» .1. 

F - U O R & N T I N A O A :» C I A 
Reina del zllitón y de la concertina 

IjUKAN'UlUSO ACONTRCIJIIENTO!!- LA GRANDIOSA ATRACCION 

f T r o p e M I S N D e Z 
T (4 cahal.crus y SseiUiritaa). — EqnlllbrUtaa. — Icarios. - Saltadora!. — 

i|lx> mis erande y extraordinario en an sen 3ro!! 
2 Sábado y domingo de II a 1 ce despacha siu aumuutu de precia 
4 l'rOilmu Jueves. Ki irraiidioso drama C o n d e d a M o n t a -
í c r í a l o ñor la Compafiia R O J A - i 
• sábado y domingo S! y -1.-Xrit« O u e r r a (aaltadorea). - X l i a Z 
T O i v a r a rrapeeio'. volantes-— T r i o L l b a r t a d a l !umln«s<ia ^ 
• Notabilísimo conjuntu $ 

l E L D O R A D O I 
| = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = | 
% — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — % 
* Hov sábalo Tarde, a 'as cuatro y media. - Noche alaadiez. 'í 

" MIE.Vru ARTISTICO - ItíUANDluSO EXITX)! J 

l ' 

ACON 11:1 1 11 

WLEOli SPEGTfltE l\ ELDOBIDO 
CTOUIllMÉB M A N U B I . » U O Í » A N S S > 

SEI.KCCIOM DE SKETCHS v cuadros de las más populares revistas. 
Curiosos electos de lo». - Tranoformaclón de txaiea v decorados a la 
vista dai publico.-Procedimiento eieull&co patentado.-Princinalo4 
-•iru.-iaa.- /Mlle . I . v d i n F r o n d a - A m a l l a Pnlaas. O l a l l a 
A r l a s . M í a s M n u r y a B o n a U v . J « e r r o , C. C o t i r o d l -
M i s i a r M a u r y e . B. D a r l n « . - hntradaa cñmloas por ios 

populares y chispeantes clomia 

R i e o & A L r £ : x 
LOS RK Y ES DE LA RISA—Notables elerclcios por los aplaudidos 

eqaillbrbtas 
T H E n . A - I T H E I F L S 
FIN DE FIESTA GRANDIOSO &0CCE3 

d a l a m o n l a t t n a » p o p u l a r a r t i s t a 

M E R C E D E S S E R O S 
a n l a s g r a n d e s o r o a c l o n e s d a s u s e l e c t o 

REPERTORIO CASTELUANOUATALAM 
Amono v caito especlácula. - Oran cartel da arte. -Mañana. domlnKO, 
TUKí SFÍIONES KXITI.V0RDINARIA8. a la» tres v media y sol» de 
la tarde y a las diez m la noche- TNICAS en DIA FESTIN O en que 

se presentará el sugestivo 

C A M A L E O N S P E C T A C L E 
tomaudo parto asimismo las eminenclaB 

RICO & ALEX : : MERCEDES SEROS 
• * * - & * * + . : . * v . M " : ~ > * * * M " : . * ^ ^ 

c I N e ~ d T o r a m a 
i ' 'iii!.;: |inra |lf, . , „ vost d e l a r n z a éillo oxtraordlnarío de 
1 «j'i^ ' s"'>er producción de ¡irte, pnr Emmy Lvn. portomosa Inter 

.'c' 'u - a l l á p a r a mcA. - B l t r i u n f o d a l a b o n d a d 
" " " « a (ornada. - « « a ñ e r a n o b l e cómica de risa continua - Nove-

. es I n i e r n a c l o o a l e s — «aflana. don.inirn. (tundes «oslons^ — 
, , «"inp»to de procramay* colosal estreno dé la sentlmenul producción 
,: ^*a rM tí*oldw0á,0*,0nS,,• ~ 8om"D, Pr<illin»- ^ 0109* V s r d » 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 

Hoy sábado.Urdey noche KSTIPKSIMJS PROGRAMAS. - ¡CISIXJ I.XIIm» 
''^"uír* Del escenario a la calle ^ ' d T a " " 

La voz del coraje y Al amanecer ''v^j^r,;: " J 
película: ^ « r a n ^ i f «*a««/\ ñor el celebre artista WHJ.IAM FAK-

U.1 d V C I l I U r e r U NUM - Seirunda v ultima jornada d« 
la colosal película O r t m ^ H o r n A t * a m n t * por el más L•Iaci»• 
- de eran rl«a - i / o i n a a o r p o r a m o r so de todos io« ar-
tlstas.irra- M A Y T I N U P R Domlng". en la «wlún de la noche 

.;loso-, " i r t W á - l l I U » ! - ^ lOVl'ülíKude la iiii^rr.snntepnlic>ila 
de u_fi:ran.mnrca T . F \ . J D l O S a " V e r d © 

(J01.DW1N 

T E - A . T E . O E S 1 1 . I 3 0 P I - A . 3 D O 
próilmamenie eítrenode 

T 
Gran MOAK poilcatn duiiuf* ' la vMa tteesto ernu nu'isxu 

Hoy, ftáb;ido Muuumeutal pro 
fframa da grandiosos exít 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e M u e v o 

seca, ^ £ lio 
tesoro inesperado, ^ ^ í e p t e m ^ m ^ h i El valor 
de la virtud S I , d S a p r p 0 " r i J ^ ^ Domador por 
a m n r primera tornado de usía magnifica come tr» »• e*. • m 
a l i l U I día norol asdola pantalla Alai Lin lar ^ « í ^ a s i » « L P 
p r o f e s i o n a l W ' K " ! C I e C 

rentimental pelicuia de 2.300 metros 
Maftana, dom'.nsro inesperado protrratua. - Estupendas producciones 

C i n e s I r i s P a r h ? R o ? a I e i n e 
c i o ^ í o 0 . ^ Domador por amor-fn"."^ ^"^í 

- E l 
voz del 

l.ln'ler. F l A m a n c t r a i * gran liosa nelicuia. t-or 
' ^ - i rtlllalIC^Cl el artista U. i i . Warner. 

m r j a n t l i r f s m creacldu del trágico ar r d V e n i l i r e r O tlsta Wllilam Farnum. *-
coraje ^ ¿ A S ^ o - Del escenario a la calle 
cómica de gran ri.-a. - Mafiaua domingo, sosión vermouth de once a una. — 
Noche: Estreno de ia grandio-a • n « r o v « « 4 f k 

producción marca lioldwj u • -<«» V d V l ü 

••M"!"K"5">++*-i-í-*iH"i- <- -i- •F*-M-i-*-;-+í-+**+*<- i í -+** í" í - V •:• 
X A R I S T O C R A T I C O » S A L O N E S 

L o s p r e d i l a e l o s d e l a : n l l l a s d i s l l n t f u l d a a 
O r a u e s t l n a S u ñ é y S e x t e t o T o r r e a s 

Ho,', sát>/do grandioso acontecimiento, rerjaderosuecós deiaeolosal 
o .ra de arte, de éxito ruidoso, M t c s A i i i N A. nombre que evoca lf» 
faustos más esplendoiosoi do la Uoma Imoerlal; amores, odios luirigan 
palatinas; presentación riquísima y la Sirura atractiva, radiante de 
balieza. Interprete ideal do la crgallosa y apasionada Emperatriz \i-
la condesa Ulna de Ldgonro y la eminente y hermosa artista Terrlbin 
lloazaiez.-Completando el programa el drama americano L a s e n 
d a d e l l o b o y la cómica Pa l t y e n e l tfaratfe de risa conls.ua. 
Mota; A pesar del largo metraie de la nelieula MBSA«. INA ku 
proyectará entera. - Precios corrientes. - Hoy. sábado, de «eia a ocuu 
y mañana, domingo, durante la sesión manual de unce a una se des 
pacharán butacas numeradas para la sesión especial de maüaua. 

tMíí̂ í*4M *̂¡* "I" •i" I 

I 

P A T H É - P A L A C E 
Cátedra, de la Cinematografía.-« rquestma 6ALVAT 

i;iExm>:!! -¡::ExnMm ;:¡ExiTo::: u i l a d i v e r t i d a comedia 

M a s d o m a d o r p o r a m o r 
url uera Jornala, aul./imu creación del simoátlco actor HAS LINDER 
< omnietandu el programa: L a c o n d e s a R o b e r t o comedia por 
Ana Q. NUaon - R e v i s t a R a l b é 7 S 7 actualidades. - T r o m 
p i c ó n y d i n á m i c a . - l .a I n d o m a b l e Ke t tv por Blanca 
sworu - Domingo, noche: ESTUENO de la segunda y ultima Jornada 
de M a s d o m a d o r p o r a m o r , par M A K L I N D E R 
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P A G . I é á b a d o . IB de noviembre de 1884 E L D I L U V I O 

>u uav caria pa* a... Son nnoa Inirratos. como todos tus Ic . i 'o ; va 
o se senerdsn de nosotros. 

O E 

D . • J A C I N T O B E N A V E N T f i 

Lfl MflDONfl DS LAS ROSAS 
ItiArcoles. d<a Í6. estreno en los salones: l 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

p i O Q u m e o i a i - P a i i r í - W a i i i p 
HOY, SABADO. KXIl-OS CO.NTISÜ08. -

PKUORAMAs HAON08 
BIEMPBB 

MANDRIN (Caudillo de Leyenda) 
ULTIMO t Al'l TOLO por ei ramoso actor KUMÜALU JÜObli. 

E U M U R C I É L A G O ^ ' M a 
por el muy simpático ÜODOLA-. MAC LKAN. 

4> r e p i « h e n •; " i - a o a . - A neticlón greneral de nomeruaos 
admiradores del lolioltable D O U i t i ^ A H P M R B A N K S . 8e 

nroyectarA sn creulsl creación: 

E L S I G N O D E L Z O R R O t u S l í 

L A B I O S Q ü a ~ . . . I ^ N I B ^ 
9 so per producción americana, protagonistas FLOKBKCB VIUOR 7 

BOCSB PtlKRS. 
T O O P O R E L A R T . : . muy cómica. 

A C T U A i . I O A O B ^ u >iVi:í;?v . 
Alaf.a» i duminco. sillón matlnM de once a una. - -NocIib, astre X 

no.s: i .A V E < ; : \ímZA B U « PA H E interpretación del 
eonsumado actor WILLIAU S. HAHT. — J A K l i l . E M B U S . < > 
T - R O , por el popularl»imo artista WllUam Koaaell. 

* J. .» • • * -A' * * - • •• J- • :: 
G U V E E 
VIA L. V l'-alM » 14 

Local cómodo. Hoy. sáuadn. estupendo programa: E s t a b t i • s c r l l o 
(trandloso film de (trau arrúmenlo, dirl.Udo un dos lomadas, pro ectaii lose 
entera, por l-.IMor Kalr. E l v a l o r d a ir. v i r t u d preciosa cinta de la 
acreditada marca Fnx internretada por la estrella de la nantaUa Pana 
Blsnca - U n l a r r l t > l a c o b a r d a macnlfico film de srandes ayetituras, 
Internretado por el célebre artista WUliam Ru>fe l i . -Alfombra t n a r a -
v i l i o n a cinta cómica de gran risa. - Maftana nncbe: Eatrono de la coloaa. 
.'Inta i .a v ó x d a l a rvaza por Knimy I ion Lañes, grande* estreoosl 
entre ellos: B a « < i n - i a l o b a n e a r l o . - H a r m a n o s tfemaloa por 
WlllUm iiní-eli. y otras. 

R E F E C T O R I U flf 
De» y l U a C y t l í : B E L L A S L E C T U R A » . - B U E N A M U S I C A 

P R E C I O S M O D I C O S 

D I A N A : A R 6 E N T 1 N A : E X C E L S I O R 
Hoy.ñáUado. tntereuntiaimo y colosal profirama de gran éxito. 

Jómala aeirtuida y ültima de 1a aatreatlra comedia de gran lujo 
M a x L i n d e r , d o m a d o r p o r a m o r 

KzUaso de la aran obra eme- p | A V A n t l i r o r n creación 
matoifrAlIca de í,600 metros 1-1 « 1 V C I I I U I C 1 U ,,er80iiH, 
del coloso de la pantalla WILLlAH FAHNUM. — La eoiocionauu' 
oelicma de p i ' • • n a n o r o r P<'r el popular U B. WAUM U, 
1,900 metros a i l i a i l C ^ C I El drama americano de 950 min 
f « m r v r l o l m r i i a Por la monísima l.AUKA LA PLAN 
L d V O A U C I I . U 1 í l ) C TE. - La cinta cómica de grao risa 
D e l e s c e n a r i o a l a c a l l e " ^ h o t w a S i a S * 1 ' 

Maftana. noebe, extraordinario Estrenude la estupenda urodncción 
3Xdw¿veD^ ¿ A D I O S A V E R D E . 3 5 0 0 m t s . 

PrlDolpa.es interpretes QBliROE AEI.ISS y ALICE JOTCE. 
Lunes memorables esirentis: La gran película histórica dlvidldf en 
dos T X B L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n s x * J 

H 
l ^ ' ^ m e d i í " ^ L o s d o s J u a n e s 

E l b a ñ o d e w i s k y ^ t ^ . 
mica de ri^a 

• 

« • • • • • • • • • • • • • « ' • • • • • H - * < m | . » . | . . H . < 

C ; O I _ . I S E X T 3 V E 

T E L E f O M O 3 S 3 a A 

^^eno110 E l i n v i t a d o d e o c a s i ó n ^ t ; ; 
bertjvanrick N o v e d e d e s U n i v e r s a l 4 4 E l 

p e r r o d e s u h i j o " ' Ü S J S l f T * ¿ D ó n d e 

e s t a r á e l t e s o r o ? ^ " t t í o f ^ . i í 

L o q u e t o d a m u j e r S a b e - S a ^ S S S M t u 
Se despseliau butacas numeradas para la aealón especial del domingo 
A VIS" IMPORTANTISIMO: Para la función de gala en que se pre 
sentará al público la obra maes Tese H i o - r m a n H ^ . tra de U cinematografía L O S U i e Z m a n a a -
m i p n f f t ^ qneserá el 19 de noviembre, a las diea de la nocln1 

fo despacban butacaj numeradas y para evitar agin 
meraciones y des conten toa se suplica al público tome las localidades 

« p ^ ó n L o s d i e z m a n d a m i e n t o s r ^ ^ ~ 
pectácnlo único acumi afiando la provecclóu una nutrida orquesta 

bajo la dirección de TuRRKNS MATHIR 
\-t * * * * * * * * * * * * * * * 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Boy sábado, tarde, a la»cuatro v media - Oran partido de pelota. • m i i j « 
•> E r d o s n I I I eontra E l o l s > A x o l r i . - Noche, a tas diez v coarto. 
Eatraordlnarlo partido. I r M o y a n I I I y A r r i ó l a contra Ma*oS J 
OottlSB. 

C A M P I O N A T E C A T A U J I M Y A 
Dfuraenge. 1S de Novembre a les 2 85 tarda 

u í; u p o a 

Martinenc - U. E. Sans 
Gracia - Espafiol 
Terrassa - Europa 
Sabadell - Barcelona 

C a m p 

a R U P O B 

Lleyda - Reu» 
Port-Bou - lluro 
Atlétic - Júpiter 
Aven^ " Badalona 

C a m p 

Per entrados I localítats per aquestos parllta, 
día del encentre, en les «qullles deis campa. 

M a r t i n e n c 
B a r c e l o n a 
T e r r a s s a 
S a b a d e l l 

L l e y d a 
P o r t - B o u 
A t l é t i c 
A v e n g ' 
de lea den del mstl 

http://PrlDolpa.es
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B a i l e s 

G i g a n t e s c o e n t o l d a d o 
JW*72QU~S O : l DURTZO a s q u . n n C o n d e A s a l t o 

Hoy, sábado. Jt las doce soche, dará [irmclpic el 

C ñ | V l P E O H ñ T O D E B A I Ü E 
i ~ DB 24 HOt^ns SEGUIDAS = • 

fc-ii cspeciadore^ podrán liailar alrededor deles concnreanlo» 
PALCOS Y KNTRAÜAS ES' LA TAQUILLA 

D A N C I N G P A L A e E 
(CLUBU. ELEGANTEíiAIX)!» I'K l iAlLI ' . UOKTKfc TA. CEUUA V. Tetuán 
Bta noche: BAILE EXTRAORDINARIO DE GALA 

L A N U E V A C O N D A L 
EXHIBICIONES DE BAILES MODERNOS 
L O P E Z y D E L A R I V A 8orte<>í^o|faío)ent, rrencla de un ob'Otn do ai te 

C o n c i e r t o s 

\ P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
2 Ueoiá diomeocSt a dos auaru do cinc tarda. CONCERT per r 

O U F E O C A . T A . I j Á . 
dirlglc peí sea me-tn' Ea Llnis Uillet 

UIV SEOEK D E M U S I C A A B A R C E L O N A 
Obres de Forran Sor. Harían Oblóla. CLAVÉ. Modoreda, Pedrell. 

Slcolan, Morera, Sancho Marracó. Pérez Mora. 
Sollates vocals o lustrameutal: 

S r l a . A N O R E U A E O R N E E E 8 
S r » . N A R C I S F U S T E I A E P R E D R O M E A 

Loeslitatj: Mant iém da música Unto Musical EapanrolE 113. Portal 2 
de l'Anstel. de S a 7 tarde. - Omd cMn« especiáis per ais senyors socis í 

O.* If irrej Cafa a. * 

% PALAU DE LA MUSICA CATALANA | 
1 ORQUESTRA PAU CASALS % 
•!- Uiamcnges S3 I SO de Norembre a la ntt. — Dos crans audidons t 
4 simfdDlqaes. baix la direccld del Mostró polonés •> 

2 Condleións d'abonament teaons programes especiáis -:. 

I SALON DORE DE LA GRANJA ROY AL 
Todas las nocues de dio?, a doce. Rrandes conciertos por el Quinteto 
TOLDUA.. l̂ e doce r media a tros, salida de teatros por la orqaostina 
ROYAL. - Dias de moda: MARTES JUEVES T SABADOS. 

B a i l a a l a s a l i d a d s t e a t r o s . 4. 

M u s l o ~ h a i l s 

t I 1 « a - ^ « A | 1 I 
• 

P O P U E A ^ M U S I C - H A L L 
-;. **• Eatora-e — E s t r e l l a — T o s c a - d u e r r e r o A 
!. 'Pea — S e r i a r a — C a m a » - C r i o l l a - C l e o .> 

R a i n o m • D o r s a y • F l o r y > L e o Poqs % 
P i l a r í n « Z o l l m a 

S E L E C K - S K E X - P L A S T I K 
^apoctáenlo moderno. — Gran éxito de la* dos estrellas. 

* Lola Miralles y Bella Dorita % 

E D E N C O N C E R T 
A S A L T O , 1 2 - T e l é f . 3 3 3 2 - A 

Hoy, a las tfes y media y nueve y media 
EAS C E L E B R I D A D E S 

iNaflfiOüiTA enflaco 
. EmineDlo estrella coreográBca 

m m m m i 3 
liaciutórlcii beliouk y uotAblts canzODetiatA 

De s i e t e a n u e v e y m e d i a y «le u n a a t r e s y m e d i a 
T A B A R I N Í U O N D A E M E : 

O R Q U E S T A T Z I O « N G S P U S E L L A S 
O R A N S E R V I C I O D E C O C I N A A L « P ANCOSA 

H O Y I N A U Q U R A C I O I M 
D E L A S 

Fiestas Mundanas 
A L A U N A D E L A N O C H E 

F A R - W E S T 
s u a s s T i v o . % C O N J U N T O S 

A las dos de la madrugada sorprendente sorpresa 
(Pida Vd. enseguida le reseiren mesa) 

«.:-.:-.:"K.*í"fr<Mfr->.>í.*.M 

F O L I E S B E R G E R E 
— — — — — XeHHc.no 3 . 9 3 3 - A 
f»ÍUSIC - H A L E OT? L A S OR A N D E S N O V E D A O E S 

8UCCES - ORAN SDCCES - SUCCES de los artistas enciclopidieos 

L E S D Ü R A N D 
TransformUia» moderaos — hxico imponente de la dlrertlda 

xnrzueia « uaitBformacido relámpago 

Señorita con dote desea casarse 
PARá PIN DE KiESPA PRESENTACION DK 

D I S C O S V I V I E U N T T E S 
Ver a LES DURAN!) es ver una Conipafila de zarxoela y varietés a 

no tiempo. 

Exito creciente del popular excéntrico 

A L D O i V i B R I T O 
Oraciones a la monísima estrella canzonetlsta 

I * EMILIA DOMIjlGO* 
t Arta - Chic — Presentación inmejorable T 

http://XeHHc.no
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B A - T A - C L A N 
-— M a r q u é s ¿ e l D u e r o , S S 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

; T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a 
Grandes conciertos de varietés, poi el me|or elenco artístico 

de Barcelona 
B e l l a C h a r i t o - I d e a l N a g r i t a - A n t o ñ i t a C l a v e l 

B e l l a C o r i t a - C o n d e s ü a Z o é - A n t o ñ i t a 
Fuen te s - A d e l a E io F r a n c h - Z a r a 

Todas las noches, días festivos y jueves día de moda, 
J tarde y noche, cuiosal revista en un acto. 16 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

F R I - F R I 
|90 BELLISIMAS ARTISTAS. 901 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 

CQNCERT APOLO Manjúas del Duero, 57 

m A s o o o u l a i M u * l e - » a l i ci»l P a r a i « i . 

T I S T I C O 

i 
•;• 

i 
•> 
•:• 

I SARRION CORDOBA CALDERON - UORiTA - GALLARDITO t 
MASCOTA CADIZ í 

E L O F R A N C H - P E P I T A C O R T E S | 

Decorados de Kus y UQell - Dirección escénica I.UXHNTI 

EliTQ lie los cnairoi y ailetBiiiriis i 

¿ Q u i é n m e q u i e r e ? - P o s s e s d e E s t u d i o \ 

E s c e n a s d e c a b a r e t - F e c u n d i d a d y T . S . H . ] 

GRAN EXITO de la revista de gran espectáculo 

L o s J a i s He GUDlHO 
I 
•> 
•¡• 

n * * * * < ^ * * * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * < ^ i < ^ " * * * * * * * i - ' £ 

M U S I C - H A L L MONTE - GARLO f 
m u . - ft. Tel i^i . 3 S 7 0 <\. • MrouCIOn: « u b « r - « > Vlñt i j * 

w Kzito de •a t l ld» Gntlérre» : Cairele* . Kímex Rom oro u T 
^ I-'mU Coralito Pepita Sala» • Hiña utrera "T" .:. 

: f Succéa inipouento de 
C O N C H I T A C I S N . R 3 S 
Inconcebible éxito de la estrella 

del día. nuera en Kanafia 
n i : 1 . a t u f - i t o » 
ICmporatrlz del conp'ot trideo" 

cómleo. - l.n niAa cómico t!» 
to baata boy día. - La iint-

c i artirta que ha llena 
do loa mejores tea

tros del Uní ver 
a-. ¡A reirl 

De 1 a S aOUPKB OAXCIKO 
I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Viurnes. sacco. extraer.Iluarl* 
O R A N KUORE.MCES Y 

M I S 3 S E L . i K . \ 
raumainrtco v presilmailoque ba 
•ouldo el honor le ser namado a> 
I'aiaclo Real de Madrid, en la 
tarde del SO de Mavn del a&o pa
sado para eiecmaranie S8 UM. 
ei Rey Don AlFonao XIII v laa 
IColnai Doña Victoria i Uo&a Ma 
ría Orlatina v Altezas Beak-s en» 

admirables trAnaios 
¡t i único! — ¡El inoomparaolo: 

.y.». a.w> •> -> • • - V i " ! . •>.*• ' 

C R O N I C A D I A R I A 

L a h o r a c o n s e r v a d o r a 
Los p e r i ó d i c o s conservadores a p r o 

vechan, y hacen bien, el resultado de 
las elecciones inglesas. 

¡Va vea ustedes, g r i t an , c ó m o el 
mundo no va hacia la izquierda! Que 
no si? hagan i lusiones. E l mundo m a r 
cha despacio, pero marcha hacia el 
o u m p l i m i e n l o del c l á s i c o t r i á n g u l o de 
los jacobinos. 

V que no se hagan tampoco i l u s io 
nes sobie el conservadurismo ajeno. 
Un conservador ing lés es m á s radical 
que un radical e s p a ñ o l . Admi ten t o 
das las libertades, hasta las de des-

Sotr icar por las plazas de Londres , 
n ciudadano ingles es, para los con-

aervadores, un ciudadano l ibre e i n 
violable, mien t ras no quebranta las 
leyes. A ver q u é conservador sabe que 
Mac Donald a l egó , en el asunto de 
la l ibertad del periodista comunista , 
<iue en Ing la te r ra n i n g ú n juez n i n i n 
g ú n Gobierno hablan encarcelado a 
u n periodista, a u n hombre de ideas, 
líin ex is t i r antes condena.. Son c o n 
servadores los ingleses en u n sentido 
nac iona l y soc ia l : pero en po l í t i c a , 
no . 

Y lo mismo ocurre en ese par t ido 
republ icano yanqui que ha hecho 
t r i u n f a r a Coolidge. ¿ E s el par t ido 
lie derecha? B i e n ; que I-o sea. Pero 

ese par t ido mantiene la absoluta l i 
ber tad re l igiosa , la absoluta l iber tad 
p o l í t i c a y la* a u t o n o m í a de los Es 
tados. «Que , en cambio, no se puede 
uno tomar una copa en los Estados 
Unidos? Efect ivamente. En cambio, 
en los p a í s e s donde no bay l ibe r -
lad so concede completa para el co
peo. Aquellos borrachos republicanos 
que antes s a l í a n en los s a í n e t e s , p r e 
f e r i r í a n la m o n a r q u í a a la R e p ú b l i c a . 

Si los conservadores e s p a ñ o l e s fue
r a n como los de Ing la t e r ra o los Es 
tados Unidos, nosotros no t e n d r í a m o s 
n i n g ú n inconveniente en aceptarlos y 
aun en sostenerlos. Pero no lo son. 
A q u í u n conservador es u n e n e r g ú 
meno que se come crudos a los l i 
berales, o se regocija si se los co
men los o t ros . A q u í u n conservador 
es u n s e ñ o r que se le i m p o r t a u n 
bledo de la l iber tad , como no sea la 
p rop ia para explotar al p r ó j i m o y 
nacer loxjue le venga en gana. A q u í u n 

conservador tiene toda clase de sen
tidos, menos el nacional y el humano. 
7, como los conservadores e s p a ñ o l e s 
no p i n t a n nada, como no sea en E s 
p a ñ a , el mundo ya hacia la izquierda, 
porque los conservadores, en todas 
partes, ya no son derecha, aun cuan
do lo parezca. 

L a vida dei t rabajo 
Loa obreros marmolistas 

Habiendo bailado Al fia local adecuado que 
se adapta a las necesidades de la AsonlaeiriD, 
se participa a los asociados que. desde hov, 
la recaudación de cuotas para la Caja de 
Pensiones se efectuará los días acostumbra-
des en el Ateneo Obrero Centro Familiar Ins
tructivo (Provenía, 156, bajos, entre ürgeJ 
y Villarroel). 

Para la constitución del Sindica
to fábrll y textil 

La Sociedad de profesiones y oficios v i 
rios convoca a sus afiliados del ramo textil 
y fábril a la reunión de cousmución del Sin
dicato de dicha industria que se celebrar* 
mafiana. a las cuatro y media de la tarde, 
en el Centro Obrero de la calle- del Pcu de 
la Creu, 14, principal. 

Los reparad o rea de calzado 
La Junta directiva invita a todos los miem

bros de Comltó de los varios distritos a una 
reunión que tendrá lugar el lunes, a !»• 
nueve y media de ia noche, en la caite «'s 
Gerona, 69, bar. | 

El Gremio de ropas hechas 
La Sociedad Gremio de ropas hceliag re

comienda a todos sus asociados paguen a 
su presentación el talón blanco de la Comi
sión Mixta del Trabajo en el comercio ai 
detall de Barcelona, :inero r segundo t r i 
mestres de 1924-2», pues la Delegación re
gia del Trabajo en Barcelona ba emiiezano 
el cobro, según acuerdo entre el referid* 
organismo y ios presidentes de entidades 
afectadas. 

Los obreros panadaro» 
La Sociedad de obreros panaderos La Es

piga celebrará reunión general de socio» 
mafiana, a las diez de la mafiana, en la caí » 
de Guardia, 14, principal, para tratar asun
tos de aumo Interés. 



E L D I L U V I O Sábado , 15 de noviembre de t9S4 PAQ. » 

Los barberos 
El Sindícalo libre profesional de peluque

ros y barberos desmiente rotundamente las 
falsas vorsioues que ciertos elementos, t je-
nos al mismo, vienen propalando sobre la 
intervención de aquel Sindicato en lo refe
rente al asunto del descanso dominical, y 
recomienda a lodos los obreros del oficio 
que se abstengan de entrar al trabajo el do-
niingo. aunque alain patrono abra su esta
blecimiento en dicho ala, Altando a las ba
ses Armadas. 

Todos los dias laborables, de nueve a on
ce de la uocbe. pueden pasar los asociados 
por la secretarla de la entidad. Rambla de 
los Estudios, 11, i . ; a fin de denunciar 
cuantas infraccioneg se cometan en lo refe
rente a Jornal y horario. 

Muy en breve se eelebrari u a asamblea 
magna para tratar de asuntos de vital In
terés para la clase. 

Ciclo de conferencias 
Siguiendo el ciclo de conferencias de con

troversia organizado por la Confederación 
Regional de Sindicatos Libres de Catalufia, 
maflana, a las cinco de la tarde y en el local 
de la Rambla de Estudios, 11, tendrá lu
gar la corresnondleote a cargo del compa-
fiero í'resquet, pre» Uente de la Feueración 
local, sobre el tema "Sindicalismo y poli-
tica". 

Un portento de 
escuela de 

cultura en una 
enfermeras 

¡Esos caseros! 
Ocho vecinos de la calle de Somatenes, 

de la barriada de Casa Antúnez, han recibido 
una citación de desahucio instado por la pro
pietaria de los mismos, y en su nombre y 
representación por su esposo, el distinguido 
letradu de esta don Riimunao Dur&n y ven
tosa. 

El fundamento que se alega en la deman
da es el subarriendo, causa afiadida al real 
decreto de 21 de Junio de 1920, por el ar
ticulo tercero del real decreto de prórroga 
de 13 de diciembre de 1923 y que dice asi: 

"Cuaudo el arrendatario de una vivienda 
la subarrienda, total o parcialmente, sin per
miso escrito del arrendador." 

Este es el fundamento de derecho alega
do por el propietario. 

Kn n-aluiad, no parece ser esta, según nos 
maninestan loa Interesados, la causa real del 
Juicio de desahucio instado contra los inqui
linos Vicente Castclló Riealfe, Bartolomé So
lé de Haro, Alfonso Ribera Tovar. Antonio 
Barnés Perlgo y Mariano Pascual Llovera. 

El sefior Vicente Castelló pagaba con an
terioridad al 1.* de diciembre de 1922, vein
ticinco pesetas mensuales, habiéndole sido 
aumentado el alquiler, a partir de dicha fe
cha, en dlei pesetas mensuales. Abo.a, se
gún nos maniuesta, se le han pedido diez pe
setas m&s mensuales, lo propio que a los 
oíros inquilinos de la finca; pero ha-
Méndosc negado a ello, ha sido domanda-
uo de desahucio por supuesto subarriendo. 
Junto con los otros Inquilinos ya citados. 

De los diez y ocho Inquilinos de las casas 
propiedad de la sefiora Falp, diez se han 
conformado con el aumento, sin que sea 
Par» la propietaria cuestión la existencia de 
subarriendos. El asueto no puede ser m&s 
claro. 

El dia 17 del corriente tendrá lugar la 
reunión del tribunal arbitral en el Juzgado 
municipal del Sur, siendo de desear que el 
Joez municipal, que en estos Juicios resulta 
•er siempre el Arbitro, mantenga la letra y 
«i espíritu del real decreto sobre contratos 
JJ6 tnanllinato. -dictado precisamente contra 

i e^oUmo y la avaricia de los propietarios. 

La fellx casualidad de habernos enterado 
por la Prensa de que en la Escuela de Bu-
ferméras del Instituto de la Mujer que Tra
baja se habla celebrado la inauguración de 
curso y la entrega de títulos a las enfer
meras aprobadas en el curso anterior, hizo 
que pudiéramos conocer las enseñanzas que 
se dan en esa Escuela, que nos han mara
villado. , 

Indudablemente las enseñanzas de esa Es
cuela de Enfermeras están llamadas a intro
ducir una revolución en la ciencia de la 
mujer destinada a la asistencia de enfermos. 

Hasta ahora esa asistencia era puramente 
empírica, sentimental, religiosa o laica. Ya 
era preciso acabar con el cnarlataalsmn e 
intrusismo que se habla operado del cuida
do de los enfermos. La caridad, el amor y 
la religión, sin la ciencia ai lado del enfer
mo, pueden ser cariños que maten. 

Ño. no es bastante la caridad, el amor y 
la religión para el caso. La mujer que trá
bala de enfermera, en el actual momento 
del progreso humano, puede prescindir de 
aquellas hermosas Inclinaciones y virtude | 
con tal que sepa bacteriología y ética pro
fesional, ai hemos de creer a ciertos sabios. 

Pero es que las enfermeras salidas de 
la Escuela del Instituto de la Mujer que 
Trabaja saben más, mucho mas. En el pri
mer curso se les ensefia: Anatomía y Fisio
logía humanas. Elementos de Física y Quí
mica aplicados a la enfermera (eso de apli
cados a la enfermera o es un ripio o es que 
no lo vemos claro. Porque las demás asig
naturas, vamos a ver. i a quién se aplican, 
a la enfermera o al enfermo?). Sigamos: 
Vendajes y curas de urgencia y Etica pro
fesional. 

Segundo curso: Clínica médica. Bacterio
logía e Higiene, Terapéutica y Clínica mé
dica y Teoría y prácticas de Cirugía mayor. 

Se nos ha quitado un peso de encima con 
la creación de esa nueva Facultad de Me
dicina para uso exclusivo ae ia Escuela de 
Enefremeras del Instituto de la Mujer que 
Trabaja. 

De la moderna Escuela de Enfermeras 
resulla, por modo Impepinable, que sus dls-
clpulas en ejercicio son una prolongación 
del médico ae cabecera; c-n ellas tos en
fermos y sus familias tendrán a su lad3 
guardia facultativa permanente para, en ca
sa de cualquiera Indicación n ia l o de urgen
cia, pueda tomarla la nueva "sage-femme". 
Esa cultísima enfermera celebrará segura
mente consultas con el médico y sabrá en
terar, con conocimiento de causa, a la fa
milia del enfermo de los puntos que calza 
el facultativo que tienen; si pertenece a los 
de la clase de rasos o a los de alta o baja 
graduación en la escala de los galenos, y, en 
fln, será un constante vigía del médico, del 
enfermo y de la familia, y su alta misión 
determinará la más pronta y favorable cura
ción del paciente. 

Esa enfermera de moderna creación, por
tento de cultura, ya no es una simple en
fermera; pertenece a una uustre profesión 
que le confiere el derecho de Intervenir en 
todo cuanto hemos apuntado y mucho más. 
cuando el cuadro de asignaturas y de pro
fesores de su Escuela se vaya llenando de 
más. . . cultura. 

De no ser asi, i quién va a ser el guapo 
capas de convencer a alguien que para cam

biar sábanas, mudar de pusiclón a los en
fermos, administrarles alimenios y pócimas, 
aplicarles lavativas, enjugarles el sudor, po
nerles botellas de agua caliente, sinapismos, 
colocarles una venda o e'. sillico y todos 
cuantos de esos indispensables y muy vul
gares menesteres, aunque muy nobles y hu
manitarios para quien los ejerzaT A ver, 
a ver quién será el afortunado mortal que 
demuestre que para ese trato de enfermos, 
que para ser una buena, buenlsima enfer
mera sea menester la bacteriología, la ética 
profesional y todo aquel cuadro de asigna
turas que ustedes conocen. Que se nos de
muestre que todo eso viene a pelo para 
loder ser excelente enfermera. 

Y, si no se demuestra, ino resulta del 
género risible esc lujo de cultura que no 
ia de producir fruto alguno aprovechable 
para el caso? i Qué Iban a ganar los vecinos 
si se fundara una escuela para serenos y 
vigilantes en la que para desempoDar el car
go se les obligara a conocer la Meteorología 
y la Astronomía y el manejo del sextanU 
para que en todo momento pudiera conocer, 
clenliflcamente, la hora exacta ? Como si pa
ra las cocineras se montara una escuela 
donde se exigiera aprobar la Zoología y la 
Botánica; otra para las planchadoras a ña 
de que conocieran la fabricación de tejidos 
y las calorías que necesita la plancha para 
cada uno de ellos, y otra para las lavanderas 
al objeto de que supieran Química 'p qui
tar las manchas cuituralmcnie. 

Las enseñanzas de la Escuela de Enfer
meras, cuando menos, les servirán de ador
no, tendrán cultura. Pero, ¿dónde diablos 
podrán lucir ese adorno? Si no arman una 
Academia, nadie se va a enterar de su sa
piencia más que sus familias y aun muy 
por encima. 

Es como si a esas dignas sefloras les hu
biesen regalado un rico traje de terolopelo 
con encajes y guantes de cabritilla para cui
dar de sus enfermos y llevar el trajín que 
ello implica con tal Indumentaria. En este 
caso, i no serian ustedes victimas de un 
chiste de mala ley? 

Si no son ustedes victimas de ese chiste, 
pudieran muy bien serlo prupiclatnrias de la 
larga, larguísima lista civil del regionalismo, 
berrendo en separatista, duscubrldor de to
da clase de culturas sorprendentes para po
der figurar en aquella lista. 

Sea lo que quiera, lo cierto es que las 
han revalidado y expedido el honroso titulo 
de enfermeras, titulo superior al que se ex
pide en las naciones como Inglaterra y Es-
lados Unidos de América, que sólo exigen, 
para obtenerlo, la práctica do un afio en loe 
hospitales. 

Oc cuanto hemos dicho aquí, nada resa 
en contra de esas respetables enfermeras. 
SI algo hubiera podida rozar slquicis su In
maculada dignidad profesión ', que Incon
tinenti retirado. Lo que no retiramos es al 
plica de todo lo demás. 

Ya es tiempo que el sentido común y la 
lógica se abran paso en medio de ese cuen
to de la cultura abusiva y falseada, a cuya 
sombra se cobija tanto vivo a expensas de 
la Mancomunidad y del Ayuntamiento, com
prometiendo la seriedad de Cataluña. 

DOCTOR PRIETO 

N O C O M P R E S U G A B A N 
s i n v e r l o s c j t s e s e o f r e c e n p o r d e s o c u p o f o r z o s o d e l l o c a l d e l a 

M a m b l a d e C a t a l u ñ a , 6 , 1INT R ! O R ( í , l a ¿ 0 r S ) 

al precio ú n i c o de 85 ptas. en c lase super ior 
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Vida judicial 
En la Audiencia 

Señalamientos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala de )o Contencioso. — Revocación de 
acuerdo del gobernador. — Sociedad Indus
tria Metalgi'áSca contra la Administración del 
Estado 

Sala primera, — Viilanueva y Ocltró.—Ma
yor cuantía. — Don Rafael Pont Torralba 
contra Bnenavenlura Juliá y otros. 

Gerona. — Menor cuantía. — Don Andrés 
Ragolta contra Josó María Vidal Llobatara. 

Sala segunda. — !>• Bisbal. — Desahu
cio. — Dofia Estrella Romagncra contra Pom-
peyo Romaguera. 

Tortosa. — Pobreza. — Don Francisco 
Fernández contra Pedro Lamothe 

Testimonio. — Seflores Marti Dcus contra 
Majó Hermanos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Cua

tro Incidenfcs en causas sobre estafas y de
fraudación. 

Sección segunda. — Manresa. — Un oral 
por hurto contra Baudilio Tlana. 

Universidad. — Un oral por hurto contra 
Francisca Marques 

Sección tercera. — Oraoollers. — Un oral 
por rapto contra Javier Moner Barbar* 

Hospital. — Un Incidente por lesiones. — 
Apelación de Figueras y AUs. 

Lonja. — Una apelación de Pascual en 
«•usa «pbre dallos. 

POR UN DELITO SOCIAL 
Sentencia condenatoria 

El Tribunal de Derecho de la sceclón pri
mera de esta Audiencia ha dictado sentencia 
en la causa seguida contra Fulgencio Vera 
Torres por homloldlo del empleado de Ban
ca José María Folx Vlla, hecho ocurrido el 
!8 do Abril del aflo pasado en la calle de 
Jovellnnos y cuya vista se celebró el martes 
pasado. 

El Tribunal ha eondenaao al Vera de con
formidad con la petición del fiscal, don José 
Luis Cargallo, Imponiéndolo 14 afios, ocho 
meses y un día de reclusión temporal, acce
sorias, cosías e Indemnización de 10.000 pe
setas a la familia do la victima. 

El procesado. Fulgencio Vera Tarros, sa 
halla preso y a disposición de la Audiencia 
de Tarragona en méritos do una causa que 
se le sigue por homicidio, con el nómero 
í del aflo 1921. procedente del Juzgado de 
Reus. de la cual se ha señalado el juicio 
oral el día 26 del mes actual en la Audien
cia de Tarragona. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
VISTAS CELEBRADAS AYER 

Disparo 
Sección primera. — El 12 de octubre de 

1923 el procesado Carlos Amigó Amigó, por
que el chófer Avellno Ortlz Torre, guiando 
un automóvil, habla rozado una acacia de 
la carretera JUnto a la puerta do su casa 
sita en Papiol, tuvo una cuestión con dicho 
chófer, y, sacando una escopeta el Amigó, se 
la quitó de las manos el OrUi, dándole un 
golpe con ella al padre del procesado, que 
salió a auxiliar a óste, y entonces el Carlos, 
sacando un revólver de su domicilio, hizo 
un disparo al Ortlz, y al refugiarse éste en la 
estación del ferrocarril, le dirigió un nuevo 
disparo, atra-'esándole el proyectil el traje, 
sin causarle daflo alguno. 

El flseal. seflor Pollt. pidió para el proce
sado la pena de «els meses t un día de pri
sión correccional, apreciando la atenuante 
de arrebato y obcecación. 

El defensor, don Eduardo Micó, solicitó 
ia absolución para su.defendido. 

Hurto 
Sección tercera — El procesado Juan 

^odoyer Davereune, dependiente de la casa 
Escartln y Compaflía, dedicada a la fabriea-
;lón de conservas de verddra y anchoa-", 
íuesto de acuerdo con el otro procesaMo Fé-
Ix Caimari Saleta, en iMerenfcs ivasiones 

sustrajeron envases do pepinillos en cantidad 
aproximada de 2.000 kilos, valorados en 
1.C00 pesetas, que entregó el Félix a bajo 
precio en una fábrica del pasaje de Villas. 

El flsoal, don José Luis Oargallo, pidió 
para el Lodoyer, apreciándole la agravante 
de abuso de conflanza, la pena de dos aflos, 
l i meses y 11 días de presidio correccional, 
y para el Caimari, sin apreciarle circunstan
cia alguna, un aflo, ocho meses y 21 días de 
igual pena, accesorias, indemnización corres
pondiente y pago de costas. 

Rl letrado defensor de los procesados so
licitó la absolución de sus patrocinados. 

DEL ASESINATO DE UN ALCALDE 

El procesado Sánchez Grau hace 
nuevas • Interesantes declaracio
nes, exculpando a otro encartado 
en este sumarlo 

Según noticias que nos merecen entero 
crídito, el procesado José Ramón Sánchez 
Grau, Inculpado en el asesinato del alcalde 
de Relllnás, seflor Serracanta, llamó al direc
tor de la Prisión Celular, seflor Oohaita y 
l.uca de Tena, haciéndole manifestaciones 
importantes acerea de la inocencia de Ramón 
Sanchls, diciendo que quería descargar 
su conolencia y que cuanto halda dicho 
era falso, al solo objeto do salvarse. 

Parece ser que el director de la cárcel 
levantó acta de 'as manifestaciones del Sán
chez Grau, la eusl ha sometido al presidente 
de la Audlenoln, seflor Fernández Arguelles. 

Relacionado con tal hecho han visitado al 
presidente de la Audiencia el letrado defen
sor de Ramón Saanils. don Francisco Casas 
Sala, Ignorando el rcsiillado de la entrevista. 

Para loa que vayan a Portugal 
y Franela 

En el Gobierno civil se ha rcoibido un te", 
legrama del ministro de Estado advlrtioniu 
que desde 1.* de esle mes se exige nue\;t-
mente a los espadóles que vayan a Portiu-.i! 
el pasaporte debí lamente visado, cesando as 
facilidades que se daban durante e! verjno. 

También advierte el propio ministro que 
los espafloles que deseen Ir « Prunela de
ben saber que, según dispone el "Diarín 
Oflcial" de aquella Hcpúbliea, todos los i-x-i 
tranjeros. a su llegada, y en el pfcuó máxi
mo de 48 horas, han de p rovee rá do. un 
carnet de identidad que, medíanlo cierto» re-
quisltos. será expedido a quien piensv per
manecer más de 15 días. 

A los obreros, además, se Ies exigirá utf 
salvoconducto exp.'duio por las autoridades 
fronterizas francesas. 

Un donativo 
El capitán general lia remitido al gober

nador 500 pesetas que le había entregado 
don Hermenegildo Mlralles, de ellas 400 
para la viuda del guardia Bruno López y 
100 para el cabo herido. . 

Las Escuelas Industriales 
El gobernador dijo a los periodistas que 

iría, con el presidente de la Diputación. * 
visitar al de la Mancomunidad, don Alfonso 
Sala, que está convaleciente, y que Iratarl.m 
de asuntos relacionados con las Espucl-H 
Industriales de Barcelona y Tarrasa. 

En los Juzgados 

Diligencias 
El Juzgado de la Concepción, secretarla de 

don José Dalmau Bertrán, Instruyó durante 
sus horas de guardia 23 diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio do 
JusCicia tres detenidos. 

Le sustituyó el del Hospital, secretoria de 
don José Pastor López, al que hoy relevará 
el de la Affdtencla. secretaría de don .losé 
María Plorensa Jaumar. 

Por falsedad 
El Juzgado do. la Barccloneta, secretaria 

del señor Slmarró, instruye diligencias por 
falsedad en des Ucencias de oaza pertene
cientes a dos vecinos de Sentfores (v loh) . 

Del Gobierno civil 
La Inspección de los teatros 

Según nota facilitada en el Gobierno c i 
vil, la Junta consultiva e Inspectora de es
pectáculos visitó los teatros Apolo, Bspaflol, 
Victoria, Cómico, Eldorado y Liceo, en com-
probaelón de si se hablan ejecutado las obras 
de reforma ordenadas a propuesta de la 
misma Junta, encontrando que estaban reali
zadas las más sustanciales. 

La Junta continuará las visitas de inspec
ción a los demás teatros y cines, en la Inteli
gencia de que serán propuestas medidas de 
rigor pora todos aquellos locales que no ha
yan cumplido las órdenes recibidas del Go
bierno civil sobre este particular. 

¿I problema da loa carnes 
Asegurado el abasteeimiento de bacalao 

y registradas todas las existencias disponi
bles de dicho articulo, la Junta provincial 
de Abastos dedica ahora toda su atención a 
resolver el problema de las carnes. 

También van por buen camino las ges
tiones que, viene realizando la Junta para 

| lograr que la importación de carnes argen-
! linas sea proto un hecho. 
j A Juicio del gobernador y del secretarlo 
;de la Junta, seflor Corrido del Oro. este es 
el punto principal para dejar definitivamen
te resuello el complejísimo problema d«T 
abastecimiento de eirne. 

EN LA ESTACION DE SANS 

Descarrilamiento de tín 
tren descendente de 

Vilafranca 
DOS HERIDOS GRAVISIMOS 

Ayer maüana. a las siete y veinticlnco, I k -
gó a la estación de Sans el treu desronden-
te de Vilafranca número 540, compue»!'] 
de siete unidades. Al mismo tiempo habi.s 
de hacer maniobras una locomotora, y, con 
este motivo, el guarda-agujas Blas' Alled 
Bacilo le dló salida, creyendo que hablan re
basado la aguja todas las unidades del pn-
mero, pero no fué asi, puesto que quedaban 
un cocho de tercera y el furgón do cola, los 
cuales descarrilaron al cambiar luego la 
aguja. Los coches descarrilados qued-iicn 
ladeados sobre una pared. 

El pánico que se produjo al ñoUrse el des
carrilamiento fué grande. El guarda-agujas 
sufrió una fuerte excitación. 

Hay varios pasajeros heridos, entre ellos 
José Oliva Caballé, de 43 aflos, guarnioionf-
ro, vecino de Cornellá y habitante en 
calle de Baflos, número 3, bajos, y Rafa''! 
Gil Martínez, de 28, habitante en la calle de 
la Industria. Los dos en estado gravísimo. 
Después de curados de primara Intención 
en el Dispensarlo de Hostafranchs, üil f«ié 
trasladado al Hospital Clínico y Olh i en au
tomóvil a su domloilio. 

Rafael Gil pasaba en el momento de des
carrilar el tren junto a lo vía, alcanzándole 
uno de los vagones y amputándole la pierna 
ixquierda y resultondo con fractura del fé
mur derecho en su tercio medk». escoriacio
nes en las manos y diversas contusiones. 

José Oliva recibió contusiones en la regiéo 
torácica y fractura de varias costillas. 

Se tiene noticia de otros heridos que fue
ron auxiliados en farmacias próximas y tras
ladados después a sus respectivos domlc;-
llos. 

El servicio ferroviario quedó reotablcri-lo 
poco después de ocurrir el suceso. 

El Juzgado del Oeste, secretarla del sef"'-" 
Grases, que instruye diligencias, ha oflciad'i 
o la Compafiia para que conseje los eochi » 
descarrilados en la forma en que se cncuen-
Irán, y ha ordenado a los peritos ingenieros 
señores Martínez Molí y Resaeii para qj"' 
efectúen ur reconocimiento en el lugar dn 
— "so . 
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Ayer tarde «I Juzgado inctruetor m traa-
lidó al Hospital Gltmoo a fln da recibir da-
Olaraolón a loa herido». 

Kl guarda- agujas Blas Aliad Ingresé en 
U cárcel. 

• • • 
Ingresaron en la ollolea de Saa Vranoisoo 

Xavier, de Gornellí, José Oliva Caballero, 
de 43 años, casado, y au hilo Josá Oliva 
Jiménez, el primero con lesiones gravlsi-
mas, enfisema, hemotórax, varlaa fraoturaa 
costalea e Intensa conmoción y contusión 
profunda, y el segundo con lesiones menos 
graves. 

Las lesiones fueron ocasionadas en al 
descarrilamiento ocurrido en Sans ayer ma-
fiana. 

Ambos fueron asistidos por el dootor 
Moraleda Huarte, habiendo tallecido el pri
mer* lesionado, de resultas de las graves le
siones sufridas, a pesar de la asidua aais-
teneia del citado médico y del dootor Cos-
üulluela, que se presentó al poco rato. 

Entre los familiares se desarrolló la pa
nosa escena que es de suponer. 

Odisea de una ar
chiduquesa 

EL CAPITAN DEL "QIULIO CESARE" HA 
CUMPLIDO SU PALABRA, RETORNANDO 
A SU FAMILIA A LA JOVEN QUE SE FUQO 

Cómo fecordarin nuestros lectores, el mes 
último se fugó en el trasatlántico Italiano 
"Qiulio Cesare" una seflorita perteneciente 
a una linajuda familia emparentada con algu
nas diaastias da Europa y con un antiguo 
pretendiente a un trono. 

Dicha señorita estuvo a bordo del "OIullo 
Cesare", y en el momento de levantar an
clas, se escondió en el buque, siendo Inútil 
cuanto se hizo para encontrarla. 

Ya en alta mar, a más de cien millas de 
este puerto, se presentó ella al capitán del 
trasatlántico. 

Como es natura!, la madre de la fugiti
va sufrió lo indecible por el acto realizado 
por su hija, el cual no sabia a qué atri
buirlo. 

Cuando mayor era la pena en el aristo
crático hogar, se recibió un radlofrrama 
del capitán del "Glulio Cesare", en el que 
les comunicaba que la seflorita que habla 
huido serla trasbordada en Río Janeiro al 
"He Vlttorlo" y en dicho buque regresarla 
a Barcelona. 

El capitán del "Giullo Cesare" cumplió 
fislrlctamente su palabra. En el "Re Vltto
rlo" ha llegado a esta ciudad la susodicha 
safloriu. siendo entregada inmediatamente a 
eu familia. 

Notas políticas 
Embargo 

En el Juzgado de la Universidad aa ha 
efectuado la subasta de los bienes que se 
embargaron con motivo del asunto del Co-
l;-tfo de Abogados al letrado don Isidro 
Saló, los que fueron rematados en 700 pe
setas. • 

El señor Matssanz 
Se ci.cuentra en Barcelona al ex director 

S^neral de Comercio, señor Matesaoz. 
Vicenta A. Balleetar 

Sigue siendo satisfactorio el estado da 
salud de nuestro particular amigo don V I -
cente A Ballester, a quien, como saben 
Boestros lectores, ss le practicó una dell-
oorta operación en la Quinta de Salud La 
Alianza. • • • -• • 

Inútil decir cuánto celebramos al comple-
»o lestabiecimiento de tan buen amigo. 

"El Ebro» 
Ha reaparecido el periódico "El Ebro", 

Portavoz , del regionalismo aragonés. 
Tranquilidad en Flguarae 

^ • f "Dísrio de Gerona": 
A/er mañana, «1 recibir el gobernador 

a M l a loa pariodlstaa, manifestó que ana 
eompletamenta falsea los rumores que olr-
oulaban de la slfciaolón so el oaatlllo da 
Pl güeras. 

Dijo el señor Urqula que estuvo en Fl-
gueras y habló personalmente oon el gene
ral gobernador del castillo y el director del 
penal, quienes le aseguraron que en éste 
reinan la paz y tranqullltlrul más absolutas." 

Oomantarloe a un articulo de In 
dalecio Prieto 

Bl corresponsal en Madrid de un colega 
barcelonés escribe: 

"Indalecio Prieto, el orador socialista, que 
a ratos también aa ha dejado arrastrar por 
lag aficiones periodísticas, publica boy un 
articulo interviniendo en el debata provo
cado alrededor de la mejor forma y ma
nera de sustituir en el mando al Directo
rio militar. Con argumentación sólida v agi
lidad de pluma pronúnclase contra la i n 
vasión de los apolíticos, más o menos téc
nicos, en la esfera ministerial, calificándo
la de verdadera calamidad nacional. España, 
dice, no es una fábrica ni razón social, sino 
un todo compuesto de complejidades con
siderables, par» cuyo ordenado, concierto 
y gobernación requlérense vocaciones es-
peclallslmas que sólo poseen aquellos que 
sienten la política. Es de tal modo evidente 
la conolusión, qua excusa todo comenta
rio." 

La come( 
lino 

la de Maree-
domingo 

Está ya en ensayo sobre el escenario del 
Cómico, de Madrid, la comedia "Vidas reo-
tas" con que el ex diputado Marcelino Do
mingo ofrece una prueba de su admiración 
a Matilde Moreno. 

Las referencias que circulan en los corri
llos teatrales sobre la primera producción 
escénica del batallador parlamentarlo no 
pueden ser más halagflefias. Domingo ha 
huido de abastardar en su obra la política, 
pero ha puesto en ella su talento, tan sin 
reservas, que. según los que la oonooen, 
sólo Benavente es capaz en nuestro país de 
superar el acierto que le ha acompañado. 

Para "Vidas rectas" está haciendo deco
raciones Martínez Garf, y apenas las termi
ne tendrá lugar el estreno, que se espera 
oon gran interés. 

ENTRE CATEDRATICOS 

Una Memoria mor
tificante 

Copiamos del querido eolega "La Noche": 
"Llega hasta nosotros la noticia de que en 

una reunión, de la cual no se nos precisa 
el motivo, tenida en la Facultad da Medici
na por los catedráticos que pertenecen a 
ella, y que fué presidida por el dootor Serés, 
fué tal el revuelo que se armó entre los con
currentes, que Mnciuso se vieron en alto y 
en actitud amenazadora no pocas sillas. 

DIcese que la causa de la tan poco tran
quilizadora actitud de los catedráticos obe
deció a que el aeflor Serés se opuso ter
minantemente a que se hablara de una nota 
un poco mortificante par» el que presidia, 
en la que constan unos senerdos de la Aca
demia de Medicina relacionados con una Me
moria del señor Serás', y de que lf>s circuns
tantes, con o sin permiso del presidente, 
quisieron exponer a tod« costa su criterio 
sobre el particular. 

Aunque nada máa se nos añadió de lo que 

tasó o dejó de pasar luego en dicha tumul-
•osa reunión, creemos íue con lo anotado 

basta y «obra p a n poner de manifiesto la 
buena armonía que reina en 1» Fjsultad de 
Medicina." 

O A C E T m i i A 

Oon destino a la familia necesitada d i M 
Ronda de San Pablo, 48, principal, 1.*, ha-
moa recibido las siguientes cantidades: 

De C. Barceló, 5 pesetas; a la memoria 
de 0. B.. 5, y de 8. 8., B. 

Gracias en nombre de los favorecidos. 

Ha fallecido el distinguido oatedráUee 
de Perspectiva de la Escuela de Bella* 
Artes, don José Calvo y Verdorlces. 

Fué un profesor habilísimo; deja escrito 
un notable libro sobre perspejtlva y esce
nografía. Condiscípulo de Soler y Rovlrosa, 
fue uno de sus mejores colaboradores.' 

Por su cátedra, que desempeñó durante 
treinta años, han pasado loa más notables 
artistas de nuestra ciudad. 

Además de un gran artista, fué el señor 
Calvo un hombre bueno y cordial, siendo 
muestra de las generales simpatías de que 
gozaba, el acto del entierro, al que se aso-
olaron cuantos le trataban. 

C O B R A M O S 

E N F F A I V C 0 8 

Todas las SUSCRIPCIONES a DIARIOS 
REVISTAS y PUBLICACIONES procedente» 

de Francia 

LA LIBRAIRIE FRAN^AISE 
8 & 10, Rambla del Centro. - BARCELONA 

Continúa en cama el presidente de la Man
comunidad, don Alfonso Sala. 

Ayer por la tarde estuvo en su domicilio 
el vicepresidente de dicha Corporación, se
ñor Milá y Camps, celebrando los dos una 
conferencia, a la que estuvieron presentes 
otros diputados provinciales. Dicha entre
vista estuvo relacionada con las gestiones 
llevadas a cabo en Madrid por el señor Mllá 
y Camps en su último viaje. 

El alcalde de Tarragona, uniéndose a las 
gestiones del Sindicato de Inlclatlvaí de Bar
celona, ha elevado Instancia al Directorio mi
litar solicitando la creación de un circuito 
nacional de turismo por carretera. 

= Para artistas café L A G A R Z A , 
30 gramos, 35 céntimos. 

En el concierto-repaso que celebrará al 
Orfeó Oracienc en su propio local el día t i 
del corriente, a las diez de la noche, colabo
rará el erudito historiador e ilustre prejl-
donte del Centre Excursionista de Catalunya, 
dun Juan Bulz v Porta, leyendo un notanl-
Ilslmo trabajo liUrario. 

En un momento Je distracción del niño 
José María Bach Pujol, habitante en la ot
ile de la Puerta del Angel, 7, portería, el 
cual ina corriendo perseguido por unos mu
chachos de su edad, fué atropellado en la 
calle de la Canuda por un automóvil. 

El muchacho salló por una callejuela que 
desemboca a la de la Canuda y el chófer no 
pudo evitar el atropello, aun conduciendo el 
coche muy dcstiaclo. 

Resultó el niño eco heridas da pronóstico 
reservado. 

Se ve muy visitada la Exposición de foto
grafías Inaugurada a principios de la actual 
semana en la galería del Orfeó Gracleno, 
cuyos trabajos son debidos exclusivamente 
a los socios del Crup Fotográfic, del men
tado Orfeó. 

Mañana tendrá lugar él acto de olausun 
de dicha brillante manifestación arllslict. 

Las últimas victimas de- los canes se lla
man José Pedroso Martínez, de t6 años, ha
bitante en la calle de Portbou, 54, bajos; 
Mariano Aguadé Sem, de ¿7, habitante en 
la calle de lo» Juegos Florales, 137, 1.", !.*; 
Gaspar Mayans Zaragoza, de 13, habitante 
en la calle de Calar, 83, halos, y Sabina 
Asenclo Ostari. de 15, habitante en la calla 
del Bruch, 146, portería. 
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Por intentar apoderarse de una caía da 

f uro», valorada en 37'50 pesetas, fue de-
enldo en un estanco de la calle de San 

Juan de Malta Francisco Zaragoza Bnrrás, 
de 17 af.os habitante en la calle de la 
Blanquería, 5, 3.«, 2.* 

Este iba acompasado de otros tres mu-
ehachos de su edad, que escaparon. 

'.-^tjss Se cuentan ya por mil lares las 
docenas vendidas de vasos fneftes, 
f o rma ba r r i ! , que por su conf lgura-
e ión Ies hacen ser inrompibles, a los 
precios de 10, 8, 6'50 y « pesetas la 
docena, respectivamente, los para 
« g u a , vino, j e r e i y l icor , en las c r i s 
t a l e r í a s Lu i s INglada, Rambla de las 
Flores , 8 y Ronda San Anton io , 6; 

Por haber tropezado con loa rieles del 
tranvía se cayó en la plaza de la Universi
dad Concepcldn Marull, de 67 aflos. habi
tante en la calle de Baflos Nuevos, 4. tien
da, causándose heridas de pronóstico re
servado. 

Hacia ya tiempo que no ocurrían ¿esgra-
elas en el puente de Cal Dragó. 

Ayer le tocó el turno de caerse a la linca 
férrea del Norte a la gltanüla María Jose-
Rna Ruy, de 13 aflos, la cual sufrió heridas 
en la cabeza de pronóstico reservado. 

La Asociación de la Prensa diarla de 
Barcelona ha recibido los siguientes üDna-
tlvos de publicaciones con desllDO a la Bi
blioteca del Pueblo: 

Del editor don J. Horla, -Any poctlc»; 
del Observatorio Astronómico de Madrid, va
rias publicaciones astronómicas; de la cas* 
Sublrana, un ejemplar de la novela .Silen
cio herólco», de J. do la Brete: de la Edi
torial Pegaso, varios tomos de la blbliotoca 
•Los maestros de la novela»; diez y siete 
volúmenes de los Anales de la Universidad 
de Valencia y "de los editores Bland y Cay 
una numerosa colección de obras. 

= Impren ta y p a p e l e r í a . Un m i l l a r 
de sobres impresos, ptas. 8. U n m i l l a r 
de cartas impresas, ptas. 12. Bazar 
Un ión , U n i ó n , 3. 

Debido al temporal de nieves reinante en 
el alto Pirineo, no puede pasarse la carre
tera, en el trozo del Puerto de la Bonalgua. 
quedando, por tanto, Interrumpida la comu
nicación con el Valle de ArAn. 

El Negociado de Ferrocarriles de la Je
fatura de Obras públicas ha publicado en 
el "Boletín Oficial, de anteayer la rciac ón 
de las catorce fincas afectadas por la pro
longación de cinco vías entre las estaciones 
de Bada'.ona y Pueblo Nuevo para scnlcto 
de apartaderos Industriales en la linea de 
Barcelona a Mataró. . 

Las reclamaciones se dirigirán, veibai-
roente o por escrito, al alcalde de Sen Adrián 
de Besós. . 

A N E M I A 
D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A 
J a r a b e y V i n o oc D E S C H I E N S 
iUfuMndarM it U lufra, »o|i«riorei 4 U c»n>« cruda. 

Mafiaoa, a las once .de la misma, patroci
nada por la Comisión de Instrucción pública 
del Ayuntamiento de Tarrasa, el dibujante 
don Antonio Paurl dará una conferencia pú
blica en la Escuela Municipal de Artes y Oli
ólos de aquella ciudad, desarrollando el le
ma "El arte en la letristlca". 

COAAC TRES AQUILAS Dfez Hidalgo 

Por negociar con objetos de Ilícita proce
dencia fueron detenidos en la calle del Arco 
del Teatro Juan Oribe Asenslo. de 41 afloa, 

L Enrique Vidal Ollvella, de 63. habi
tes ambos en la calle del Mediodía, nú-

merfi 5, 1.*, l.« 

Anoche, a las ocho, chocaron un tranvía 
de la linea 29 y otro de la 58 en la plaza 
de la Universidad, esquina a la de Pelayo. 

A consecuencia del choque resultaron con 
leves heridas varios pasajeros de uno de los 
coches. 

Los heridos se iiaman: Josefa Rodrigues, 
de 30 aflos, habitante en la calle de Córcega, 
número 433, principal, l .«; Eduardo París, 
de 32, habitante en la calle de Marina, 50, 
tienda, 7 Joaquín Coromlnas, de 44, 
habitante en la Riera Alta, 84. 

COAAC EMPERADOR de Diez Hida lgo . 

Esta Urde, a las seis, el tapicero señor 
Tomás Aymat Inaugura una exhibición de 
sus últimas creaciones en las Galerías Dal-
mau (paseo de Gracia). 

En otra sala del mismo local •! público 
podrá admirar también otra Exposición de 
pinturas origínales del pintor alemán sefior 
Knrt Leyde. 

S E G U I M O S 

E L ALUMINIO 

vendiendo a precios 
Inverosimlles. FIJESE: 

Lotes olla y 2 cacerolas, desde i r30Pts . ; Lo
tes 2 cacerolas, 6'50 Pts.; Lote 2 ollas, 9'15Pts 
Cristalería 49 p i i , 12 Pts ; Juegos café, 21 Pts. 
Ocublertos alpaca, 11'50 H p i n f o - , desde 
2 lebrillos zinc bola, I6'25 U o l U l d o 24-75 

Ronda S. Antonio, 
68, toda la casa, 70 

Por haberle atropellado el carro que 
guiaba el carretero José Claris Velaseo, de 
30 aflos, mifrió heridas de consideración en 
una pierna. 

Tal le acaeció en la Travesera de Hospl-
talet. 

El carretero fué curado en el Dispensarlo 
de Hostafranch», pasando luego al Hospi
tal Clínico. 

MANZANILLA CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

En la Policlínica del Hospital de Nifios Po
bres de Barcelona, sumados los servicios 
médicos prestados en las diferentes seccio
nes durante el próximo pasado mes de oc
tubre, arrojan un total de 5,940 asisten
cias. 

Sostenido dicho nosocomio por la caridad, 
las Corporaciones, Sociedades o particulares 
que piadosamente quieran favorecer esa be
néfica obra en bien de los nlflos Indigentes 
enfermos que, cada día en mayor numero, 
acuden a ese establecimiento, cuya funda
ción data del aflo 1890. pueden enviir sus 
donativos o aviso de susorlpción mensual da 
una limosna directamente al Hospital (Con
sejo de Ciento. 437) o a don Enrique 
Perrer, tesorero de la Junta de gobierno 
(Comercio. CO). 

— FREIXENET, el m i l l o r xampany 

La Comisión de instrucción y educación 
de la Asociación de la dependencia mercan
t i l roñe en conocimiento de todos los aso
ciados y de los dependientes en general que, 
a petición de bastantes compañeros que no 
hablan podido matricularse antas, ha acor
dado ampliar el plazo para poder hacerlo 
hasta fin del presente mes, con objeto de 
que los que lo deseen puedan efectuarlo 
a las asignaturas que les parezca. 

Asimismo ha acordado conceder a todos 
los alumnos que concurran a las clases di
plomas de aptitud en los exámenes que se 
celebrarán a final de curso. 

PINO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

La Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas de Calalufia en sus oficinas. Ram
bla de Estudios. 12, principal, de seis a 
ocho de la tarde, tiene a disposición de 

3u:en desee ut.i.zarlas hojas impresas oaia 
enunciar todas cuantas infracciones de lai 

disposiciones legales que protegen a los 
animales y a las plantas presencien o de 
ellas tengan noticia. 

La Protectora se ha dirigido a la? auto
ridades, cuyos agentes prestan servicio en 
las calles y en los campos y carreteras. In
vitándolas a poner en conocimiento de sus 
subordinados la creación de los premios 
acordados para recompensar a los que más 
so distingan por su celo y por su snergia en 
favor de los animales y de las plantas. 

= Las Cortea, elegantes sil las r e 
tretes inodoros para dormi to r io? , a 
6 duros y muebles finos. Calle Cor
tes, 566, cerca a la de Muntarioi-. 

- En la Casa de Socorro de la Jtomla do 
San Pedro fué auxiliada Coacepción Sala 
Llobet, do 16 aflos, de heridas en la mano, 
que -sufrió en la calle de Molas al quedar 
cogida entre la pared y unas maderas quo 
conduela un carro. 

En un taller de biselado de la calle do 
Aragón se produjo ayer mañana heridas in
cisas de pronóstico reservado el oficial Fa
cundo Busquer Carpió, de 26 aflos. 

L A P A T R I A H I S P A N A 
S. A . de Seguros con el fin do que los 
beneficios que repor ta el seguro so
bre enfermedades pueda obtenerlos 
todo ciudadano, desea tener repre
sentantes en todos los pueblos. Se 
desean Agentes para la Capital y P r o 
vinc ia . D i r ig i r se a la Sucursa l : Ram-
bla de Catalufia, 29, p ra l . Barcelona. 

Don José Bordas presidente do la Unión 
Industrial Metalúrgica, ha dirigido al vice
presidente del Consejo de la Economía Na
cional el siguiente telegrama: 

«Como vocal representante eionatractori 
maquinaria y material eléctrico me adhiero 
protesta formulada por Federación Textil 
de Catalufia por estimar necesario cumpli
miento exacto disposiciones que rlRcn nues
tro organismo en asuntos de tan \ i ln l inte
rés como celebración convenios comercia
les.» 

Uno de los dirigibles de la Aeronáutica 
Naval de Barcelona estuvo, entre dos y tres 
de la madrugada de anteayer, evolucionando 
sobre Gerona. 

Atraídos por el ruido «leí motor, pudie
ron los trasnochadores presenciar los vue
los, que llamaron poderosamente la aten
ción. 

No dejarse torprender 
oon pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para sólo cobrar más caro 
Los Water -c lose ts de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga
r a n t í a absoluta, que no se 
cuartean son de Fabr ica 
ción E s p a ñ o l a , l levando 

los nombres de "SA
RITAS" o "LEDA" y 
se ba i l an de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 

Fabricante 

España. 

:F.8angrá Barcelona 
Pelayo, 11 

file:///ilnl
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L a m a d r e d e D e V a l e r a 

t¡s una pequcAa oaaa de madera, en la 
ciudad de Itoohester, ea una calle que som-
brcan dos largas ifllas de árboles. Es en oto-
ilo, y por el asfalto reseco, oon ruido cons-
lanle, el viento arrastra las hojas secas. En 
el "porcb" una viejecita da setenta 7 pico 
de años, de rabeia nevada 7 manos temblo
rosas, teje una bufanda de lana con largas 
agujas de hueso. 

. — i La seflora WhilrlghtT 
La viejecita levanta la cabeza y se queda 

mirándonos con fijeza; en sus ojos, de lím
pido azul. Icemos algo como energía, como 
dureza. 

—Soy yo.. . 
La —11-: t Whiirlgfat vive en aquella casa 

desde hace muchos afios con su segundo es
poso,.ese sefior Whllright alto, huesudo, gla-
ciaL que ha salido a la puerta cuando sien
te que alguien conversa oon su muler, con 
taa trafaa on lo franta v al "Timdo oí Times" — el 

periódicos anu
las gafas en la frente j el 
más caracterizado de los 
Irlandeses — en la mano. 

Cuando murió el sefior De Valera, la ma
dre del presidente irlandés contrajo matri
monio con el sefior Whllright, y con él se 
estableció en Hochester, siguiendo una vida 
modesta y calmada. Pero el segundo esposo, 
inglés de nacimiento, lo es también de Ideas 

y de sentimientos; los dos ancianos sofi feH-
beg... cuando no hablan de política. 

La señora Whllright no se presta a entre
vistas. Ella, en otra ocasión cuando el asun
to de Irlanda quede definitivamente resuel
to, se atreverá a hablar a los periodistas. 
Entonces — en la época de esta visita — 
la lucha entre Ingleses e irlandeses era en
conada 7 la sangre corria torrencial mente 
por toda la tierra que bendijo San Patricio. 
Cualquier declaración suya — por ser ma
dre de quien era — podía interpretarse mal. 

i Quien es Jefe de la casa, el sefior Whl l 
right o su esposa? Ese punto es muy im
portante en los Estados Unidos. Para saber
lo, cuando nos despedimos de la viejeoita de 
los ojos azules, nos dlrijlmos a averiguarlo 
oon una vecina. Esta nos Informó — cosa 
rara — que en la casa mandaba el marido, 
como en los países bárbaros, y que 61 no le 
permitía a la madre del líder irlandés Inmis
cuirse demasiado en política... 

Y para explicarnos el silencio de la simpá
tica anciana, tuvimos que representarnos 

nuevamente al marido, en la puerta de la 
casa, con las gafas en la frente y el nú
mero de "The New York Times" en la mano, 
preguntándole a Su esposa qué quería el Ino
portuno visitante... 

GUILLERMO PEREZ SARMIENTO. 

— La da Prat da Llobregat puso I 
dlspoaiotón del Juzgad» a los vecinos VU 
cents Cavara Colom y Jaime Puge» Pl. am
bos naturales de Magdalena (Castellón), por 
haber sostenido una riña, de la que resultó 
el Gavart oon contusiones de pronóstico re
servado. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos 
de Caco 

A Manuel Maroto, domiciliado en una casa 
de la calle del Conde del Asalto, le han sus
traído alhajas por valor de 700 pesetas. 

— Un sujeto llamado Avelino Campos Ro
dríguez ha sido detenido por haberle sus
traído la cartera a don Leonardo Doméneoh. 
Kl hecho ocurrió en un tranvía y la cartera 
contenia 100 pesetas. 

— El farmacéutico sefior Fonniguera ha 
presentado una denuncia contra unos porte
ros de la calle de la Diputación por sus
tracción de documentos. 

— Juan Albert Iboeh, vecino de Vilade-
cans, ha denunciado a dos individuos que le 
limaron 1.000 pesetas, sacándolas de la Ca
ja de Ahorros. 

— Ha sido detenido un individuo llamado 
Enrique Vidal, que trataba de vender dos 
fajas de seda, una camisa de caballero 7 va
rios cuellos, cuya procedencia no pudo jus-
tlilcar. 

— A inslanoia de José Alvares Viso ha 
sido detenido Antonio Martines Bautista, acu
sado de haber sustraído al primero, en la 
calle de Robador, una gabardina. 

LAS TRAVESURAS DE UN ESTAFADOR 

A la Argentinita le desa-
oarece un hermoso collar 

El dueüu do una lujosa joyería establecida 
en el Pasco de Gracia denunció días atrás 
•iue se creía estafado por un sujeto que, 
luego de comprarle un collar de perlas, le 
liabla satisfecho 8.000 pesetas en efectivo y 
U restante cantidad habla quedado en pa
gársela a medida que fueran venciendo unas 
'•-'tras que le acepto. 

- El denunciante sospechó que habla sillo 
victima de una estafa, por haberse enterado 
de que el sujeto de referencia habla embar
cado pocos días después para América a 
bordo del vapor "Reina Victoria". 

Eor noticias recibidas se sabe que en Cá

diz fué detenido el supuesto estafador, el 
cual, seguramente, será traído dentro de 
unos días a Barcelona. 

La estafa al joyero del Paseo de Gracia 
guarda, según parece, relación con la de
nuncia que días atrás formuló la popular 
bailarina "La Argentinita" de que habla sido 
hurtado del teatro en que trabajaba un co
llar valorado ep unas 22.000 pesetas. 

El supuesto estafador se haeía pasar por 
copropietario de unos talleres de modas y co
mo tal, mantenía trato con "La Argentinita", 
circunstancia esta de que se aprovechó para 
sustraerle la joya. 

A' los pocos días de haber denunciado la 
conocida bailarina el hurto de que había 
sido victima, el mismo sujeto timó al alu
dido industrial del Paseo de Gracia el co
llar de perlas, muy parecido al que la ar
tista habla notado a faltar. 

Se supone que su proyecto era entregar, 
el collar estafado al Joyero, a la artista, ha
ciéndole creer que era el mismo que le ha
blan sustraído del camerino del teatro en 
que actuaba. 

Por su parle, la duefla de los talleres de 
modas tiene presentada otra dennnela contra 
el aprovechado sujeto por venirse atribu
yendo una participación en el negocio que 
estaba muy lejos de tener 7 haberse, además 
llevado los libros de contabilidad de la casa 

Los mozos de escuadra 
La pareja de Santa Coloma de O ra man et 

puso a disposición del Juzgado a la vecina 
María Saco Avaces, de 20 afios, casada, por 
haberse comprobado que habla estrangu
lado a un hijo suyo de corta edad. 

— La de Castelltersol auxilió al Juzgado en 
las diligencias con motivo del levantamiento 
del cadáver del vecino de la casa de campo 
conocida per Ufia, de la barriada de Veril, 
Emilio Roca Bosch, de 44 años, casado, la
brador, natural de San Martin de Centellas, 
el' cual falleció a oonseoueneia de las lesio
nes que sufrió al ser arrastrado por el 
carro que guiaba, pasándole las ruedas por 
encima del cuerpo. 

— La misma de Santa Goloma de Gra-
manet puso a disposición del Juzgado al ve
cino Antonio Tusct, de 47 afios. natural de 
esta ciudad, por haber producido on fuerte 
cscáisialo en el bar Ramos, propiedad de 
dofia Dolores Carbonell, al negarse a pagar 
la consumación que había hecho, agrediendo 
a la dueña con un bastón, a la que produjo 
contusiones de alguna gravedad. 

Mercados 
Maflana, domingo, se celebrará meroadi 

en las siguientes poblaciones: 
Arenys de Mar, Avlnyó, Artés, Badalona, 

Berga, Brueb. Caldas de Montbuy, Calella, 
Canet de Mar, Capelladas, Cardedeu, Caa-
tellvl de la Marca, Castellvl de Rosanés, Coll-
bató, Corbera, Esparraguera, Gironella. L l l -
nás del Vallés, Malgrat, Manresa Martorell, 
Masnou. Mataró, Monlstrol de Montserrat, 
Montmaneu, Moyiá, Olesa de Montserrat, Pa-
Uelá, Plera. Prats de Llusanés, Pulgrelg, Rl-
pollet. Roda, Rubí, Sallent, San Baudilio de 
Llobregat, San Cugat del Vallés, San Pella 
de Codina, San Hipólito de Voltregá. San Juan 
de Horta ; San Pedro de Rludevitlies, San 
Quintín de Mediona, San Sadurnl de Noya. 
Santa Coloma de Centellas, Santa María de 
Estany. Santa María de Oló, Senlmcnat, Ta
rrasa, Tordera, Anglés, Arbuclas, Bagur, Bell 
ver del Ampurdán Besalfi, Blanca, Breda, 
Caldas de Malavella, Calonge, Camprodón, 
Castellfulllt de la Roca, FIgueras, La Escala, 
Palafrugell, Puerto de la Selva, Pulgocrdá, 
Hlbas, Ripoll, Rludarenas. Ruplá, San Feliu 
de Pallareis, San Hilarlo Saoalm, San Salva
dor de Breda, Tortellá, Verges, Vldreraa. 
Ager, Agramunt, Albages. Albí. Arbeca, Ar
tesa de Segre, Bellpulg, Bellver, Bellvls, Ce
bó, Caslelfseri, Esterri da Aneo, Gulmerá, 
Gnixes, Llesuy, Malgrat, Manresana, Noves, 
Organyá y Sanahuja. 

Del i r y nei Poedo 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en esM 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 
De "Génova", vapor italiano "Orienl", cob: 

cargo general. 
De Hull, vapor noruego "Vll ja", con su-

perfosfato. 
De Génova, vapor "Cabo Villano", coa 

cargo general. 
De Pasajes y escalas, vapor "Perla y Va

lero", oon cargo general. 
De Ibiza, vapor "Tintoré", con cargo ge-, 

neral y pasaje. 
De Las Palmas, vapor "Bsoolano", coa 

cargo general. 
De Mahón, vapor "Mahón", con cargo ge

neral. 
De Gandía, vapor "Cutiera", con cargo, 

general y pasaje. 
Db Marsella, vapor "Cabo Hlguer", eos 

cargo generaL 
Salidas: 

Vapor Italiano Bclleodcn, para Sa^unto. 
Vapor alemán "Gera", para Amsterdam. 
Vapor "Villarreal", para Las Palmas. 
Vapor "Saz", para Sfaa. 
Vapor "Mar Adriático", para Málaga. 
Vapor "Conde de Zublria", para Bilbao. 
Vapor "Teodora Llórente", para Ibiza. 
Vapor correo "Rey Jaime 1 , para Palmá. 

NOTICIARIO 
— Por real orden se ha dispuesto se con-, 

voquen oposiciones entre doctores y licen
ciados en Medicina, para proveer 25 plazas 
de tenientes médico de la Armada. 

— La Dirección general de Navegación h< 
remitido a la Comandancia de Marina de Cá
diz el nombramiento de de capitán de la ma
rina mercante expedido a favor de don Se-1 
rapio Junquera de la Pifiera, 7 remite a. 
esta el de Ignal clase don Francisco Maris-
tany, Gastella, que puede presentarse a re
cogerlo. 

— Ha cumplimentado ai comandante d i 
Marina interino, don Eugenio Pasquín, ef 
cónsul de Francia. 
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Las Cooperativas obreras po
drían regularizar el mercado 

Las Cooperativas obreras dé eonsumo 
han nacido al calor de una necesidad Ipa-
periosa. La Inmensa mayoría ac ellas ha 
respondido su creación a un principio mn-
tcriallsta: la de agruparse en núcleo de 
Indivliluoá asalariados de uu puebla, co
marca o barriada para desasirse de las 
opresoras gorras del pequeflo detallista y 
de su cortejo indellnldo de merodeadores, 
arrivlslas y polenlados. 

Pero, a medida ijue se han Ido desarro-
llamlo y creciendo, sus componentes se han 
dado cuenta de que por medio del coope
ratismo bien encauzado, con los frutos qua 
se obtienen, podia ser un motivo do supe-
rai'ión para la coleclivldad y en la esfera 
económico-social en que se desenvuelven 
ser un sector iniluycnle para la transfor
mación de la sociedad. 

I.I'-VÍO qOc existen, por desgraíla, "Coo
perativas" (jue si merecen citarse sólo es 
para dcsrallllcarlag por su actuación con
traproducente al verdadero cooperatismo, 
porque dichos organismos no oírcecn otra 
solvencia moral ni Ideal que lis mezquinas 
péselas que se reparten los que las forman. 

Dejando ai mareen estas Intimas nimie
dades, sin personalidad, que can su exis
tencia desvirtúan los grandes -'onueptos que 
atesora el cooperatismo, enemigo del exce
so de percepuiún, extenderemos perspecti-
vamenle el objetivo a las populosas ba
rriadas obreras de nuestra ciudad y vere
mos grandes baluartes eooperatistas que 
practican la obra Iniciada con Ormeza y su 
organización interna retleja un espíritu al
tamente humano y colectivista, capaz de 
los más abnegados y recíprocos lazos de 
oompaflerismo y solidaridad. 

Pero los elementos más activos de las 
Cooperativas descuidan y olvidan la labor 
más importante que entendemos deberla de 
emprenderse. 

La adquisición de los artículos, que ca
da Cooperativa efectúa por si sola, es una 
solemne equivocación cuyos resultados son 
fatalmente desastrosos y se notan conside
rablemente en los balances. 

El eomplicado engranaje de abastos obli
ga a todos los pequeños detallistas a vivir 
lánguida y pobremente. La realidad comrr-
clal obliga e Impone abasteoersc en enor
mes cantidades de productos por la ventaja 
que se obtiene. 

La misión económica de las Cooperativas 
por sus operaciones mercantiles, que for-
aosamente tiene que realizar, ba de tener 
por primordial motivo intellgenclarsc: las 
de la reglón, por comarcas, y la de la lo
calidad, por barriadas más cercanas, y ve
rificar las compras en común directas del 
productor y fabricante. Es evidentísimo que 
es el más positivo y práctico procedimien
to oooperatista que conduce al éxito. 

Sabemos por confidencias y declaracio
nes Intimas de distintos compañeros mil i 
tantes que está en el ánimo de todos ellos 
llegar a un acuerdo respecto a realizar las 
operaciones en común; pero prejuicios 
arraigados, precedentes absurdos y muy 
poco dlgnog y diáfanos de Idealidad, Im

posiciones solapadas de algún administra
dor, cuyo factor dificulta repelidas veces 
la marcha asivndi'iuc en el aspecto moral, 
bañen que los organismos vegeien en la 
más rudimentaria condición y en la más 
Incompronsibio de las lógicas "sociales. 

¥ lo más insólito de cate aislamiento es 
que no so trata de puritanismos roraán-
ticos que ios "llevólos del mendrugo" ale
gan que son "fantasías Irreales", que es 
"irse por la^ nubes", no; es la organiza
ción apropiada que precisa y que la reali
dad comercial impone. 

Toilos sabemos que las Conperalivas no 
pueden competir con lo» pequeños detallis
tas por un cúmulo exorbllantc de causas. 
Las Cooperativas, por su estructura social, 
vienen obligadas a tener la dependencia 
que precisan las exigen-las, retribuida l i u -
manamente y estipulando y respetando i.n 
horario prudencial, y tienen el delicado p 'u-
la legalidad en el feso. 

Las Cooperativas, por su. especial y orgá
nico desarrollo social, adquieren una res
ponsabilidad ante la opinión, y, si ao deter-
minai) fusionarse-para las compras en , i 
mún. no podrán atender a ciertos sentimen
talismos que la realidad aplastante cuida de 
desmoralizar. 

La "ébacle" que obtuvo la desapareci
da Sección Económica, cuya parte de culpa 
alcanza a todos, ha entronizado a las Coo
perativas en un pesimismo (sin Justifica
ción de quo perdure) quj maljgra y difi
culta toda acción colectiva de organismos 
en sentido progresivo. Aquel, fracaso ha de 
se.vir para aleccior rnos y para crear nue
vas Empresas, pero nunca para diezmarnos y 
hacernos perder las energías para empren
der otras iniciativas factibles. Todas las 
obras y actos de los hombres poseen sus 
defectos, que hemos do ir corrigiendo con 
constancia y optimismo. 

Las necesidades aconsejan hoy a las Coo
perativas cambiar de táctica, batiendo de la 
abyecta "capillila", que coustiluye un.bal
dón de pobreza Insigue en relación con los 
enormes contingentes de Cooperativas que 
operan en conjunto en el extranjero. 

Ya sea la Federación provincial, ya sea 
creando un organismo compuesto por las 
Cooperativas más importantes, exclusiva-
menlo para este fin, formado por hombres 
expertos en materia comercial, hemos do Ir 
a su inmediata y urgente Implantación. 

No se trata de un almacén, sino, senci
llamente, de verificar toda clase do com
pras y distribuirlas en los organismos que 
pertenezcan a dicha fusión. 

Ya no es cuestión de teorizar sobre di 
cho asunto. Hemos de demostrar con ar
gumentos convincentes, con práctica eficaz 
y demostrativa, que las Cooperativas obre
ras de consumo están dispuestas a norma
lizar la vida económica del país con la re-
gularizaclón del mercado, que tantos que
braderos de cabeza está ocasionando a Jun
tas de Abastos y tantas vicisitudes está 
creando a lag clases humildes. 

C. V. TINO 

De Instrucción pública 
Se concede excedencia, con carácter de 

ilimitada, a la maestra doña Mftria de los 
Dolores Pulg BeRón. 

— Se be coóefdMe la dispensa de de
fecto físico a los maestros de Alzamora 
(Lérida) «Ion Luis Koreada y Calzada y 
don Jiili.'ni ParbclM Miranda. 06 Lérida, pa
ra que arabos puedan ejercer el magisterio 
nacional. 

— Por no cumplir el Ayuntamiento de 
Münresa sus deberes resneclo a la Indem
nización que debe figurar en sus presu
puestos miiMii'lp.il. s para el alquiler do 
easa-íiabilación de los maestros nacionales, 
la maestra doña María Solé lia incoado el 
oportuno expedicnic. 

— Por real orden se declara modificada 
la colocación de los maestros de ¡a oate-

Íoria do 2.000 pesetas en M escalafón de 
912. pasando a ocupar los interesados el 

puesto que se señala en una extensísima 
relación publicada en la "Gao'ta" del día 
10 del i-oirieute. 

— Ci.n destlao a las bibliotecas públi
cas del Estado se ha dispuesto la adquisi
ción de -i00 ejemplares «le la obra "La 
Alvenlur del barbecho", de Castro Gutié
rrez; 300 de la "Revista de Archivos, B I -
üliotecas y Museos", y so de la obra "De 
mi paso por la vida", do Castillo y So-
riano. 

— Se lian concedido las siguientes pen
siones para el extranjero: a doña Josefa 
Plaza Arroyo, maestra de la Escuela de. 
AnoniatAes, "por tr"s meses para Bélgica y 
suiza, con objeto de estudiar la ense
ñanza de uinrmües en dichos países, y al 
catedrático del Instituto-Kseuela, don Luis 
Grespl Jaumc, para Portugal, Francia .y 
Bélgica, con objeto de estudiar el funcio
namiento de la enseñanza apricola en los 
principales centros docentes do las citadas 
naciones. 

— Por real orden so han resuelto las re
clamaciones presentadas a la propuesta 
provisional de ascenso a Z.riOO pesetas 
anuales, de 500 maestros y 500 maestras 
del segundo escalafón, con derechos ¡Imi
tados, a que se refiere la real orden do 
16 de septiembre último y declarando los 
ascensos que por diclio motivo correspon
den. 

— So encuentra en nuestra capital, en 
compañía de su esposa e liijo, el eminente 
catedrático de la Paoultad de Medicina do 
Buenos Aires doctor don Faustino Trongé, 
que, como ya sabemos, su labor en el Con
greso Médico ha sido notabilísima, pues el 
fórceps por él presentado ha merecido el 
elogio unánime de la clase médica. 

Accediendo a reiteradas Invitaciones, a las 
ocho de esta mañana dará una clase prác
tica en la Facultad de Medicina sobre un 
interesante asunto de la especialidad. 

— En la sala de Consejos do la Univer
sidad el doctor don José Pascual y de Font-
cuberta dló la primera conferencia sobre 
"Historia pMItlca contemporánea de la 
América Española". 

— Ha sido nombrado auxiliar Interino 
del Instituto Nacional de segunda enseñan
za de Gerona, sección de Letras, el doctor 
don José Salvador. 

— El alcalde ío Vilanova de Sau ha co
municado a la autoridad académica que el 
maestro don Neotcrlo Antón se ausentó de 
su destino hace más de quince días, sin 
que se haya reintegrado al mismo. 

I 
Especí f ico infalible contra los dolores nerviosos o r e u m á 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los r í ñones , do lor c iá t ico , etc.) y los dolores pe r iód icos 

de la mujer. N U N C A P E R | U D I C A . 

C O N V A L E C I E N T E S , A l V E i V U C O S , D E B I L I T A D O S , curan con el 
F I I j C . . ' - ^ ^ l l i f « * i j l » « i Reconstituyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden 

I f l n 1 1 1 1 r l <oniar los delicados del e s t ó m a g o , j a m á s perjudica. Preparados 
w t por F R A N C I S C O M A N D R 1 , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o . 
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Atentado del 
contra los 

Ayuntamiento 
propietarios 

de Vallcarca 
Al alcalde, señor barón de Viver 

Ayer nos visitó una nutrida Comisión de 
propietarios y vecinos de Vallcarca. rogán
donos nuestro apoyo para redimirse de las 
enormes vejaciones y de las incaliflcables 
injusticias de que les hizo oojeto la Admi
nistración municipal anterior ai actual ré
gimen de gobierno local; vejaciones arbitra
riedades y desatinos que, al ser conocidos, 
a buen seguro que enmendará el actual 
Ayuntamiento. 

SOa tan poderosas y convincentes las ra-
xones que dicha Comisión expuso, que no 
padiino.i negarle euestra cooperación a las 
Kcsliones que. en representación^ de todos 
los propietarios y vecinos de aquel suburbio 
barcelonés, practica en pro del interés co
mún lesionado fuera de toda norma lega!, 
y. al efecto, luíciamos hoy una campaña de 
redeociúu coa la publicación de un enjun-
díoso recurso, que ayer fué presentado al 
tribunal correspondiente, pidiendo la nulidad 
de la contribución especia! que pretende co-
Jirarles la Comisión munierpa! Pírnianente 
tain duda por estar mal informada), a pesar 
ile ser nowriameiite improcedente y mani
fiestamente ilegal bajo todos conceptos, co
mo se verí-

V uus dirigimos al barón de Viver en la 
creencia de que su gestión en la Alcaldía 
responderá siempre a los imperativos de la 
soberauhi moral y de las más elevadas Justi
cia y equidad---^ 

Alil va, pues V i aludido recurso, que es 
digno tic ser leído por nuestros antipodas, y 
nos prometemos que el ilustrado censor te 
perestará oien de la contx-niencia de qi,e 
nuestra actual AdminiHtraciui moaícipal «c 
desvie mMcpletamente de la curva que se
guía la aateiior y d* que proceda sbmpre 
con mucho lino" y conocimiento de cauta 
para no incurrir, como ¿quélla. en tan ga
rrafales errores. Asi lo exigen el graq pres
tigio de Barcelona y los ságralos principins 
de Justicia que viene aplicando el nuevo ré
gimen de gobierno nacional: 

" A l Tribunal provincial Eeonómico-ad-
miiiíxtraUvo: 

Don Santos Gastafíondo y Ulibarro. en 
íinoibre propio y como presidente de la Co
misión nombrada por los propietarios del ba
rrio de Vallcarca para que Ies represente en 

tas fimcloaes no se produzca con el raayoM 
celo y la más completa honradez e impar* 
cialidad. 

—. El teniente de alcalde delegado d i 
Abastos, sefior Barrle, siguiendo indioacio-
nes del alcalde, barón de Vlvcr, visitó el 
aatadero de Sarrlá, el mercado de dicha 
oarriada y los del Porvenir, Volatería cen
tral, Libertad, Concepción y Santa Catalina* 
informándose de la forma en que ae reali
zan las transacciones. 

Al propio Uompo dtó claras y terminan'* 
les disposiciones para que no se alteren laa 
tasas, ni se omita ninguna medida o dis
posición dictada en benefleio de! público y 
para que vendan los artículos sin merma 
de peso y en las mejores condiciones po
sibles. 

Uno de estos dias continuará el sefior 
11 arrie aus visitas a los demás mataderos y 
mercados. 

— Ignórase aún cuándo se celebraré el 
próximo pleno consistorial. Se susurra caí 
las Gasas Consistoriales que no rema aún 
entre los concejales la armonía necesaria 
para que la sesión transcurra sin interpe'a-
ciones enojosa*, ni parlamentos molestos. Bl 
barón de Viver sigue sunando voluntades y 
se no* dice que confia, para muy en breve, 
poder comunicar, por nn, la fecha de la 
celebración del Untes veces anunciado 
pleno. 

las acciones que les corresponda ejercitar en 
defensa de sus Intereses, cuya personalidad 
se Justi&ca por el acta notarial que se acom
paña, de numero uno. manifiesta: 

Que la Comisión munielpai Permanente de 
esta ciudad acordó—cua l se demuestra por 
el "Boletín Oficial" correspondiente al vein
tisiete de octubre último, cuyo ejempiar 
presenta, de número dos — imponer una 
contribución especia! sobre mejoras por la 
construcción del viaducto a los propietarios 
de! expresado barrio en la cuantía de cua
trocientas setenta y nueve mil quinientas 
seis pesetas; y como tal acuerdo atenta a 
todos tos preceptos legales sobre la materia 
y es lesivo para los humildes propietario* 
del meneionade barrio, se ven estos en la 
imprescindible necesidad de acudir a lo . t r i 
bunales para que, restablccieodo el principio 
de la verdad y de la Justicia, procedan a 
anular tan atrevido como injusto acuerdo. 

Dispone el articulo 32 de la nueva ley 
municipal que para ejercitar la expresada 
acción se acuda al Tribunal provincial Keo-
nómlco-admiiilstratlvo. al que acudimos; y . 
a su vez, el articulo 863 de la propia ley 
establece "que un acuerdo municipal so 
puede ser impugnado simoltáneamente en 
diferentes vías; pero si el recurrente, al im
pugnar la resolución, hace expresa reserva I M que sienten fobia por la politica *e 
del derecho que le asiste para, ea el su- trazan esta concepción simplista: la nación 
puesto de desestimarse la impugnación fpr-les una Empresa industrial, y le basta, como 
mulada, ejercitar su acción en la vta no I a ella, una gerencia técnica. En primer té r -

A través de la 
Prensa 

POUTIOA V TECNICA 

utilizada, se entenderá preparado en tiempo 
hábil el otro recurso que legalmente pueda 
interponerse". 

Ante tal disposición lega!, la Comisión de 
los propietarios de \ al ¡carca, para tan im
probable supuesto, que no es de esperar, 
dada la mauiflesta injusticia que va a im
pugnar, hace la expresada reserva y fonda 
el presente recurso en los slguientés he
chos." 

Proseguiremos transcribiendo el merilado 
recurso con el único objeto de' orieniar a 
gestión de la aettial Administración munici
pal en pro del buen nombre de la cui 
Barcelona y en defensa de los vecinos in
justamente vejados. 

MIGUEL BALAOUER RID 

El Municipio 
Una numerosa Comisión de la Unión de 

propietarios del distrito X ba visitado al 
•ilcaldc para agradecerle los acuerdos toma
dos iior la Comisión permanente relativos a 
la construcción de la cloaca y empedrado 
de la calle de la Libertad y a la Instalación 
<le alumbrado en la calle de Pujadas y sus 
avenidas. 

- — Terminada la licencia que le fué con
cedida por el Ayuntamiento, y de regreso 
<M extranjero, se ha posesionado de la Te
nencia de Alcaldía (Delegación de Benefl-
eeaela y Cementerios) el primer teniente 
üe alcalde, don José Ponsá. 
. — El alcalde, de acuerdo con el gober
nador civil y la Junta provincial de Subsis

tencias, ha designado, a propuesta del te
niente de alcalde delegado sefior Barrie, para 
ejercer el cargo de inspectores da Abas
tos a los siguientes empleados municipales: 

Don Pedro Viladoms, don Antonio Espa-
Oo!. don José Español, don Isidoro Alco-
berro, don Salvador Cortada, don Joaquín 
Pou Godori, don Ramón Aguila, don Pedro 
Masdeu. don Francisco Gascón, don Ramón 
Furnells, don José Simó y don Juan Calíx, 
ios cuales fueron presentados »1 señor Ga
rrido del Oro, secretario de dloba Junta, 
quien, en armonía con los acuerdos de 
aquélla y de los propósitos que la animan, 
eon los cuales él está muy identificado, tes 
dió minuciosas y claras instrucciones para 
el más exacto cumpliniento Se su delicado 
cometido. 

£1 alcalde, por su parte, se baila dis
puesto a castigar duramente al que ea es

mino, una nación, de la cual forman parte 
altos valores espirituales qae no Juegan pa--
pe! en los negocios, es bastante más que 
una Empresa industrial; pero, en segundo 
lugar, se yerra a! suponer que éstos mar
chan hacia su prosperidaó solamente poB 
la guía de los léemeos; en una Empresa in
dustrial bien organizada, el técnico ha d< 
estar controlado por una mis alia dirección 
que ataje sus fantasías y acomode sus pla
nes a las realidades en que IrremisiblementS 
ha de desenvolverse el negocio, y las condu 
clones especiaUsimas para <>«a alta dirección, 
sin ser, ni mucho menos, incompatibles coa 
la técnica, no son de las que van prendidas 
en un diploma universitario. Una de las más 
poderosas industrias españolas — Altos Ilor-* 
uo i , de Vizcaya — ba estado regida en ple
na prosperidad durante muchos años por don 
Manuel Gómez, de origen humilde, hijo da 
ui obrero de la fábrica, que e'-lró de pin
che en la oficina y no pisó ;*más aula algunC 
de estudios superiores. 

Q Gobierno de un pafs debe confiarse 4 
los hombres de fe, talento y experiencia m i 
litantes por vocación en las colectividades 
nacidas para eso: para gobernar. En la go
bernación, sacar al técnico de su noble * 
importante misióu de aseso^amiente es dcsa-» 
creditarle y ponerle en r (culo. 

Para llegar a las solociooea que se bus
can, el único camino es el Ubre juego de la 
opinión, procurando crearla aonde no exisUf 
y fortalecerla donde aliente. 

Si se ha de apelar a ficciones grotescas 
como la del Gobierno de técnicos y la del 
voto corporativo — ¡ en un ais donde apenas 
si hay rudimentos de vida social y corpora* 
t ival—, bien estábamos como estábamos. 

(De "El Imparcial", por Indalecio Prielo.)1 

D E S C O M U N A L L I Q U I D A C I O N 
I S O . O O O P A R E S r e a l i z a m o s a s n e n o s l ó o o o o o l 2 1 , R B L A 
tíelcos e d e f a b r i c a c i ó n . A p e o v e c H e n 

t o d o s e s t a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d 

ooo OO 

ooo O1-

C A L Z A D O 
D E L . C E N T R O , 2 1 

SaenrMle* AUAGON. 150. - ELlSAHhTS. — í t A T f " ' * - * -
SAS ASTOMU AUAU 21. - BuSUA SAK ASTOHIO, 43. 
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D E P O R T E S 

E c o s d e C a n a l e t a s 
HABLA LA FEDERACION. 

Y dice que recuerda a cuantos pueda in
teresarles el cargo vacante de Jefe de las 
ofleinas que hoy termina el plazo para la 
presentacmn de solicitudes para concurrir 
al concurso. 

Con relación a este asunto y desmin
tiendo ciertos sueltos aparecidos en varios 
periódicos de la localidad, la Federación hace 
público que no eso ierto que se excluya del 
concurso a los periodistas, asi como tampoco 
lo es que el Consejo regional ni ninguno de 
sus miembros apoyen a candidato alguno. 

De manera que el criterio del scRor Ro
sen de "no debe ser periodista" quedó aplas
tado, como muy categóricamente aflrma la 
nota ollclal de la Federación. 

Según rumores que hemos podido reco
ger ayer, el seflor Rosell, en vista de la de
sairada situación en que le ha colocado el 
fracaso de su proposición, ha determinado 
Drcsentar su dimisión. 

i Menos mal I . * V,W 
" . I 

ALCANTARA, REPUESTO. 

ya de su tozuda lesión, es probable que rea
parezca en las filas azul-grana el próximo 
día 23. illa del partido de la "definitiva emo
ción". 

Ante un formidable rival como el Espa-
flol, la lesión de Alcántara ba determinado 
su completa curación. 

Felicitamos a los muchos amigos de Pau
lino, a- la directiva del Barcelona, al simpá
tico "rompe-redes" y . . . al potente equipo 
blanquiazul, al cual no se. le puede migar 
la eficacia con que ha contribuido al resta
blecimiento de Alcántara. 

}Ha triunfado... el eoeo! 

A.CASAMNA 

— ¿ P o r qué? 
—Pues porqi 

te uno que es Perfecto. 

EL PARTIDO ESPADOL-ORAOIA. 

—Pues porque entre aquellos-amigos exls-
sPe ' 

Vencidos todos los obstáculos que. al prin
cipio evitaron poder anunciar el encuentro 
del próximo domingo en el campo del Espa-
Ool. por ser insufleiente el del Gracia, pode
mos adelantar a nuestros lectores que el re
ñido match se celebrará en el campo de Las 
Corts (el del Barcelona). 

Sabade l l - B a r c e l o n a 
L e s m i t j e s e n t r a des p e r a e l s 
soc i s d e l F . C . B a r c e l o n a s e 
r á n d e s p a t x a d e s fins a l e s v u i t 
d e l a v e t l l a d ' a v u i . d i s s a p t e . 

d í a 15. 

n.nneinovaastt B i p u t a C i Ó n , 2 7 9 . 

OAICEDO LESIONADO. 

El excelente medio espaflolista, uno de los 
mejores "medios" de Cataluña, se verá Ira-
posibilitado de alinearse mafiana contra el 
Gracia. 

Asi el Espaflol quedará para el domingo 
formado asi: 

Zamora — Ganáis, Saprlsa — Trabal. Pe
lad. Rlvoll — Olarlaga, Sanabnja, Zabala, 
Maurl, Colls. 

|QUIEN ME COMPRA UN LIO! 

Varios colegas, tomándolo de una nota 
oficiosa de la Fede, han anunciado qne el 
partido AtWtlc-JúpIter se celebrarla cu el 
campo del citado en último lugar en vez 
de &ibadell. 

Pero acabamos de recibir el anuncio de la 
Fede, que publlramos en la sección de es
pectáculos, en el que se lee que el citado 

Íiartldo se celebrará en el campo del At-
ític de Sabadell. 

No faltarán engasados que se darán á los 
demonios. 

YO DIRIA.. . 

que mafiana el Espaflol triunfará rotunda
mente sobre los rojos... pero como al va
ticinar el otro sábado algo parecido, me equi
voqué, no quiero hacerlo sin antes consul
tar con una pequefia pefla de amigos del 
"Rápido", los rúales me asesorarán de tal 
manera qm.' mi • x-i.-> ser» seguro. 

LA FE DE ZABALA. 

La entusiasta fe y confianza que el notable 
delantero centro hoy mejor de Catalufia, tiene 
puesta cu sus cantaradas y en si mismo es 
digna de admiración. 

Zabala. cuya exquisita cultura es muy ra
ra entre los elementos futbolistas, hallábase 
tomando cafó entre sus eontertulíos la vigilia 
del célebre match Europa-Bspaflol. 

La mayoría de sus compalteros. como yo, 
estaban seguros de que el equipo de Za
bala sucumbiría ante los leopardos de Ma
tas, cuando el "as", ya cargado con exceso 
do paciencia, destapóse con esa enérgica 
uoblcza narteúa. y tirando su linda cartera 
sobre la mesa del café, exclamó: 

—Todo el dinero que hay dentro de la car
tera apuesto yo a que mafiana el Espaflol 
bale al Europa. 

—JCuán to -hay? — objetó el camarero, 
más atrevido, creyendo hacer un buen ne
gocio. 

! — i Seiscientas pesetas I — contestó Zabala. 
después de bien contado. 

—Cincuenta apuesto en contra — dijo el 
camarero, algo acoquinado. 

—Yo, trescientas — dijo La Riva (don 
Genaro). 

—Otras cien apuesto yo también — ex
clamó Bosch y Catarineu. 

— Y yo las restantes cincuenta — objetó 
bondadosamente el fuerte Calccdo, más con 
la intención de evitar la "ruina" de su cama-
rada, que por el Interés de ganar. 

—¡Van todas!—exclamó sonriente y triun
fador Zabala. 

Al siguiente lunes, Zabala, el entusiasmo 
del cual contrasta con la desoonflanza de 
muchos otros "ases", recibía una barbaridad 
de apretones y abrazos y. . . seiscientas pese
tas, a excepción de las 60 de Calcedo, que 
no quiso fadivino su buena acción) acep
tar.-ilioléndole irónicamente: 

—4 Cómo quieres que acepte tu dinero, si 
buena parte de la "eulpa" de nuestro triun
fo la tienes t ú ? 

EL EQUIPO DEL SANS. 

La t n i ó Sportiva de Sans. en el partido 
de campeonaio que celebrará mafiana con
tra el Martinenc en el campo de este último 
alineará su equipo en la siguiente forma: 

Pedret — Perelló, Balasoh — Soilgó, Gu, 
larons, Galvet — Rlnl, Gamplns. Fellu, Msim 
Unes, Moaleón. 

Oliveres. el notable v efloacisimo extremo, 
sigue mejorando de su lesión en la pierna. 

EL BARCELONA. 

Alineará, seguramente, el siguiente eqnU 
po contra el Sabadell: 

Plaltko — Planas, Walter — Torralba, 
Garulla, Bosch — Vifials, Marti. Samltler, 
Piera, Palú. 

MOT DE LA FIN. 
En el tranvía: 
Un diablillo vendedor de periódicos, presu

miendo de su caractcristloa facilidad en subir 
v bajar del coche estando en marcha, res
bala y da con la cabeza en el suelo. 

— i Sabes — me dice un amigo mío — en 
qué se parece esle pequefio con Gamper j . 
MijlMT 

•—No — digo yo, asombrado. 
—Pues i en que andan de cabeza I 

RAF. 

Footballistas 
A Sabadell y Tarrasa en auto 
La F e d e r a c i ó n d e A l q u i - S 
l a d o r e s d e A u t o s pone un 5 
servicio extraordinario eñ la Plaza de 2 
Cataluña, frente al Casino Militar, des- 5 
de las doce a las tres de la tarde, ida y g 
vuelta para ambas partes, 12 ps. asiento 5 

««HKH3<H>0<HXHJ|>00<H^^ 

FÜTBOl 

CAMPEONATO DE CATALUÑA 
Mañana se deben jugar los siguientes par

tidos : 
Grupo A: 

Martinenc-U. S. do Sans, campo Martinenc, 
Gracia-Espafiol, campo P. C. Barcelona. 
Terrassa-Europa, campo Terrassa. 
SabadeU-Barcelona, campo SabadeU. 

Grupo B: 
Lérida-Reus, campo Lérida. 
Portbou-lluro, campo Llansá. 
Júpiter-Atlétic, campo Júpiter. 
AvenQ-Badaloua. campo Aven;. 

« « a 
El partido Grada-Espaflol^ que debía ce

lebrarse en el campo del citado en primer l u -
ar, amenazaba crear un conflloto, por insu-
ciencia del campo grádense. 
Anoche y do acuerdo con la Federación, 

se acordó la celebración del expeeUnte par
tido de campeonato, en el campo de Las 
Corts, cedido galantemente por el Barcelona. 

BOXEO 

LOS PREMIOS DEL CAMPEONATO 
AMATEUR 

A pesar del tiempo que ha transcurrido 
desde que empezó el reparto de los pre
mios de los pasados campeonatos d3 Cata-
lufla de boxeo amateur, todavía son varios 
los amateurs que habiendo lomado parte en 
dichos campeonatos, no han pasado por la 
Federación, Riera Alia, m'imcro 35, 2.°, 2-*. 
a recoger su corrcñpondiente premió, ' co-
hipe cípIp v mpr*lA n oi'.lio v media de '9 bles de siete y mecía a ocho y media de 
noche. 

NOTAS DEL EXTRANJERO 
Nuestro pequeño peso mosca Vleloi1 Fe-

rrand Ua obtenido, el pasado miércoles. Tina 
victoria por puntos sobre Kld WHUs, en 
El Havre. Ferrand sigue haciendo ostentación 
por el estranlero del titulo de campeón "e 
España, que el solo se ha atribuido. 
.Ha olvidado, -ni duda, '(>in i l titulo se ¡o 

arrebató lueidamcntc el actual dotcntor Gon
zález, y que aiím vive un li de su pe?". 
Puig, que no hace mucho 1é batió por punios, 
pese a quien pese. . i j f f i M f t i ffll^T^'1 ' 



EL DILUVIO Sábado , 16 de noviembre J é 1S2* PAO. 17 

— Batling Slki, que por dos veces ae ex
hibió en nuestros rlugs venciendo a Prank-
Hoche y a Al. Baker, se encontrará el 25 de 
este mes frente al noU-ble medio-pesado Ted 
snoore en Ohama Qty (Estados Knidos). 

Después del soberano palizón que en Pa
ria propinó al actual fabricante de cacero
las Oeorges Carpentier, todo han sido des
venturas para el original negro. 

En Irlanda , Mío Mac Tlgue, sin vencer
le, le arrebato el Utulo de campeón mun
dial del peso medio-pesado. En la Habana, 
victima de la fiebre, creyendo que estaba en 
el rellano do la escalera, cayó a la calle des
de un segundo piso y allí pasó varias horas, 
fracturándose, a consecuencia de la calda, 
varias costillas, y cogiendo una pulmonía 
aguda por las horas que estuvo abandona
do. Después, en los Retados Unidos, en un 
aeoidente de automóvil, ualiú completamente 
magullado. Y lo más bansible para su carrera 
pugilista es que alli conoció lar hieles de la 
derrota, y lleva perdidos varios combates, 
i Qué sorpresa !e reserva la suerte al 
boxeador ex campeón del mundo y rey 
de la excentricidad ? 

— Luis Angel Pirpo acaba de sufrir una 
nueva derrota por puntos boxeando en Ne-
wark (Nueva Jersey) contra el húngaro-ame
ricano Charles Welnert. Su revancha con 
Dempsey va perdiendo toda probabilidad. 

— Nuestro campeón de Bspafía Telxldor 
vuelve a boxear el día 25 en París, siendo su 
próximo adversarlo Jad. Taylor. Teixidor ha 
sido vencido en lo que va de afio por Pauli
no (al tercer round) y por José Spalla, her
mano del campeón de Europa, (al octavo 
round). Dos k. o. en poco tiempo nos pare
cen un serio handlcap para presagiar su vic
toria en esto próximo combate, máxime ante 
nn contrincante que ha vencido al senegalés 
Battling Slki. 

RNBIQÜKZ. 
RUGBY 

Macana, a ¡as tres üc la tarde, jugarán los 
primeros equipos del B. C. San Andrés y 
C. A. 9 . C. I . on el campo de San Adrián, 
propiedad de los citados últimamente, quo 
promete ser interesante. 

El "Cadci" ziiueará su equipo dcUnitivo era el próximo campeonato, y, por lo tan-
, loe diablos rojos, para demostrar su fama 

tendrá» que emplearse a fondo. 

VELA 
El B. Club Marítimo de Barcelona cele

brará mafiaua las siguientes regalas, corres-
poodientca a las regatas nacionales de que 
es organizado!1: 

Para yates de las clases de siue y seis 
metros de F. l . ^ue tengan derecho a correr 
las copas del alcalde de Barcelona y del Con
sejo de la Mancomunidad, y los de la serie 
Híspanla clases U y Z. para las copas de Ta-
rranona y Copa Presiiloncla (segundas prue-
bts). 

Primera regata, clase de siete metros. — 
He-orrldo ocho millas, dos vueltas al trián
gulo. 

->irunila r««rat«. ^lasp de seis metros. — 
Recorrido ocho millas, dos vueltas al trián 
gnln 

Tercera regata, serie Hispania, clase U . — 
Recorrido cinco millas, una vuelta al trián
gulo. 

Cuarta regala, serie Hispania, clase Z. — 
Becorrldo dos millas, una sola boya (virando 
sobro babor la situada más próxima a la Es
collera). 

BASKET-BALL 

ATLET1C BRICALL - LAIETA r 
Maúana, a las I0'30 de la mañana, conten

derán en partido ami toso, en el campo del 
Laletá S. C., los primeros equipos de loa 
clubs arriba citadni'. 

El Laietá presentará un equipo a base de 
los seQores siguientes: 

Oromi (capitán), Mach, Moréis. Modrego, 
Brossa, tíalvct, Salsea, Lorio y Gómez. 

El Atlétio Bricall presentará el siguiente: 
Alonso (capitán), Oardús, Molas, Esca-

nct, Terrades, BoDll y Lloct. 
Cuidará del arbitraje el presiden le del Co

legio de árbitros, sefior Mlr VintrO. 

CICLISMO 
UNIO CICLISTA BORDETA 

La Unió Ciclista Bórdela oagauiza una ca
rrera para neótitos, que se celebrará el dia 30 
de este mes. adjudirái.dosc una copa, dona
tivo de una casa imlurtrial, y itros premios. 

El nircuilo para esta prueba es-el siguien
te: salida del local social controlados basta 
300 metro*, donde estará situada la meta de 
salida, Hospilalet, Cornellá, San Juan Despl, 
San Peliu. Molins de Rey, Cuatro Caminos, 
Cervelló, Vallirana y regreso por el mismo 
sitio hasta el lugar de salida. Total, 48 k i 
lómetros. 

La inscripción queda abierta todos los días 
hasta el dia 29, de nueve a once de la noche, 
en el local social. 

Ecos de Tarragona 
COMENTANDO LO DEL GRA-
NOLLERS 

Han aparecido en la Piensa, espacialmen-
te barcelonesa, unos eamentarios aeres en 
los que se ha censurado insistentemente la 
vociferación, griterío, falta de cordura y 
civilidad deportiva que muestra el público aue acude al campo del Club Glronásllco 
e nuestra ciudad. 

Algún corresponsal, por ejemplo, el de 
"El MtUUlD" eu Uranoilers, se ha excedido, 
poniendo en solfa a los directivos de nues
tro.club y a log socios que prjsenclan los 
partidos desde la tribuna, v p : estos co
mentarios han causado B>msaaT<}n, protes
tando airadamente unos de Ules conceplos 
y aplaudiendo otcoa^que, por fln, la Prensa 
se ocupe de los eseimlilos que se produ
cen en el campo <lel camino del Angel, que 
iban siendo l a ' nota negra de la Jornada 
deportiva. Por mi parle, debo hacer cons
tar que en otras ocasiones, y con marcada 
benevolencia, hablan sido citados por mi 
estos bochornosos espc'táwiin». 

Vamos a ver si, por fln, comprenden loa 
"niños bien", que son ios que forman ma
yoría on la tribuna del Gimnástico y son 
os que no tienen templanz.t por nada, ni 

por nadie, que presenciar un partido es un 
solaz esparcimiento en el que no deben 
salir nunca a relucir el grito pelado, el 
silbido, la provocación, ni otras monstruo
sidades. 

Las energías de nuestros jóvenes no de
ben servir para hacer pasar malos ratog a 
los forasteros, ni para provocar el leslona-
miento impensado entre :os juradores. 

GIMNASTICO, 4 : VENDRELL, O 
A las órdenes del seúor Pradeg se ali

nean loa equipos como sigue: 
Vendrtil: Allés — He^nades, Callao — 

Trague, Marqués, Bovir^sa — Lleó, Elol, 
Mascaró, Oriol, Culiota. 

Olmnástlo: Llaó — Vilaró, Calabuig — 
Bas, Monte, Casas — Kerrer, Paco, Soll-
llos, Alvarez, GQoll. 

En los comienzos del partido el dominio 
fué alternado, acentuándose a nieolda que 
transcurría el tiempo el del Gimnástieo, que 
vió frustradas su labor y las ocasiones pro
picias de marcar por la gran labor de A l -
tés, el portero vendrellense, que por si 
solo evitó todas las ocasiones de peligro. 

Era tan desordenada y codiciosa la aco
metida de la linea alacíate gimn.Vstlca, que 
Sot1IIo9 cayó lesionado do -esultis de las 
violentas entradas al gran Altés, 
que supo sortearle siempre valHntsmente. 

Faltaban diez minutos uara terminar el 
encuentro cuando al señor Prades se le 
presentó la ocasión oportuna castigar 
con un penalty completamente ImneSuario 
unas manos, mejor dicho, mas uüas, co
metidas fuera del área de penalty. E! re
galo fué premiado con una bronca por los 
parlidaiios del Vendrcll, que Jcjnrim al 
sefior Prades completamente amarillo. 

En la segunda parte íos vcndrellensea, 
ya muy cansados, no pudieron evitar loa 
tres goil8 que tras grandes sudores les co
locaron Alvarez y Sulillos. 

Bespecto a los equipos, podemos decir 
que no vimos la superioridad del Gimnás
tico por ninguna parle, como tampoco v i 
mos los chuts de la delantera del Vendré» 

De la delantera local, pocas cosas vimofc 
de conjunt'o, pndiendo sólamento apreciar 
en ella la labor de cotillos; Alvarez, el an
tiguo gran chulador, apenas si empalmó 
un Uro bueno; punterazos y gracias. Paco 
se limitó a pa«ar el balón y no chatd ni 
una sola vez a goal. Los extremos, muy 
irregulares. 

De los medios, el mejor Monte; Bas y 
Casas pillaren. De la tripleta defensiva Ca-
labuig el mejor. 

Del Vendrell todos defleientos. principal-
menlo la delantera, quo ni siquiera intentó 
chotar a goal. Los mejores, Altéa y Bovl-
rosa. 

El árbitro, mal. 

EL CAMPEONATO PROVINCIAL 
Debido al mal csta'lo del terreno, pof 

efecto de la lluvia, no tuvo lugar el par
tido MIétic Vallenc-Tarragona. 

A l m a c e n e s E L D I A 
H é ^ R i X A L , t i ú m . 1 0 3 ( t r e n t e i í i e r a B a j a ) 
M a n t a s l a n a m a t r i m o n i o 2 1 * 7 8 p t a s . 
B á n o b a s ¿ r a n d ó s i m a s 1 3 » 
S á b a n a s m a t r i m o n i o s u p e r i o r e s 7 * 4 0 » 

A b r i g o g a m u z a u a r a s e ñ o r a , c o n f e c c i ó n e s m e r a d a . 
C u e t e r s t r i c o t l a n a , g r a n f a n t a s í a 

2 5 p e s e t a s 
2 S » 
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El Ateaeu y el D)írl» de Tartos» queda
ron 3 a t . 

Ulldeeona-Amposla. 1 a 1. 
Monlblanqul-Valls Deportiu. O a 4. 

PUNTUACION 
Primara división: 

Gimnástlo. i ; Tarragona. 1 ; Torredem-
barr», 1; Atlétle Vallene. 1 : Vendrell, 1. 

Segunda dUlalon: 
Atenea de Tortosa. 4; Amposta, 3; U l l -

dccona. 1 ; Ibéric de Tortosa, 
ROCA AL AFRICA 

KJ popular portero tarraconense, cuando 
T iii la lus estas lineas, estaht en camino 
del RIÍ para cumplir sus deberes miL'tares. 

NESTOB 

El pleito Federació 
Joventut resuelto 

NUESTRO COMENTARIO 

Hemos laido con deteneidu e interés el 
lamín que la Confederació Deportiva de Ca
talunya ha dictado resolviendo el pleito en
tre la Joventut Bepublina de Lérida y la 
Federació Catalana de Clubs de Fútbol, que 
Unto dió que hablar tiempo atrás y qne 
apasionó a buena parte de la opinión depor
tiva de Cataluña. 

Y como nosotros hubimos de dedicar en 
aquella ocasión varios comentarios a aquel 
asunto, es Justo aue rematemos la campana 
exponiendo también nuestro parecer al fallo 
dictado-

Hay que reconocer que los seQores de la 
ponencia han estudiado con carifio el asun-
lu, tomando todas las medidas necesarias 
(•ara el completo esclarecimiento de los he
chos ocurridos; han dado lugar a la defensa 
de las partes, citándolas a una reunión con
juntamente para que expusieran sus respec
tivo» puntos de vista, y han solicitado toda 
U documentación y libros de actas y conta-
biliitad para su juicioso examen y comproha-
rlón. obligando, finalmente, a la previa de
claración de las dos entidades en lucha de 
que aceptarían el fallo, renunciando para 
siciiiprc a toda otra iulervcnoión judicial \ 
IKiilcriori. 

Quisieron asegurarse de que en las ma
nos de la ponencia habia de morir el pleito 
i»e una manera absoluta. Y ea esto hicieron 
Meo. Cuando ge acepta un arbitraje, debe 
ser con todas las consecuencias. 

No se debe regatear en este aspecto, que 
podríamos llamar de procedimiento, el elogio 
inAs caluroso a la ponencia, al Igual que a 
la» partes, que dieron pruebas de una gran 
deportividad al someterse tan Incondleional-
menle al arbitraje ofrecido por la Confede
ración. 

Mas si por esto merecen todos lo: aplau-
hos. entendemos que no lo merece la Con-
f.'Ueración por la forma en que ba resuello el 
BMtfa del pleito. 

Sí debía tener razón la Juvenlut Hepubli-
caua de Lérida, y asi lo apreció la Confede
ración, que. al hacerse cargo del conflicto 
planleado, el primer acto que hizo fué le-
vanUr lodos los castigos que. impuestos in
justamente por la Federación, pesaban con
tra .lovontut. 

Ksle heehu preliminar fué un triunfo mo
ral para Joventut y constituyó el previo y 
Ucilo rceonooiniiento que la razón estaba de 
au parte al rebelarse contra los atropellos 
de la l''cdcrnclón, que ahora viene ratiDct-
dos de una manera defluitiva en el laudo. 

lie^pués de larga tramitación lia venido 
el laudo que nos oenpa. que no es. en de
finitiva, más que la continuación de aquel 
arlo preliminar. El fondo concreto del lau
do, lo que en verdad resuelve de becho y 
de derecho, no es más qoe esto. Y no se 
Imsquc en él nada nuevo ni más trascen
dente. 

¿Qué impresión nos ha causado? ¿Qué 
juicio nos merece? Sioceramenlo liemos de 
decir que no nos ha satlafecho. Lo ri i len-
demos Jlmldo. diluido, falto de lógica y de 
vpICHtia. Parece nue sobro él pesa una fuer
te .coacción moral de algo superior a la po
nencia que lo ha diclailn y que, por no aire 
verse a desliearse de esía lueraa oculta y 

dominante, se han esforzado los Juzgadores 
en rebuscar y repartir culpas a uuos y a 
otros de hechos que estaban Indudablemen
te fuera do la órbita del pleito. Nos parece 
que los redactores del laudo nan v sudo t u 
temor repartiendo copltas de vinagre a dies
tro y siniestro. 

Escribimos estas lineas sin saber la Im
presión que este laudo haya producido, tan
to a la Federación como a los republicanos 
deportistas do Lérida. Pero nos parece que, 
a pesar de salir condenada la Federación, 
ésta debe estar sallsfccha. y, a pesar de 
que Joventut resulte absueUa y sin sanción 
alguna, se debe sentir bastante defraudada 
y aun quizás arrepentida de la conflanza a 
que entregó su pleito. 

Nos explicaremos. A la Federación se le 
dice en el laudo que no debió ha^er lo que 
hiso y por esto se le revocan todos sos 
acuerdos contra Joventut. Y nada más. Es
tos acuerdos causaron daOos morales y ma
teriales a Joventut. A Joventut se le dice 
que no se le debió castigar por los hechos 
que se le atribuyeron por la Federación. Y , 
por lo tanto, no se dieta ninguna sanción cen
tra ella, se la absuelve. Esto es todo lo que 
dicen en el laudo los Arbitros. Pero, en .a 
realidad, hay algo más que olvidan los se
ñores de la ponencia. Y aquí está la falta 
del fallo. La buena lógica impone que si la 
Federación no debió castigar a Joventut, y 
este castigo causó daflos enormes al club 
republicano, estos daños no debía pagarlos 
el castigado, sino quien los causó castigando 
sin razón. 

Este importanUsimo lunar en el laudo lo 
observamos nosotros y creemos lo notarán 
todos aquellos que, al leerlo, recuerden to
dos los antecedentes de la cuestión. 

También es de notar, como hecho de du
doso gusto, el cargar el muerto de toda la 
culpa que se reconoce a la Federación al 
ex scr.-etario señor Boix, ahora que ya no 
forma parte del Consejo Regional 

Y si al principio nos satlsUzo que Joven
tut dejará las vias judiciales pan ventilar 
sus querellas, ahora también nos hubiera 
satisfecho que el laudo amistoso dictado pu
ra Icrminai'las hubiera sido más completo, 
más valiente, en una palabra, más Justo. 

El gesto de la Confederación, cuando in
tervino como amigable componedor, en el 
pleito, mereció las simpatias y los plácemes 
generales de los deportistas. Mucho nos te
memos que ahora, por el fruto que ha dado, 
no los tenga igualmente. 

Notas de Correos 
LA LIBRE CIRCULACION EN LOS TRAN
VIAS : : EL ESCALAFON DEL CUERPO DE 
CARTEROS :s NUESTRA OPINION SINCERA 

En dos notas anteriores hemos hablado de 
la necesidad de que se coneeoa a los carie 
ros la libre circulación en los tranvías en 
actos de servicio. Esta Justa petición ha 
sido bien acogida por todos los carteros, pa
ra cuyos efectos visitó una Comisión de és-
tus aí Jete de Cartería, al que expusieron 
sos deseos para que intereediera con el fln 
de conseguir de la Compañía de Tranvías de 
Barcelona tan reparadora mejora, toda vez 
que ella ha de beneficiar, no solamente a los 
carteros, sino al público en general. 

El jefe aludido acogió muy bien a la c i 
tada Comisión, a la qne prometió trasladar 
tan plausible petición al administrador de 
Correos, aeftor Olio. Según nuestras noti
cias, el señor Otto, reconociendo la Justicia 
de lo solicitado, ha manifestado que solici
tará del director de la mentada Compañía la 
concesWa del pase de libre circulación para 
los carteros en actQs de aervlcio.. No duda
mos de que será bien acogida esta razonable 
y Justa petición de los carteros, toda ve» que 
redundará on beneflcio de un servicio pú
blico de innegable simpatía en todos los sec
tores de la opinión. Asi lo esperamos. 

• • • 
En la "Gaceta" del 4 del corriente me» 

hemos leido una real orden relativa a la pró-
xíim publlrarión del escalafón general del 
cuerpo de carteros. No estamos en tiempos 

de critica, ni meno» de libre expansión dai 
pensamiento. Np obstante, seaoos permitido 
decir — y ello es recogiendo la opinión y a] 
sentir de la mayoría, por lo menos de l u 
grandes capitales de España — que i aun y 
reconociendo la buena intención del autor • 
inspiradores del proyectado escalafón de car< 
Uros, si se llega al acoplamiento del perso. 
nal en la forma que la citada real orden ex
presa, no responderá al espíritu de Juslíol» 
que la misma pretende Jnstlfloar, puesto qt», 
con arreglo a lo que en ella se dispone, g* 
perjudica de una manera risible a casi todoi 
los carteros y ayudantes de distrito j 
hasta a Jefes de distrito, por el hecho di 
disponer el acoplamiento por antigüedad den
tro de cada categoría, veamos un ejemplo. 
Un cartero mayor de una cartería del ter
cer o cuarto grupo que lleve solamente di 
cinco a ocho años en aquella categoría o 
clase, con arreglo a lo dispuesto en la ci
tada real orden, pasará delante de todos loi 
ayudante» de distrito y de algunos Jefes dt 
distrito de las carterías de Madrid, Barco-
lona. Zaragoza. Valencia y Sevilla, los cu»-
le! — l a mayorl1 116 ello» — llevan muchoo 
más años de servicios prestados, v asi otroi 
ejemplo» en bloque. 

Quizás nosotros estemos equivocados; po
ro, si no lo entendemos mal. es asi. Es 
nuestra opinión, hubiese sido mejor acoplar 
el personal, en el nuevo escalafón, por gru
pos. Por ejemplo, las carterías del primer 
grupo — Madrid y Barcelona — a la caben 
del escalafón por orden de antigüedad en la 
categoría. Detrás del primer grupo seguida
mente el segundo, en el mismo orden do 
acoplamiento, y seguidamente el tercero y 
el cuarto, etc. SI se hiciera asi. tenemos lo 
seguridad de que nadie saldría perjudicado, 
a excepción de algún caso imprevisto. Do 
esta forma entendemos nosotros el verdade
ro espíritu de la Justicia que correspondt 
en este caso. Y ya se comprenderá por quí 
decimos esto. Los hombres que pertenecen 
a las cartería» del primer grupo, dejando 
aparte otras consideraciones de orden mo
ral, desde el primer día que empezaron o 

Erestar sus servicios hasta la fecha ge Ico 
a venido exigiendo una mayor lesponsabi-

lidad y un trabajo enorme, moral y material, 
todo lo cual lleva consigo un desgaste do 
energías considerable. Igualmente ocurro 
en las carterías del segundo grupo, aunqu;, 
claro está, con menos aglomeración de co
rrespondencia y. por lo tanto, de trabajo, 
i Es justo, pues, que la mayoría de estol 
hombres vayan a parar poco menos .lúe a U 
rola del escalafón y que en su lugar pa
sen los de las carterías inferiores? 

Es de suponer que el director general di 
Correos y el subsecretario de Cobernaciún 
se darán cuenta de este error y procurarla 
subsanarlo. * 

Otro inconveniente de suma gravedad es, 
además, los traslados forzosos. F.ste e» uno 
de los puntos que causará muchos perjui
cio gi no se procura modiflcarlo o reempli* 
xarlo por las permutas. — a. S. 

El hermoseamiento 
urbano 

Se están efectuando en la barriada de 
Andrés de Palomar los trabajos prepáralo-
rios para constituir, a semejanza de las W 
existen en otros distritos de esta oapilal, uní 
agrupación de propietarios y comerciantes, 
con el exclusivo objeto de gestionar y Pr0* 
pulsar cuantas mejoras urbanas puedan coo-
trlbuir al desarrollo, embellecimiento y salu
bridad do aquel Importante sector de Barce
lona. 

Entre las que se proponen gestionar fln11' 
ran la prolongación del tranvía liaste el 

(tremo de la calle de San Andrés, eaaanciie T 
urbanización de la calle de Besó»; aperiuri 
de la de Elíseo Reclüs hasta la eal'6 , 

. Otger, ímportanlislina vía quo ha do facili1*^ 
: el tránsito a las fábrica» cercanas, como asi-
|mismo a San Adrián y Santa Coloma: a"?0*! 
•ción de la calle de Otger, etc. Esta» úlln»» 

mejoras están aprobadas por el Ayuntam1*'"' 
to e incl'iso el único cdilicio que obs""11!' 
la última de dichas vías, fué liacc ya lieuiP' 
Indemnizado. 
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C ó m o s e h a c e u n n e g o c i o 
DE DEPENDIENTE DE ESCRITORIO A FABRICANTE : : OCHO A^OS DE LUCHAS PARA 

CREAR UNA IMPORTANTE CASA 

Siempre se distinguió Cataluña por sus 
Sombres industriales y comerciales, que, de 
«imples dependientes u obreros, consiguie
ron Hegar a su emancipación personalisima 
e industrial, creando una fortuna para el 
blrneslar suyo y de su familia. 

No tenemos que envidiar, pues, a los 
grandes emprendüdoreí de negocios, a base 
de un enorme capital, por acciones o por 
aglomeración de materias y utensilios do ex
plotación fáciles, como sucede en Norteamé
rica, en el Plata, en las Repúblicas centrales 
(americanas tamhiiin) y en algunas naciones 
europeas, como la rubia Albión o las impe-
rialislas, hoy fracasadas, por ambición acá-* 
parador^. 

En breve tiempo, y a fuerza de voluntad, 
energía, tacto y conocimiento mercantil e 
Industrial, se puede también ha-cr negocio, 
grande o pequeño, según el circulo donde 
se desarrolla el negocio o la industria. 

Hoy hablamos dé Barcelona, capital de 
Cataluña, como ejemplo y afán de emanci
pación industrial. 

Kn el año 1916 había en Gracia una fá
brica modesta de aguardientes compuestos 
y licores que. por "su escasa clientela en la 
plaza, para la cual trabajaba exclusivamente, 
trrastraba una vida de saerifleios sin efecto, 
con sus alzas y sus bajas alternativas du 
rante 35 afns. 

Un dependiente de escritorio de distinta 
clase y género, que quiso emanciparse, In
dustrial y comercialmente, vió en este nego
cio su redención humana y económica, y ¡ó 
adquirió con sus ahorros, fruto de largos 
»fios de fatigas, entregándose a este nego
cio en cuerpo y alma. 

Del 1916 al actual, 1924, van ocho años 
de explotación con cariño, buena te y sin 
cansancio. En estos ocho años de buena vo
luntad, administración y lucha ha conquis
tado un nombre, una fama, una clientela unl-

Inaudi agradecerá al selecto público con-
1 cúrrente al Barcelona le haga toda clase de 
preguntas y le proponga la resolución de 

I los más intrincado» problemas aritméticos, 
I seguro'dc complacerles. 

Ya llenen, por tanto, los aficionados a las 
I matemáticas dónde satisfauer sus deseos y. 
I resolver sus dudas: del lunes al viernes en 
pcl teatro Barcelona. 

Mañana, por la larde, la compañía Rami-
Iroz-Zorrllla representará el último,éxito de 
I Muñoz Seca La buena suerle", y por la 
J noche Ramírez deleitará al público con la 
I chistosa comedia "Lluvia de hijos", verda-
1 dera creación del notable y simpático prí-

versal y uní modesta fortuna. La suflcienlcl 
para sus modestas aspiraciones. | 

No es ahora aquella modesta fábrica del 
Gracia que adquirió de tan pequeño como | 
limitado desarrollo. Hoy es la respetable] 
casa de don Fernando Glspert Masana. cuyojmcr actor'cómico. 
local fabril lo tií.ne en la calle de San Pedro I 
Mártir, ifi, y s a almacén y despacho en la I María Palou interpreta hoy "La dama de 

Santo Domingo, 13, do la barriada do I las Camellas".— Hoy se pondrá en escena 
Gracia. * leu el teatro Goya "La dama de las Carne-

Aquella pequeña casa y aquel mo.lestlslmollias". 
negocio los ha "levailo el tjefior Gíspjrt, j Si la Inmortal obra de Dumas, siempre 
gracias al trabajo, a la economía y a su I que una actriz excepcional la representa, 
tacto mercantil, i una Cesa exportadora dc|coiisllluye un aconteclmieiuo, en la ocasión 
diferentes productos, que se ha conquistado I presente, que es María Palou la encargada 
la clientela de todas las reglones de Espafialde vivir el personaje de María Ganller, se 
v los mercados Importantes ds Africa y Amé-1 acrecienta, pues los indiscutibles méritos de 
rica. . I 'a artista hacer esperar do su labor momen-

Su acreditadísima marca regístrala "Tau-Ito ' i ríe gran intensidad dramática. 

Espectáculos 
TEATROS 

El programa de hoy y mañana en el Tf-
*oll. — Cora Raga, la eminente cantante que 
tantos éxitos viene alcanzando, se dispone a 
Interpretar el papel de Carlos en "La vio-
jecita", cuya obra se reprisará esta tardo 
con todos los caracteres de estreno. 

En la misma función se presentará al pú
blico de Barcelona la gentilísima tiple can
tante Blanca de la Vega con "La contrata", 
y como principio de la matinée figurará el 
gracioso saínete "Calixta la prestamista". 

Mañana, por la tarde, se representarán 
"Calixta la prestamista", "La viejeoita" y 
'Por una mujer", y por la noche "El flecha-
so", "Por una mujer^ ^ "La contrata". 

En Novedades se anuncia el debut de va
rios artistas. — Esta tarde, en función ver-
inouth, debutarán en el teatro de Novedades 
la notable primera tipio Julia Castrillo y el 
distinguido birítono Lázaro Izarza, con la 
zarzuela del maestro Serrano "La canción 
del olvido". Antes se pondrá en escena el 
saínete de gran éxito, cu dos .actos "Lo que 
va de ayer a hoy". 

Para los primeros días de la próxima se
mana se anuncia el debut del aplaudido pr i -
nier tenor cómico Amadeo Llauradó. 

El éxito de Camaleón Spectacle, Rico y Alex 
V Mercedes Seros en Eldorado. •— Tíos 
atracciones insuperables, cada una en dis
tinta y artística fase, triunfan actualmente 
i tablas de Eldorado: el Camaleón Spec-
~ele, los chistosos payasos Rico y Alex y la 
monísima Mercedes Serós. 

Mañana es el único día festivo en que pue-

Fellpe Sassone, en uno de sus entreactos, 
disertará con su palabra, amena sobre esta 
magna producción de Dumas, titulando su 
coúfcrencia "La llor eterna". 

* » » 
"Currito de la Cruz" en el teatro Pollo-

rama. — Cada función es un nuevo éxito 
para la notable compañía del teatro Lara de 
Madrid, que en todas las obras demuestra 
el justificado crédico que goza. 

Para esta noche se anuncia la primera 
. i roprcsentaclói) escénica en cuatro actos de 

región valenciana, por h..her 1 pé're¡, L ,n L¡nares Rivas -curri to de la 
cnidamenle el gusto popular I ^ ^ g , , D ' 

La compañía de Miguel Rojas actuará hoy 
y mañana en el Cómico. — Para hoy y ma
ñana se anuncian en este popular teatro tres 
extraordinarias funciones por la compañía de 
Miguel Hojas. 

Esta noche se pondrán en esoem los aplau 
didos dramas "Amor de madre" y "La Pa
sionaria", que desde hace mucho tiempo no 
se ha representado en Eai-celona. 

Mañana, por la tarde, se repetirá este 
mismo programa, y por la noche so pondrá 
en escena el gracioso entremés de los herma-

de darse el Camaleón Spectacle dirigido por|no3 Quintero "El ohiquillo", y el grandioso 
Manuel Sugrañes, y la Elhpresa, no querien- I «rama La aldea de San Lorenzo . 
do privar de él a las numerosas familias así- I Kn las referidas funciones tomará parte, 
duas a las primeras secciones de los días fes- I como fin de fiesta, el portentoso calculador 
tlvos, ha dispuesto para mañana tres repre-ll"31"!'-
senUciones del ya famoso y atrayente espec- I Para el viernes próximo se anuncia el dc-
táculo á las tres y media y seis de la t a r - | bu t de la gran compañía dtaina..ca que dir l -
de v a las diez de la noche. I ge el aplaudido trágico Santacana, con la 

Satisfecha la Empresa de Eldorado del |reposición del drama "El idiota", 
concurso Incondicional del público, ha com-

ro", para las elaboraciones de Anisados, 
Estomacales, Cognacs y Cazailas, que con 
tanta demanda exporta a todas , partes (y 
que de tanto prestigio goza en Cataluña' 
es un documento eñclente e ¡rrefulablo, 
que dice más en abono de la casa Glspert 
que cuantos elogios pueda dedicarle el sus-
crtlo panegirista. 

Además, de tan acreditada marca "Tau
ro", ha ampliado su negocio en otros 
artículos propios de su industria, que son 
acepladísitnos en toda Cataluña, en lodo 
Aragón y la 
estudiado deten 
de estas. tres • regiones. 

Felicllamos sinceramente a -Ion Fernando 
Gispert por sus productos industriales, que 
lanía aceptación tienen en el mercado na
cional y en el extranjero. Así como hace
mos público también que hombres como 
estos, que. por sus méritos propios, se 
citianclpair y se elevan con tacto y cálculo 
comercial, honran a Cataluña y enaltecen 
a la industria y al comercio español. 

AMAR-llINKAR 

binado en los tres programas de mañana la 
actuación do los Inagotables y jocosos Rico! 
y Alex y de la encantadora Mercedes Serós, 
que desgranará ante su público lo más se-1 
lecto de su exclusivo repertorio novísimo. 
Uno, alegre... 

La novedad del Camaleón Spectacle, con I 
sus transfiguraciones en escena por los cam
bios de luz, la selecuión de los cuadros, la 
justeza de los artistas, todo, en conjunto, 
justifica su éxito. 

Manolo Sugrañes, . director, puede estar | 
satisfecho de que sus desvelos obtengan san
ción tan halagadora para su temperamento de 
arUsta. 

* * * 

« * « 
Y va de banquetes.—También el coro del 

rívoll tiene su corazoncito. 
El lunes, y con objeto de festejar el triun

fo alcanzado por la obra del maestro Lam-
bert, titulada "Por una mujer", celelirará 
en el popular merendero La Manigua, una 
comida íntima. 

Se establece un Intercambio "revisteril" 
entre París y Barcelona. — Ha estado estos 
días en Barcelona y ha regresado ya a Pa
rís, M. Max Vitterbo, director del music-hall 
parisina La Cigale, el cual, según se dice, 
vino a esta ciudad para ultimar algunos de
ta l le relacionados con el estreno en París 
de una revista titulada "Postales de España" 
la que será puesta en escena por Viñas y 

Del lunes al viernes hará Inaudi sus Casimiro Girall. 
mostraciones en el teatro Barcelona. — Noj M. Vilterbo ha visto ya los figurines y 
es de lodos los días que podemos admirarlel decorado de la nueva partitura. La parli-
los fenómenos que raramente prodiga la Na-1 tura, compuesta a baso de cantos populares 
turaleza. I españoles, ha sido arreglada por un conocido 

Debe, pues, agradecerse ú la Empresa dell músico, 
teatro Barcelona su rasgo y su gentileza al i Para corresponder a la fineza de M. Vit-
acceder a los deseos del gran caIculadoi,,| lerbo, ha prometido la Empresa del Vlcto-
únlco en el mundo. Inaudi, de hacer susl ria tomar c t enero un teatro de los del cen-
asambrosas demostraciones ante el público] tro y montar en él una revista de espectácu-
aslduo a los teatros del centro. ¡ lo con todo el personal y equipo que la re-

Inaudi empezará el lunes próximo y le r - ¡ présenla en París, 
minará el viernes, o sea cinco dias, lucien-] Con M. Vilterbo vino también a Barcelo-
do sus portentosas facultades después de] na el propietario del teatr» Wogador, de la 
las representaciones de la compañía Raml-l capital francesa. 
rez-ZorrilIa. 1 * * ' 
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Una obra dramática de Buenaventura Qa»-
ael. — El poeta Buenaventura Oassol ha leí
do a una selección de amigos un drama que 
ha terminado y que ge llama "La Dolorosa". 

Para cuantos conozcan la obra del men
cionado poeta no será necesario describir la 
perfección formal, el brillo y la energía de 
ios versos que Integran la obra. En cuanto 
al fondo, al substracto trágleo, hemos de 
confesar que hay pocas obras en el teatro 
catalán de un dramatismo tan fuerte y en
trañablemente humano. Es el drama de una 
mujer que, a causa de una madlcfón, da luz 
sus hijos sólo para nutrir la tumba. 

Kalta, ahora, que "I.a Dolorosa" no lo sea 
en su peregrinación por los veatros en busca 
de un empresario. 

• • • 
Artistas que regresan de América. — Kn 

el trasatiánlioo "Infanta Isabel», y proce
dente de Buenos Aires, vienen con rumbo 
a l.'spaua el barítono Angel de León y su 
expone la tiple Carmen Causadc, el tenor 
Casaoave, el barítono Frontera, la tiple se-
Dora Cerrillo y el tenor cómico señor Her
nández. 

Todos estos elementos formaban parte de 
la compañía Delgado-Vives. 

El 'Infanta Isabel» debe llegar a cues-
tro puerto el próximo día 19. 

• • • 
La tournée da Jaime Borra* en tierras 

francesas. — Los periódicos de Perpiflán 
ImMan con gran entusiasmo y respeto de la 
(oumée que Jaime Borrás acaba de llevar 

, a cabo por el Mediodía de Francia, con ob
jeto de dar a conocer en catalán algunas 
obras de don Angel Ouimerá. 

Bn el teatro municipal de Porplfi&n, donde 
puso en escena «Terra baixa», . María 
Itosa" y «Mossén J.inot», alcanzó un tíxiU 
tan grande, que uno de los críticos más au-
l orinados de la población llegó a compa
rarle a Guitry. «C'est un bel artiste». ex
clama, y recuerda también que Maelerlinck 
ha podido decir que Jaime Borrás era el 
mejor intérprete de su obra «El alcalde de 
Ksiil monde*. 

Con gesto registramos la noticia del 
triunfo artístico de Borrás en la vecina He-
púlilica y deseamos que pueda cumplir pron
to ¡a promesa que ha beoho a los periodis
tas de Rosellón y PerpiDán de volver a 
aquellas tierras para interpretar obras de 
Santiago liusifiol e Ignacio Iglesias. 

MUSICALES 
Loe conciertos intinos d* la Schola Or-

pheónica. — En el local de la Schola Or-
pheunica (Mercaders, 32) se celebrará ma-
ílana el primero de los conciertos Intimos 
que llene organizados dicha .entidad, en el 
•jue tomarán parte los celebrados concer
tistas f. Mitiana, J. Guardlola, R. Coral y 
el aplaudido barítono J. Parés. 

BÍ segundo concierto de la serie está 
nnunciado para el próximo din i i de di 
ciembre. 

« » * 
El concierto del Barcelona suspendido.— 

La Empresa Arts nos comunica que debido 
u una repentina Indisposición del violinista 
neflor Perelló se ve obligada a suspender 
"•i concierto matinal de mafiana, a cargo del 
Trio Barcelona. 

Queda aplazado dicho conoierto para la 
niaúana del domingo, 23 del corriente, oon 
c\ mismo programa, dedicado por entero a 
Boeíhoven. 

MUSIC-HALLS 
En el Edén Concert marcha todo viento 

•n popa. — El éxito del programa del Edén 
Cooeert corona los deseos de sus afortu
nados directores y por ello dicho elegante 
nmsic-hall se ve concurridísimo, tarde y 
noche. 

El nuevo dancing americano es otro 
acierto y su novedad y buen gusto son ob
jeto de favorables comentarlos de los asi
duos a estos galantes espectáculos, a los 
que concurren las más bellas artistas. 

Hoy, a la una de la madrugada, se cele
brará una fiesta' titulada «Del Far-West», 
que por su originalidad y sugestivo conjun
to y por tomar parte en ella una colecclóp 
de preciosas mujeres, que obsequiarán a lo» 
roncurrentes con originales presentes, cons
tituirá una nota más de buen gusto,-

• • •. 

No está bien. — S« nos dice que el em
presario de un music-hall del Paralelo, I n 
fluido, sin duda, por cierto» sujetos, ha de
clarado «I «boicot» a un amigo nuestro que 
en busca del pan cotidiano se dedica al 
ejercicio de agente artístico y es, además, 
autor de cuplets, qne en obsequio a la ver
dad no son ni mejores ni peores que los de 
otros autores que cobran nóminas creci
das. 

Como esto no es Justo, ni noble, tendre
mos una. gran satisfacción en que cese 
el procedimiento seguido contra nuestro 
amigo. 

El empresario, cuyo nombre nos reserva
mos, ¿sabe algo de lo que decimosT 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

MANRESA 
Según ñola facilitada por el Dispensario 

mídico-munlolpal, durante el pasado raes de 
octubre, han sido prestados loa siguientes 
servicios: 

Cirugía, 29; medicina, 1 1 ; inyecciones an-
tltiflcas, 12; vacunas, I I ; mordeduras de pe
rro, 5; visitas urgentes a domicilio, 1 ; certl-
floados varios, 3. 

En septiembre y octubre del pasado afio 
ocurrieron 32 casos de tifus, y en los mis
mos meses del afio actual, 30. En dichos me
ses del afio anterior ocurrieron 107 defun
ciones y en los de este afio, 70. 

— D'urante la última semana, en la su
cursal de la Caja de Pensiones para la Ve
jez y de Ahorros de esta ciudad se han re
gistrado las siguientes operaciones: 

Imposiciones: 157,358Ti5 pesetas. 
Reintegros: 135,193'22 pesetas. 
Se han abierto 24 libretas nuevas. 
— El delegado gubernativo de este par

tido ha publicado una nota con las Instruc
ciones qu<, deben observarse en las fábricas, 
talleres y comercios de esta ciudad en cum
plimiento de la ley del descanso dominical 
y disposiciones para la venta. 

•C*6Ss» El corresponsal. 
IGUALADA. 

Se hallan en visita de Inspección de t r i 
butación' Industrial y comercial los funcio
narios investigadores correspondíanles. 

— El comarcano pueblo de Tous ha ce
lebrado con todo lucimiento su tradicional 
fiesta mayor. 

— En una de !«• réden les sesiones con
sistoriales de la Comisión permanente acor
dóse elevar a la categoría de tercera clase 
la Intervención de fondos de la ciudad, de 
conformidad con lo que preceptúan los ar
tículos 80 y 81 del reglamento de Ihterven-
tores de 23 de agosto de 1924. 

Asimismo acordóse proceder al embelle
cimiento del salón capitular con el cambio 
de muebles deteriorados y su nuevo deco
rado. 

Nos dicen que dentro de poco será conoci
da la lista de los nuevos concejales, siendo 
ocho las vacante* a cubrir. 

— La agrupación coral La Llantia conti
núa la organización de la gran fiesta de ho
menaje a Clavé en ocasión de la colocación 
de una lápida que lleve su nombre en la 
calle antes denominada del Carril. 

El oorresponsa!. 
T A R R A G O N A 

REU3 
Con buen tiempo está precediéndose na

tivamente a la siembra de cereales y legu
minosas en este término municipal. 

— Trabájase regularmente en la mayo
ría de fas rábrieas de aceite de oliva de 
esta, pagándose las aceitunas de 25 a 27 
pesetas cuartera, según clase. Debido a que 
la mayoría de olivas están agusanadas, por 
ahora los aceites fabricados resultan poco 
limpios y con acidez. 

— En la finida semana por el puerto de 
la vecina ciudad se han exportado 3,000 bo
coyes de vino, 6,000 sacos y calas de ave
llana en cásoara y en grano, 4,600 sacos 
y cajas de almendra en grano y en cáscara, 
1.500 rajas de higos seoos, 30.500 kilos 
de mineral plomo, 450 sacos de tártaro de 
cal, 150 cajas de pasta regaMx, 150 cajas 

de sumo de uva sin fermentar y buen nü-
mero de bultos de arHeulos diversos. 

— La viuda del pintor Fortuny, por me-
(Ilación del arquitecto municipal, don Pedro 
Caselles, ha regalado al Ayuntamiento una 
colección de aguafuertes del malogrado au
tor de «La vicaría». Se trata de celebrar una 
Exposición de dichas obra» de arte. 

— Siguen firmes los precios da este mer
cado avellanero, pero sin la tendencia al
cista de la semana última. Las cotizaciones 
corrientes son: 

Avellana en cáscara negreta, alrededor d* 
122 pesetas saco; grano clase primera, a 
105 pesetas quintal; grano segunda, alrv 
dedor de 185 pesetas. 

BI corresponsal. 

GERONA 
Próximamente el profesor del Instituí 

Francalsc de Barcelona. M . Illtter. dará una 
conferencia en el Ateneo de Gerona, diser
tando sobre el gran escritor Anatole France. 

Las tres conferencias científicas última
mente anunciadas tendrán lugar a mediado* 
do diciembre, habiendo sido ooníladas a lo* 
doctores San Miguel de la Cámara y Mar
ee! Riba, catedráticos de la Facultad dt 
Ciencias de la Universidad de Barcelona. 

El señor San Miguel tratará del volca
nismo en la provincia de Gerona, con una 
introducción sobro el volcanismo en gene
ral, y de los caracteres morfológicos y geo-
lóglcos de las costas de la misma provin
cia, también con una introducción sobra 
geodinámica de las costas en geno raí. 

El seflor Marcet disertará sobre fisiogra
fía de Catalufia. 

— Ha sido nombrado auxiliar interino del 
Instituto Nacional de esta ciudad el doctor 
José María Salvador, director de la Acade
mia Salvador. 

— La Comisión del Aguinaldo del Sol
dado, destinado a los soldados y eabo* del 
batallón expedicionario de Asia, ha dlstrN 
buido entre los mismos un total de pese-
tas 27,703,50. 

— En el comercio del señor Oliver i * 
halla expuesta la acuarela que el notable 
pintor señor Honoin ofrendó a la Cantina Es
colar, por mediación del Ateneo. Dicha acua
rela será sorteada, destinándose el producto 
a la adquisición de ropas para los nlfioi 
pobres de las escuelas de esta ciudad. 

— En tk Cooperativa obrera La Unión, d» 
Las Planas, han sido robadas 1,006 pese
tas. 

El corresponsal. 

Comercio y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado 70; Amortizable 4 pot 
100, 88'50; Amortizable 5 por 100, 8» ; Bx-
terlor, 85'50; Banco de España, 667; Banco 
Español de Crédito, 163; Banco Río de 1» 
Plata. ^ . T a b a o o s . 230; Azucareras pre
ferente n, « ^ 5 ; Idem orillnarlas. Í 4 ; Cédu
las. 90; Nortes, 329'50: Alicantes, S8t; 
Francos, 38*50; Libras, 34'04. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque. 39'05; Londres, M'Oíl 

Bruselas, SS^S; Nueva York, 7,3450. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAS* 

SOLER V TORRA HERMANOS 
Blllate*. — Franceses, 38,80; Inglese*, 

aa'QS; Italiano*. 31'80; Belgas, 35,60: Sui
zos, 141'30; Portugueses, 0T2Í; Mareo ren
ta, 1'72: Austríacos, O'Ol: Cheooeslovaqui». 
22'10: Holandeses. 2'90: Oréela, 12 Í5! 
&iecla. i ' 02 ; Noruega, l 'OÍ ; Dlnamarcí. 
1,22: Finlandia, 18: Rumania, 4; Bnlgsr* 
4'90; Turquía, 3'55; Estados Unidos, 7 80 
Canadá, 7,20; Argentinos, 2,70; Uruguj-
vos. O'SS; Chilenos, 0'76; Brasileños, O^Ol 
Bolivianos. ! : Colombianos. 6'03: Peru«-
noa. 28'30; Paraguayos, O'IO; Venezuf »• 
l ' ÍO; Japoneses, 2'90; Egipto, S i ' lO: ria-
pinas, 8'30. 

Oro. — Alfonso. 145; Onzas, 145: Cua' 
tro y dos duros. 145; Un duro, 145: I'»"»1' 
145; Francos. 145; Libras. 36'iO: 
T45 : Cubino. 7,425; Mejicano nuevo, l i " 
Venezuela, 145; Mareos, 176. 

I 
1 • 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La sesión del Pleno Municipal 

celebrada el jueves :: 9?. 
A las diez, y algo más, penelrarou ea el 

salón de sesiones diez y ocho señores con-
cejale». presididos por el alcalde, señor Sa-
baté, pan celebrar el pleno anunciado. 

Se empezó por leerse y aprobar el acia 
de la sesión anterior. Inmediatamente y a 
propuesta del señor Aymerioh acuótdase 
suprimir la Comisión de Arbitrios y que és
tos posen a Ingresar la de Hacienda. 

A renglón seguido se procede a la reor
ganización del Ayuntamiento con arreglo al 
nuevo Estatuto municipal. 

Se nombran las Comisiones y Delegacio
nes especiales, quedando aprobadas en la 
forma slguieule: 

Gobernación. — La integran \JB señores 
siguientes: el teniente de alcalde señor 
Mlr, como presidente, y los señores Maris 
lanv, Cuizart, Barriga (Juan) y Guardlola. 

Hacienda. •— La componen los siguientes: 
como presidente el teniente señor Parés y 
ios concejales señores Argenté, Llorct, Va-
lera y Ramón Barriga. 

Obras públicas. — Presidente, señor Ay-
mericb, y los concejales señores Scblldt, 
Coromlnas y Valí. 

Fomento. — Presidente, señor Borrás, y 
los ediles señores Qlralt, Solé, Barbará y 
Calvo. 

Obras particulares. — Presidente, señor 
Sarrlora, "y los concejales s'-^res Baliarda, 
Segura y Josó Sabaté. 

Para las Delegaciones especiales se nom
bró: señores Calvo y Valora, para el Cuer
po médico; señores Juan Barriga y Barba
rá, para la Casa Amparo; señores Segura y 
Lloret, para la Junta locai de primera en
señanza; señor Valí, para Casas baratas, y a 
los señores Mlr, Borrás y SchIIdt para la 
Escuela de Artes y Oficios. 

Acordóse que las sesiones no sufrieran 
alteración alguna ni en el día ni en la hora. 

Pasamos luego a la ratificación de los 
acuerdos de la permanente adoptados en las 
sesiones celebradas desde el último pleno 
hasta la fecha. Todos los acuerdos oe la 
permanente fueron ratificados, excepto el en 
que se acordó la adquisición de 100,000 ado
quines para el empedrado de laa calles. Este 
acuerdo fué modificado a instancias del se-
flor Aymerich. que propuso, y se aceptó, que 
la cantidad de cien mil se aumentase hasta 
quinientos mil. 

Después de la ratificacióu de acuerdos de 
la permanente se dló lectura de una carta 
del Banco de Cataluña contestando a las 
negociaciones que oficiosamente habla he
cho el alcalde con el mencionado Banco pa
ra tener en el mismo una cuenta corriente 
abierta y en vistas al empréstito de lo; seis 
nlllones. Se acuerda sea un hecho lo de la 
cuenta corriente y efectuar el empréstito 
dentro el término de tres meses. 

Y entramos a los ruegos y preguntas. 
El señor Valora se lamenta del mal ser

vicio tranviario y el señor Scblldt apoya lo 
dicho por el anterior, rogando al alcaide que 
•e Inhiba ante las autoridades superiores, si 
algún día ocurro alguna catástrofe. El al
calde promete hacerlo, recordando de paso 
l»a veces que se ha lamentado acerca la 
(-ompafiia y ésta ha contestado con palia
tivos. 

El señor Guardiola se queja de la falta de 
•anidad e higiene de las escuetas nacionales 
J.de Artes y Oficios, y pide más aseo y lim
pieza. También se interesa para que el arre
glo de calles sea un hecho. 

El alcalde le contesta que todo se andará. 
El aeflor SchIIdt se lamenta de que la brl-

pada municipal no se preocupa muoho de 
jos pequeños detalles y defectos que más 
oernuestran el abandono de nuestras calles. 

t i señor Segura se hace eco del abuso 
^untinuado que vienen cometiendo los ur-
uanizadores de nuestra ciudad, sobre todo 
r ' i i i or Artigas, de quien dice no ha cum-
nmo nada de lo que está comprometido. 

Dice que la barriada Artigas es una ver
güenza y que las calles de la misma son 
intransitables por demás. Hasta tal estremo 
—añade—que el- otro dia extrajeron de un 
hoyo a una criatura de tres años que es
taba ahogándose. Llama la atención de la 
presidencia para que cuanto antes ponga 
coto a tales aBuíos: 

La presidencia asiente a lo dicho por el] 
señor Segura y dice que ya no'sabe qud 
hacer con esos urbanizadores, pues cada 
día está encima, y como el tal cosa. Asegura 
que eso de las urbanizaciones es un hueso 
muy duro, pero que procurará arreglarlo, 
procediendo con energía. (Para que se vaya 
con contemplaciones.) 

El señor Barbará pide que se confeccio
nen unas ordenanzas para que se obligue a 
edificar con arreglo a las prescripciones hi 
giénicas, contestándole la presidencia que 
ya se hace, pues todos los planos han de 
pasar, para su aprobación, por la Junta 
de Sanidad. 

Después, y a petición del anterior con
cejal, se toma en consideración el que se 
construya un mlngitorio público, haciendo 
figurar para ello la partida correspondiente 
al confeccionarse el nuevo presupuesto. 

El señor Valí llama a atención para que 
os carros de Barcelona quo vienen a car
gar arena en la playa se Ies obligue pasar 
por a Riera de Cafiadó, al objeto de no des
trozar la playa, y que. además, paguen el 
arbitrio con arreglo a la carga. 

Asi prometen nacerlo la presidencia y el 
presidente de Hacienda. 

El señor Segura, que -ha perdido el úl
timo tranvía para Irse a su casa, no le viene 
ya de una hora y nos endilga un discurso 
deportivo para que el Ayuntamiento fomente 
el deporte. El alcalde, riéndose, le dice 
que sí. 

El setior Sarrlera se lamenta y llama la 
atención del presidente de Fomento, señor 
Borrás, de que haya desaparecido la fuente 
pública de la calle de San Pedro y no se 
naya oolocadn otra en otro lugar. 

El señor Borrás le contesta, quitándose el 
polvo de encima y tirándolo a su sustituto, 
señor Solé, que nada dice. Asegura Borrás 
que se preocupará. 

El alcalde habla de los pozos semlarte-
slanos .y dice que éstos, a pesar. de hacer 
tiempo que están construidos, no se ha 
hecho aún entrega oficial al Ayuntamiento 
y por ello no se nabia hecho el análisis del 
agua para saber si podía ya consumirla el 
público. Añade que, después del análisis, al 
ver que el agua no era potable, se ha pro
hibido que nadie haga uso de la misma; 
pero le Interesa hacer constar, para evitar 
falsas alarmas, que dicha agua no csitá con
taminada. (Cosa que nadie ha dicho.) Rue
ga a la Prensa lo baga constar para tran
quilidad de cuantos usaron de ella. 

El señor Parés aprovecha la oportunldid 
para decir que como presidente de Ha
cienda sólo tuvo intervenelón en la cons
trucción del pozo que se hizo en la plaza 
de Torner, cuya agua era exclusivamente 
para uso de las obras que han de realizarse 
en la mencionada plaza. Dice que debo ha
ber sido una mala Inteligencia el decir que 
los pozos, cuya agua no puede servir para 
usos domésticos, fueron construidos por un 
industrial amigo suyo. 

El señor Barbará propone que el Ayunta
miento confeccione una •Gaceta Municipal». 

Al señor Parés le agrada la proposición 
y se acuerda que ya lo estudiarán. 

Y nada más. La sesión se levantó a las 
dos de la madrugada. 

« • • 
Terminado el pleno, el alcalde ¡eunió en 

privado a todos los ediles para tratar...;de 
qué? Probablemente se trató del asunto de 
las rieras, que parece está verde. La reu
nión duró media hora. 

Noticiario local 
Atropello. — En el Dispensario niunici-

Sal curaron a la niña de ocho años María 
«Is, con domieillo en la oalle Real, 75,- de. 

erosiones en diversas partes del riMTpo, da 
pronóstico levo, producidas- a oonsccneivia 
do haberla atropellado el auto número 
C92 B. 

Enfermedades de GAR
GANTA, NARIZ Y OIDO 

C l í n i c a de l o s d o c t o r e s A d o l f o 
A z o y y L u i s T o m á s 

Calle Prim, 126 BADALONA 

Refuerzo. — Haee unos días que la pa
reja de la guardia civil que presta servido 
en la plaza del Ayuntamiento, frente al Ban
co de Badalona y el de Préstamos y Des
cuentos ha sido reforzada con otro número. 

REPARACIONES OE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica .deón. — Ra
zón: calle Centro, 6. y Vergara. 9. 

Para el arreglo de calles. — Ha sido nom 
brada, cumpliendo órdenes de la Alcaldía, 
una brigada municipal con el único objeto 
de dedicarse al arreglo y conservación de ca
lles. Ya era hora. 

La caza del perro. — Durante el dia do 
ayer los laceros municipales dieron caza a 
quince perros vagabundos. 

COPIAS, circulares , Instancias y toda 
clase do trabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de EL D I L U V I O , Centro 3 

Oficio loable. — En la Alcaldía se ha re
cibido un oficio de la Jefatura provincial de 
Estadística felicitándola por el celo e Inteli
gencia demostrados al confeccionar el nue
vo censo electoral de esta ciudad, reciente
mente terminado, habiendo acordado el Con
sejo permanente últimamente celebrado agrá 
decer el oficio y patentizar su felicitación al 
oficial del negociado de Estadística de este 
Ayuntamiento, nuestro querido amigo y com
pañero en la Prensa don Antonio Planas, que 
es quien ha dirigido y orientado la confec
ción del referido censo. Nuestra enlurabue-
na al amigo. 

ARMONIUM para vender. — Riera Mata
moros, número 64. 

Feeilval benéfico. — Esta noche debe te
ner lugar el festival que, organizado por el 
Centro Republicano se celebrará en la Casa 
del Pueblo, cuyo programa, atractivo por de
más dada la valia de los elementos que' han 
de tomar parte, ya anunciamos ayer. 

Como era de esperar, los elementos libe
rales se aprestan a que dicho acto, que, co
mo es sabido, no tiene otro objeto que ar
bitrar recursos para la familia del malogra
do guardia municipal Salvador Olivares, v i l 
mente asesinado en cumplimiento de su 
deber, tenga el éxito pecuniario que las cir
cunstancias y la situación de la familia me
nesterosa requieren y no dudamos nosotros 
que esta noche, la Casa del Pueblo, 
donde siempre han tenido franca acogida las 
ideas altruistas y humanas, se verá atestada 
de liberales, que, con sus familias, al aplau
dir la labor de los artistas, tributarán el me-
Je? recuerdo hacia la memoria de aquel ami-
gu que por un Ideal de libertad derramó su 
é&ogíe, dejando en la miseria a los suyos. 
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^ A N U N C I O S ^ 

COnt.DORC5 

RCCI6IDOat5 

p n c c i o 
r i j o 

DORMITORIOS 

SALONtS.EK. 

CQANDti 
CXIATCNCIA&I 

ENTRADA LIBRE 

l O A . H o s p i r a l J O * 
AVISOS 

Viuda o soltera 
que disponga de c&pital la deesa 
un rindo para casarse, que dln-

£one de neeocio en marcha. -
Casa Martin. — Cervantes. 7 

travesía calle AvlBo. 

C t i a u t f e u r s 
is m oí ores oonductore- salen o. 

casa MlcUelena, por SEK l-.L l'EOK 
UAESTUO y ensaüa con los tEO 
HBH AUTOS. i>oy lección Oiav nr 
oSe. Tant&rautana S. 

I M P O T E N C I A 
Vigor seaua., ramdo > sin peligfü. — 
CUNICA UlMioO, médico especia-
iista. Rambla Llano boqueria, núm. i 
; entre calles Hospital y San Pablo).-
Consulta diaria: De9 « I2v de 3a 6. 

Facturas-letras 
raclbos y «lomas elecio^ comerciáis 
aplAS&EDiontos. Kncargándome del 
'.obro, anticipo su importe en el acto 

de « a l l v de 6a ü. 
RWa.Gata!Qña,40,2. ,2.s 

Escuela chauffeurs 
Sr. Llopis Enseñanza completa y tftn 
lo360 ota?- con prActica de mecuüoa 
Oaraee Kipoll. <'a«anova«, 74. I 

AHOGO 
Curación do. AÍIUKI ^ofeo. asm* 

cansancio orocqnlüs, los y mu 
canjes, por un nuero uLetem». Trata 
miento especial de la tisis. — Doctor 
VNTICH. Visita de U j media a l y 
meila. Pelavo. 1. I . * Gratis, de g a < 

DESAHUCIOS 
l'ramltaclóa rtplda > económica, 
defeosa da propietarios, inqulllnoa 
y realquilados. Consultas gratis da 
8 a 10 y de 4 a 8. Tamarlt, 18!, 
principal. Junto Ronda. 

VIAS URINARIAS 
Blenorragia, Uigas, sinits, mttr l i , 
impotencia, pérdidas scmlnalea. se 
curan radicalmente y en pocos dita 
por nuestros procedtfflleatoe espe
cula*. EXAMEN DE PCS, OHIHA 
Y SANGRE. Clínica Moderna de la 
Merced. Ancha, l í , tajos. De 11 
a l » . Kconamlca 'de B a 8. 

La regla suspendida 
respareoe enseguida con pildora» 
>DULAS» l>t PBOTt 'CAKB • HIB 
RBU Anemia, itobilidad.: Probarl i 
pta*. eaf. SegaU Hambla Floree. U 

DESEARIA 
conocer jovenclta argentina. Escri
bir • e l d i l u v i o núm. too. 

INDISCUTIBLEMENTE TODA LA CLASE 
OBRERA Y EMPLEADOS EN GENERAL 

ESTAN CONFORMES EN QUE LA CALIDAD T BARATURA DI 
NUESTROS MUEBLES OFRECEN LA 1AT0R GARANTIA 

I 0 4 - H O S P I T A L - I 0 4 
I A t e n c i ó n ! 

BLENNORRAGIA 
Una blennorragia 
descuidada tiene tre
mendas consecuencias: 
hijos ciegos, mujeres 

obligadas á hacerse operar 
traslasalpingitis. sin contar 

C I S T I T I S 
P R O S T A T I T I S 

M E T R I T I S 

Dichas complicaciones se 
evitan ó curan pronto con el 

M I L I T O L 
que aseptiza las vías urinarias y 

extermina los gonococos. 

De venu en todas partas. Dep. PKREÍ MARTIN y a*. Madrid-Barcelona 

La suprema conquista da la ciencia 
L r O S S O R D O S O Y E N 

Se quedar» maravillado de los resaltados que obtendrá al poco tiempo de 
uear «AUOICUR». Unico eapeelfleo del mundo preconizado par» 1* 
curación de todaa las onfermedados del aparato acústico, tales como «um-
bldos, catarros, sordera, etc. De venta: Viuda Alslua. Cana Serra, Vicente 
Ferrer Caá» Salua y en todas laa prlnclpalee farmad «a. Depoaltarlo 

conoral: Segal*. Uambla de laa Florea. 14. 

Wijiiifliiaii8iniM|ffî |j|rtii»[i 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

Podo el mundo CHUFEE por 800 n». 
setas. — Kn la nueva e«cuela, calle 
de Sana, número S55. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PERFECTA 

on tudas ana formas » edadM-
cou el Onlco y acreditado tra

tamiento excloalTo úei 
D r . G a l l e g o 
18, C o n d e d a l A s a l t o , 16 

13 

s m o o M S U i T A m m 

SOBREROS 
VENÉREO-SÍFIL1S 

IS. San Pablo, 18 
De n a i y Sa *—1 ptseta. 

6 
O 
6 

CURACION PERFECTA DC UA 

SIFILIS» 
A P L I C A C I O H del 606/914 

P U R G A C I O N E S 
QOTA MILITAR. ÚLCERAS, ate 
ea 10 a t ! dfaa. - Dlrlflrsa al i r l l -
KD OOIBULTOBIO CLÍKICO -

mbla Oanalatas, U.—Da 10 a ! y 
5 a O.-Cousolte I ptas.—Kspeelal 10 
ObrerM^i taa^ lFer t l jo^^^^ 

AVISO 
Sastrería calle San Pablo, 8. praU 
hechuras tralea abrigos desde 6 d. 
Corte elegante y buenos forros 
San Pablo. 8, pral. 

B A H C E U O N A 

P o r 4 0 p t s . 
a l t y i e s 

Pueden edificar j amortizar en I 
•ate, todo de acuerdo con Empresa 
Baño*ría establecida en «ata. parí 
mas detalle* de & a 7 -Ka*in: Calla 
Escudlllers, 19. Cate Bar. 

A S U E T O S 
CIVILES Y MILITARES 

Lo remelra personsl competenta. 
Gestión de Indulto a prófoeos expe
dientes de excepción. Presenuclóa 
de Instancias. Ucencias y certifica
dos de soltería. Rerlatas. Perml'Qt 

I península v extranjero. Destino » 
cuerpo. 

PASAPORTES 
Cédulas y todos documentos al día 
So leforma sobre cualquier asunto-

M a n d i z A t o a l , 3 4 . Oral. 



E L D I L U V I O Sábado, 15 de noviembí'e de 1924 PAG. Í S 

A P O P L E J i A ( F c r i d u r a 
— P A R A L I S I S — 

Angina d« pacho, Vejas premAtnr* y demás enfermedades 
, originadas por ta Arterlo«aol»roslB e Hipertensión, ae onran 

<le un rjiodo perfecto u radical y se eviten por completo tomando 

> R ü O L 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores de 

vcabega, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, 
Ihormígueos, vahídos ¡desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de carácter, 

\congestlones,' hemorragias, oarices, dolores en la espalda, 
-debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B u o i . Es r r -
icomendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
'jtí peligro de ser víctima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio

sos se maniñestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
4iasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 
1 V e n t a : SogalA, Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y 

, jirincipales farmacias de España, Portugal y América. 

el n mmmu wmm de u mu 

PROF. 

i o l i o M\m 
DE FLORENCIA 

LA MEDICINA DE LOS 
PADRES DE FAMILIA 

• • 
PÍDASE EN TODAS PARTES 

Todo 1I»po Ó OeM IMI 1» 

AOCMTCi IN EŜ aAAi 

j C u r i a c h 8 ¿ C . " 
DBUCH, H9 • BARCELONA 

S e s o l i c i t a n 
ja BIjoa v Nleios de Vmentln Calla 

' oo1'» Holmunda l 'i na. uatuaiilcs 
<>e vitar v do Caateli Cialt. para un 
*mau> qoe lea iotereu. Uariu mnúu 
!*•">?• de las citas. 44. >.'. <8»n 
ÜÍT^nk - U»rcelona._ 

Peluquero barbero 
ron muebles propios, desea socio 
Mr» insujlr Mtableclmiculo. Es-
""Wr a EL DILl'ViO 6SI. 

E O D P ü E O S 

y G o l o G a e i o n e s 
ZAPATEROS 

Faltan maquinistas. Hocent, 10, 
Inwrlor (intes Bogatell), Clot. — 
Fábrica de calzado. 

ENCUADERNADORAS 
faltan oficialas 

Caspe.141yCBrilefla.20Q 
MODISTA 

.Necesita aprendUa, ganando. Calle 
de Gerona, número 67( 8.* 

SASTRE 
Se necesita una medio oDcUls y 
un pala. Erlpclacas, IV, 1.a, t.a 

ORDENANZA 
mozo o cosa tniloga. con ilima, 
me ofreteo. — Escribir i EL 
d i luv io número 517. 

RRUftIDORA 
Encargos j asuntos serios 

fallers, :.0,1.° Ueapacbodel Sr. Badia 

se necesita «n U flbrlc» de orfe
brería, calle de Enna (esquina i 
I * de la iKUtldid), números 100 
a 104 (Pueblo íVucto). 

R E C L U T A S D E C U O T A 
# m w •IJ'Tr^ 7%. f Eijulpos coinpiGtoa para todoa loa cuerpos. 
4 /%l - r fCr f«m * • tata caaa ea ta m*s acreditada en Barcelona. 
81 qolore vo>tlr con economía y esmoro, visite nuestros escaparates y modelos 

v nos encargará au equipo. 

GRAN SASTRERIA SANT JORDI 
1 5 - " V i a iL.ía.yetELziEL - 1 5 

Cnica en Ilaroelona dedicada a la c'-nfecclén <io uniformes a medk a. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 

«UUUdQO pM fnlTcraldad, 1 í« »• 

uitíjn:itu b. nuevo ' tpCDEE'pT" k-iio co^no-
veudale aiuericanu r t i l i r i j O l ao y prac
tico aparato eiastlco sin resortes, .jiioho aiuoiua 
al caerpo como un cuantf uu adolece de los do-
léelos délos sistemas iranceses, superándoles en 
calidad, coiiiodidad y en ios reauitados positivos 
lo contenclún y curación radical de la hernia qna 
braduraj. r>.00i> ptas. se reblan ai que demuestre lo 

contrario. No comprar ntuirúii otro véndale m brairuero slu ames ver y 
cn»/ivar tan maravilloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de 9 a | > de :i a 7 
ftaia !• a i . a u . — Caiip Ancha 14 unto» a tirieslada la Merced 

HOY REGALARE UNA PARTK DE LOS 
QUINCE MILLONES del Sorteo de NAVIDAD 

V 

W 

A todo aquel que efectúo una compra quo mi importe 
menoe do voliiclcinco pewtaB: ADEMA8 1 'K QUE 
AHOKHAUA ,UN 30 por 101) en lo qne adquiera 

SASTRERIA ESCUDERO 
Traje eatam bre. 

> lana . 
> pana . . 
> axul 

OETALLE 
48 - roseta» 
>8'- » 
31"- . 
J4 -

> DlAo . . . . . . 
Cortea de tra|e lana . • . 
Trozos naotaiOn > . . . 
Impermeanloa lo mejor . . 
Guardapolvos (Hombre) . . 
PsutflOn pana 1.* . . . . 

» tana . . . . . 
> lana rioble . 
> especial camarero. 

Chagnetllls > 
Chaleco » . 
Cnuqnela bar 
Delantales 
Cbaqooias cocinero . • • 
|Cbaiecoa varlee. . . . . 
'Americanas peluquero. . . 
Pantalones ^one. . . . . 

14-
4 -

1 » -
4 ' -

sr 
fi8U 
»•-
680 

10-
3-5Ü 

8i -
i r -
1 '50 
s e 
10 H) 
190 

1060 
i i r -

SE NECESITA 
una aprendí» para eanUeeria. Pre
sentarse de 1 a 3. Valencia, 303. 

ApreBÉR pariikioneTos 
fallan. — Calle Ancha, número SU 
"ENCUADERNADOR 
falta oficial muy prác
tico en máquina de nu
merar a pedal. Caspe, 
n.* I4ly Cerdena, n.zOO 

Representante 
para entidades y artículos, se ofrece. 
Eaaón calla Aifon.v) XI1. cúniero 35. 
BADA LUNA. S 

OFICIALES, OFICIALAS 
j ayudantas sastre modisto, se ae-
cealtau en La Innovación, Puerta 
del Angel, número 10. 

PROFESORA CORTE 
dase de 7 a • noche, a 5 pesetas. 
Diputación. 93, principal. 4.» 

Hospital. 47 ' Barcelona 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s a l d í a 

P a l a » o . «a. p r a l . 

Z A P A T E R O S 
Faltan buoua» nreuaraduras. corta-
dores, montadoras- un denvirador y 
pasador de hierro».-Inútil nroaon-
tar>e sin eer bien prácticos.-41 licito 
de la Bomba. C ,trave>í» Amalla) 

O h ó f e r s 
lailán para nueva etiiore*a auto-taxi 
Preferlblo nayan hecho el taxi. Huo-
naa rererenciaa. — Callo Cambios 
VIelos. 4. pelnqncna. — Horas, de 
tres a ocho tardo. 

Z a p a t e r o s 
Falta oficial para calzado de seRora 
en cláralo, maqnlnifta v aprendiz. 
Garrotera Bórdela. 52. 3° í." ionio 
Plaza Kípaiia. _ 

LABORATORIO 
Productos rarmacoiuiciis. dosea dus 
Tlajauioa a lacomtslúu uno para Ca-
talufta v el otro para ol Norte.-te-
crir Diluvio 611. 

T a K a n c h i c o s 
para vender caramelos •mi teatros, 

•cines y salas do halle, para do-
minaos y días frsilvos. — Honda 
do San Antunln, 35, 3.', I • * 

" s a s t r e r í a CASSOLA 
Falla una medio oflclaia. — Ta
ller?, 48 bl», principal. 3.* 

LAMPISTA 
Falta ollcial tornero y oiro m-Mila-
dor. Validoncella. is. Interior. 

PLEGADORA 
de papel muy prtrtlea, que -. i-a 
numerar, lalta. — Calle de ViM-
iiomar, número 108. 

SASTRE 
Faltan medio ollclala y medid oB-
clal. Jovellanos, 3, prioclpil. t.* 

SASTRE ^ 
OHclalss y medio on-lalas, rallan. 
Puerta del Angel, Í3, 1.» 

SE NECESITA 
un muchacho para recados de I I 
a 14 afio». namhla Jel Centro, nú
mero l l , principal. De 3 a 5. 

file:///congestlones,'
http://Caspe.141yCBrilefla.20Q
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APRENDIZ 
cbocolatere baca falla etico qoe 
hará Irabajailo en fabrica de cbo-
rolUc. — Calle d« AmgOn, nd-
mera !Cl. i i ti a I . 

SE OFRECE 
liombrea ae afios pari molo. Es
cribir • EL DILUVIO C26. 

CONTABLE MUCHOS AROS 
práctica, se ofrece por bons. 1. P. 
Consejo Cíenlo, 8S ble, i . \ 1.» 

SASTRE 
Se necr^iu una medio nllclal. Jor
nal i pías. Torden. * i . 3.\ 

SE NECESITA 
iid mfirturhe par* farretóo de 
nnno y una aprvmlira, .nr.yopf? de 
14 afios. — Calle de Carretas, nú
mero Tft, puerta 6. 

CORREDOR VINOS 
prirlico para dnmirillos. nila. — 
Olera. 2 (San licrv:Mo). < 

SE NECESITA 
afirendis encuadernador. Calle de 
lltirlqiie GraDailon, SS, iniertor. 

FABRICA DE CALZADO-
Pallan aprendices, ganando de 1S 
a 16 (>'•>' t i - Sfina i». — Calle de 
Mariano de Pineda. S. 

LITOGRAFOS 
Fallan marrulor y aprendices. — 
Calle de la HUnitacItoi. 411. 

C H i c o 
para recados, sa Dereslta. Baiar 
ibíTle». Honda U ni maldad. 7. 

MATRIMONIO JOVEN 
sin hijos, desea colocarle, dentro 
o fuera de Barcelona. Para Infor
mes dlriirlrse: Calle del Baluarte, 
77, 1.». (Barcclonela). 

~ MODISTA 
Media oKciala adelantada, frita. — 
Calle del Carmen, tt, 9.» 

PRENSISTA LITOQRAFT 
prtetie en tirar proros d'en&alz. 
Ks necesstla en la Granea Manto, 
carrer de l i biputaclO, t i c . 

CHICAS 0 MUJERES 
sabiendo ro>er a nijquIDa con 
alambre, se nrresltan. - - Calle de 
las cenes. 75i. taller. 

CHICO 
para recados, d> ti ailos, se oe-
reslla. — Rambla Del Centro, nu
mero 11. principal. De 3 a I . 

PINTOR DE COTXES^ 
Falta un muj fadrl I un apreneot. 
Arruclles (liiagonal). S80. 

SASTRE 
INecesIla aprendlna» adelamadas. — 
lilpntartOn. t i t . 4.» ».• 

FALTAN 
conrcccionistas géneros de ponto 
para camisetas y pantalones. Calle 
de MarttM. numero SOi (esquina 
a la de n.mellón). 

SEfiORITA 
con Boefames de dlbnjn. se nece-
slla. Franco». 81 (9. »•> 

OFrcTALA Y APREÑDÍZA" 
de sastif-, se nceisüan en la calle 
del Consejo de ciento, número 69, 
principa1. 

SASTRE 
FalU oOciala, medio oflclala, pal* 
y sprendlaa. nadas. 16, t.* 

FALTA 
aprendlxa zaiiatcria, • pesetas a la 
semana. Tamarlt. 100, 1.» 

F A L T A N -
aprendíns de 14 anns. i—• Galle 
del Cali, númi-ru 10. B.«, L» 

ZAPATEROS 
Falla buen oDcisl para nuera y 
coniposiuras. — Calle do Salme
rón, ü'imem ISi (Grar|ji>. 

Cijjas de cartón 
OOclalaa, medio ollcialas y apren-
dlzas, faltan. Dipalacídn, 315. 

S e n e c e s i t a 
medio onrlal clerlríclsta, que repa 
de lamplsla. con refernnclas. Calle 
de' VUlarroel, mlmero iSi. 

Falta tallador de sola. 
Cent IT. (.'ooteli de 

Bordadoras 
ea oro » se<las. failsii eva Modina. 

I Plata Teatro 8" 
MINERVISTA 

se otreco 3 o 4 boros diarias. — Escri-
blr: a EL IHl.rVIO. 476 

Sastrería Palay 
Se doaeau Imcnos pleeerus. trabajo 
lino.—i'a pe. lí. entresuelo 

SE NECESITAN 
aprendices nara ftbriea de correas. 
AruOene*. 408 

CHICOS 
do 16 a 20 «fioi» a todo estar y comida 
(iallleo. 154, I . ' , i . ' de 10a H. 

APRENDIZ 
da 15 aftos falta i>ani i ion la «ceicefl 
y iabonee. — C>i|le va s 136. 

APRENDIZ 
falla 14 a 16 años 
Saslreria. 

Hospital. 3 . 

Tejedores a mano 
parí Mas metálica^ finas, as nece-
.'Itao para pueblo de Castilla. Ka-
crlblr 9IJ. Znrbano 3. Aminci'.. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

c u a l , [era, 51. m . M i . ? 
Baihi i i \ n M i U 

Yendo bicicleta equipada 
baralisim». ( inlers. 43. ilroi;iieris 

CARPINTEROS 
y EBANISTAS 

Maquinarla moderna, rallcres v 
l'atentee propias. lA los obrero* qne 
quieran eor Indusirlalcsf KMII.Ill 
UUSSKK Ariban. lUu^ 

MUEBLES VENDO 
Comedor . . . . :í00 ptaa. 
Donnilorio. . . . 100 » 
Máquina Sint-er. . 60 > 
Lámpara y sillería. 75 • 

UROEl— t i2 . Bittrmnumko 

C a m b i a r í a 
casa on eunMruceidn que leniro en 
eata que actualmente tenso emplea 
das 4&.IXJ0 ptas. por terreno en éi-ta del 
mismo rslor. - Uaaóo: Calle de Sau 
I uls. mi mero 7 portería Orada. 

G a n g a 
Traspaso comestibles mnr baratos 
I>or falta da salud, listón: Merced. 
número S8. De doce a dos. 

ALBACERIA 
Se vende por salud, alquiler ba
rato, precio módico, nada de co
rredores. — Calle de Tatllrana. nú
mero I I (San Gervasio). 

S e v e n d e 
una jar linera de dama un fjauui de 
mis piasaa y un carrito camiusera 
para careara icamnelie^, caballo y 
arrece. Kaxón Calle de Magallanes. 
nom- 6L tienda. % 

TODOS PROPIETARIOS 
Solares destinados pa
ra chalets y solares 
desde 7 duros año a 
censo, entre Colonia 
Giiell y Sta. Coloma de 
Cervelio, con árboles y 
viña, podéis construir 
una torre y criar vues
tros hijos robustos, hay 
agua, electricidad y ma
terial para la construc
ción a la mitad de pre
cio, por detalles Casa 
Capdevila. Ciegos Bo-
quería, 3. tel. 457-A. 

Vendo o alquilo 
pabellón retrlamentaiio para Reyes 
do 6 motrus. Jl.: Uuardia. 8. lion la 

VENDO CAFE V BAR 
con fací ida les da paso. Para id-
formes: l alie Nuera de San Fian 
cisco, S. fábrica da billares. — Ua 
• a j í y de 2 a C. ( 

Aceites, ¡abones 
y comestibles, paso mercado Gra
cia, sin vivienda. 4,800 con señe
ros. Escribir a El. DILUVIO 405. 

SE TRASPASA 
hojalatona acreditada. - Calle de 
Vliape^cina número 1S3. Santa Eu
lalia (HUUTAi 6 

BICICLETA, VENDO. 
San Jerdnlmo, número I I . bajos. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

O I . A . 1 .-, 
i piasus, desde 6U cts. paimu, k 
soan 54 ptas. meiunales. con ca
lles de 500 metros de largo, con 
árboles. ILi Carretera de Ucspi 
talet. frente calle de San José. 
Bar Pepot: de 10 a 1 v calle de 
Pujos. 87. carbonería. A. Torree 

C O I , I . - f» l . A N C h 4 

IÚB mm 
Solares ai contado v a p asos. trato 
dbeelo 5 minncoi trsnna Hordeta. 
liazOn: Calle Aneel Unlmerá lü» 
llar Marina de 3 a 5 Urde y Plaxa 
del liuque Medinaeeli 7 Bar Cafilsa 

de 9 a » 

Casa para vender 
tienda y entresuelo. Kazóa Pásale 
Marti. 8. Camp del Arpa. Venta di
recta, sin corredores 8 

V e n d o 
carro de industria, ferande, propio 
para cualquier reparto, es ganra. 
Calle de Roger de Flor, 487. 

Comestibles y carnicería 
o cosa parecida, se traspasa con 
vivienda, sólo por el alquiler, paga 
20 duros. Ratdn: San tais, nu
mero 7. portería (Orada). 

T r a s p a s o 
comestibles, alquiler barato y por 
poco dtóero, buena vlrtsnda. Ra-

1 ido: Artbsó, 44, principal. ».• 

VIRUTAS (ensenalls) 
Se ofrecen en muy buenas condi
ciones, en la calle de lioger ea 
Flor, número 141, taller. 

T i e n d a 
coa •• sin erumenas buen lora. * 
8recio «le resalo, propia para lo 

O-—B.: Casa Mariis. Cervauu-a. 7 

M A M compre relo¡ca ni 
• m B M m los arregle fin visl 

> M lar aute>. Ciudad 
u* 3. 1.°-Crlslalc» 

0-25; para pnlsi-ra tqdas formas ü 50. 
Todo barato. - Relojes desde T pías. 

Curase en 10 ja 
natas con Su 

'lasrato C n -
Unl lwro . - Asalto-IS- Farm-- Barf.» 
S A R N A ' 

S O Ü A R E S 

C o l l - B l a n e h 
BiBüniZAGSÍíFARNES 
a precio- reducidos, iiinlo a la 
carretera Real de Madrid, irán 

t ío b.*S& - Kaidu Joyería 
LA U N I V E R S A L 

Plaza Keal, 11 
y en torre Uarrlna. Carreters 

Keal número 51. 
C o l l - B l a n e h 

BASCULAS DE 100 
too, soo, 400 » SOS Kilos, a pra
dos de verdadera ocasión. Alma-
cenes Casellas. Urasl. 82 t 84. 

LA BOENA SOMBRA 
Oinsol. 3 if rente a la Rambla) 
Alquilo con sns inslalacioner 

completas o traspaso 
Visiteo ol local todo* ine dlS' 

- A - p l a z o s 
tYaies y sonsos uara caballero. Os 

eburas desde 40 pésela.-

Consejo Cienío, 91 
EN BADAL0NA 

Local propio para cine o cafí con
deno. — Ratúa: Calle del ra ira 
Gauifá. número t> (Sans). 

Trajes usados 
en buen uso para caballero, vendo 
dasde IB pesetas y abrigos desde 15 
pesetas. Hay gran sonido de trsjes 
de smokins y frac para etiqueta y 
os mareros casi nuevos. San Pablo. 
núm. 136 piso principal. 1.* 

SASTRES 
Vendo todo un taller de sastrería, 
maquinas de coser, esyejo. señe
ros, maniquíes, etc. Pucrtafem;». 
número 30, l.«, t.« Da 11 a 1 1/». 

O r a n l o c a l 
con vivienda, cerca P. Palacio y 
Itoforma. Razón: Casa Martín. 
Cervantes 1. travesía Avl&o. 

Mercería íáSgLaSF» 
otas, alquilar as traspasa por 
fOOO ptaa- U.: Casa Manín. calle 
de Cervantes número 

T e n o T t o r r e 
en Bañil. Bótanos, planta y P1'* 
cuatro dormitorios, cuarto de ban^ 

| precio 0,600 duros, s plaioa. " 
ganga. R-: Cortes. 688. De 1» s i . 
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Traspaso de 
K8TAH1 KCIMlK.VIti.-

Casa Martín 
'm-oiila calle AiiM 

l elétODO 63l< A 

Comestibles y Taberna 
bu. n Danlu u<t(B.i. .'.Mu •<•setas.se 
reo le. Ver ladera gtogm. 

Comestibles . i v r c C ^ i 
na I nuona- UBI I cajón, se vende 

«Colmadlo 
eArcaCAlle Kcrnacdo «iór ROO pt&» 
diaria». vende 

C o m e s t i b l e s 
t mesa i» eche alq 15 pías. por 
lo ÜOJ ptai. Mt viMido cena Uaniblaa. 
Orp» reuder Verdadero necoclo. 

C -A. F É 
m KOeblo aitresado; venia monaoal 
tlOl pe*)ia«. a prueba se vende. 

comestibles 
Carue K«ldna .imeio y patoi alqol 
ler 60 pê eUi--; 4 000 pesetas se vende 
C o m e s t i b l e s i ^ W n . 0 

peas, eran viTienda. se rende. 
Tienda Comestiblee. Vion^ y Mesa-

de Pan alquiler 70 rtaa. cajón 
B00 (*t3A día. «e venda 

C o m e s t i b l e s 
en onen punto de Sana, i-ur -.000 
pesetas ê vende 

Gafé y Casa de v i n o s 
cou cuatro naoltaclonea amnebladas 
cerca C Asalto. porS.OOO ps. se ven lo 
B a r - C. C o m i d a s - C a f é 
buen punto d» í-nsarrhe i>uena 
clientela, «e renu* 

Bar-Casa Comidas 
düler-. rabaiando runcho 

C a s a c o m i d a s - b a r 
eou habliaclone" roiervadaí 

B a r - c a s a c o m i d a s 
en >. me-ornunti'ue^ W., alu. tOpé 
T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Oran local, por d.UOU ptas.. ci eanica 

Todos los enmpradote» a la 

Casa Martin Grrsa/rxxola 
vendo muv barata -Tallera, l í . 

L A C O M E R C I A L 
TRASPASO 

Gran oportunidad IndoaliU do irran 
consumo quo produce al mea el 60 ' i ^ 
por 8.S0U pta-. arsentialmi. 

Barbería 
Oran local a 2 puertas, lo más cén
trico etumnche, local propio para 
em'qoior otro negocio 6,0u) peeetaa. 

T i e n d a p e s c a s a l a d a 
Aribao. «.000 utaa. 75 alquiler, gran 
vivienda, por defunción, 
U . CUMERCTAb. - Aragón, m . 

B I L . L A R 
Ocasión, se Tende. - Viladomat. 1Í2. 

S e v e n d e c a f é 
jian situado y oar de mucho 
oorronIr. Razón: Casa Martin 
i-ervautee, 7. cerca callo Avlñó 

Qomostlbles v carnicería se 
traspasa por no poderla aton-

•er.-Kaión Cas.i Manin -Cer 
vwm. 7. cerca callo Arlfló. 

CARRITOS 
«Wuiirta y recreo, vtrlis ciaset. 
r,s*o Triunfo, 17 (P. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
ie todas ciases di-

E s t a b l e c i m i e n t o s - t i e n ú a s 
C a l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
1.a única casa que siempre llene 

dlsponibloa du todos precios 
Ou hadan *' 'ümiicnc. se v. por 
üBÍ'lraiílll disolucl.tiii FoclPdad. irán 
TiMÉl coiue>>tiblcs i puertas, bnena 
ItCIBI vivienda fe vondepor üW)da 

m i de cumidas se r . a praeio rec 
ínlona 6011 f r , n lucal v vlv. en sana 
BUiicyfl ee ven io |ior SO di. ganga. 
Carnicería v otros iren^ros, 3 001) ov* 
TühQfU eD barrio muv concurrido .o 
IdublaB vende por ausentarse urge, 
r l a n d o frutas v verduras liOds 
r.jBBrii buen sitio, acreditada, re 
• • B U rende por 300 a uros. 
i¡inJ. 'le eoutonlibies y i'trus ceno 
I ICllSd rus 30 d. cajón día r. i : 000 d. 
TianJ» cerca mere. do. Callo muv ci n 
IICUII currida. so rende por «JO drs. 

> •*• muy acreilltadn y céntrico 
í ifil por re tirar-e. se v. a pisaos 

de pesca sálala, sitio muv 
concurrido, -e r . por SCO ds. 

Tlhorni v bod. ^a muv coueurrlda 
I dilcl Ja se vende por 300 duro*-. 
Tlouda. oroplna para cumquler no-
Bocio, desde luu duros, esta b.uclnilen-
tos a todos precios mnebn* a prueba 
borreil 47. nrak.'iein.n i vMoSaP. 

(a 

HPSERora 
¿Bi/rji/3 

con 

HEAP50 
ítrtsrj mtíéts «Sr a/cr, di 
fina j r A yalfoMn en coya, 

I t v n b n lóelas k% 
«^l,o,4opta.pa r5 

I dltado. Sazón: Casa HA 
I Cerrantes. ' corc-i «El Bolsín» 

ai o;. ... Cintras ooi lalla 
de sal ud se rende, muy aere 

Irruí 

Taberna con carro de reparto 
• 130 clientes adomicilio, buen 
local y buena vivienda en tí. U. 
se vende. Raión: Casa Martín 
Cerrantes. I , travesía Arlfló. 

Aselle», viuus y jabunes, Ulpe 
setas alquiler, buen local, 

por 6,000 pesólas se rendo eo 
Gracia.-R.; Casa Martín, calle 
Cervantes 7 travesía Avlfló. 

B a r - b o d e g a 
con campo de lut-balL se traspa
sa baratísima, urgre. - K. Casa 
Martin. Cervantes, 7. 

TRASPASO 
Perfumería En«inche «,000 ptis. 
TIK.NDA COMESTIBLES Y CAuId-
ceria, argente, 3,000 ptas., con 
vlrdl., 100 tlq., Jto. c. Universidad 

MEIICERIA 
verdadera ganga, muy ta'Jgin, pe
setas 3,500. gran vivienda, too pí
sela? alq, BAR a prueba, junto a 
Arenas. Tda. COMESTIBLES a prba. 
Buena vivienda, 60 pesetas iiq. 

TIEJtDA COMESTIBLES Junto a 
Arenas, por 4.S0O ptas, CAFE cerca 
de Minreia, ganga, precisa per 
ausentarse. Fonda muy importante, 
Hiera de Barcelona, y otras muchos 
rslahleclmlentos sin anunciar lir . : 
LA OOMROIAL, cafle de Aragón, 
mimero »H, Junto a Arlhan. 

T R A S P A S O -
taller da cerragerla antigua, coa 
buena clientela, alquiler «0 ptas. 
Sitio bien alluado. 1,000 ptas. Es-
1,648, Rbla. Flores, 1(, anuncios. 

CASA 
en 8. 0. Renta 6 l/S por too. 
37 mil duros. 

CASA 
en Coll Blanch. Renta V por 100. 
14 mil itnro*. 

CASA 
en Camp del. Arpa. Tres pisos, 
8,400 duros. 

TRES CASAS 
en Badalona, urgentes, de 00 mil. 
«5 mil y 40 mil pus. 
ES OANGA 

CASA 
en Saos, 14,000 palmos terreno, 
cerca Mercado, y otras muchas, 
dentro y fuera da la ciudad. Siem
pre ftangas. LA comeiicial, ciiir 
de Aragón, número í H . 

GRAMOLA ALEMANA 
con disco!, cKclrlca, es ganga. Di
rigirse: Aragón, número s u . 

I Tion r l a docitmeitiblos (rraao. I 
l l G l I U d cacharrería y aceito , 
r tabones »n al Onlnardó, setrsa 

I pasa por I.OOti lloras. IL: Casa 
gartín Cervantes, número7. 

C a f é c a m a r e r a s 
con piso atquil. 10 dra.. lí ano-
mismo dueño, por marcear a vu 
pais ae ven lo- - Kaxón Caaa 
Martin Cervaotea, numero 7. 

Bar casa comidas, eran vlv leu' 
la. frente mercado. £e traspa 

sa. ae deiara a prne'̂ a. Ka7dn 
Casa Uarun. Cervautee. L 

Taberna y comestibles 
cerca ai aiueile con piso alquiler 
90 otas, buen nairoelo se rende. 
K. Casa Martín i>r%-anic« 7 tra
vesía Avinó 
Se traspasa" 

zapatería por no poderla atender. 
Bomanins. núnieio 71. La Torrasa. 
Coll- Blanch. . 

iVie retid ero 
situado en la barriada Farsas 
por 3000 pesetas, so vende.—Ka 
zón: Casa Martin. Cervsntes. 7 

m m m \ \ m w 
a precios lacreibies com
postura* al día. Cosa do 
las más antiguas- A. VV.* 
KIS. Calle Santa Ana.Zt. 

C a traspalan dos puestos 
iuntos do pollería c mer 

cado. Casa Martin. Cervantes. 7 

S o l a r e s a c e n s o 
en Ksplugas. terreno llano y urbano, 
o íea oarretcra.-JL^Sans. 419 

CASITA EN LAS GORTS 
3 habitaciones, comedor, cocina y 
patio, se vende en 8,000 ptas. El 
solar es comprado a plazos ds diez 
aftos. pagando cada mes se'30 ptas. 
Aragón, 188, 3.* De 8 a 3. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

lOO ptas. 
regalo lu piezas y una caja de 
agujas, verlo y oírlo es coin
orarlo, -Taller» 16. 

BONITO COMEDOR 
completo en caoba, 1,100 p. Dormi
torio s lunas, 650; saloncito, 2S0. 
Ueclbldor, i s í . Roperos, loo. Pla
no, 410. Armarlo luna, 200. Toca
dor, l ío . y otro* mochos, baratí
simos. Calabria, S0-T, 

SE TRASPASA 
tienda grande on el Pueblo Seco, 
hay habitación, electricidad, a^ua, 
gas y sol. n«xón: Calle du Blay, (7, 
entresuelo, t.* De t a 4. 

— b i c i c l e t F v é n o o 
de ocasión, barata. Honda de Sin 
Antonio, 96, sastre. 

VENDO TIENDA 
con vivienda, mitad valor Instaia-
ci6n. MenvtHlei Pelayo, 33. tienda. 

P r o p i e t a r i o s 
So Finos «erá ven ilda mn la ma.iur 
ranldóz v reserva aiiortantio datos a 
l.A C MKKCIAL Dedícala exeln 
sivamootu a la compra-venta de te

rrenos y caras. 
AttACUN. 211. iuiito Aribaa. 

G a n ^ a u r g e n t e v e n d o 
una inaqnlna o*er v un.i de medias. 
Arioau. & . portería* 

CASA VENDO 
muy bonita, tienda con vivienda y 
un piso, aguo, luz, libre grarlme-
nes, llaves «n mano. Ratón en Is 
misma. Roniinliis. 64 (Coll-Blanch) 

SoSar vendo 
najo prvei» Jento Hospital Kan Pa
blo, r casa calle Koseilón pie tran
vía. Ko se admiren corre ioros. Plaza 
del Key, 4,1" í 

A U Q U l b E R E S 

Local por alquilar 
propio para Mlmaceu o indui-trla f̂-
loado calle » órec^a. 534. esqaina 
Marina, alquiler mensual 17j pe~eias 
iíazón: Sonújvedn. 1M. ccniontod. 4 

L o c a ! i n d u s t r i a l -
con fut-na eléctrica v agua, so alqul 
la por 100 pesetas al mes. - Callado 
Vi a y Vlla, 4Ú. g 

C 0 L L - B L A N C H 
Re cslqulia 
C U A O (t < . 

•o Si metros. iOrgo por ii"5t 
metros ancbo. clara v ventila 
la. agua ¡r olectrlcldad. K. 

I'laza Real. Dúmero II 
/oyerln 1>A DNIVMISAL 

v eo 
C O L> 1, - B I . A K C H 
Todoslosdfas Carret. Keal. 51 

T o r r e B a r r l n » 

ARRIENDO LOCAL 
propio para varaje o almacén, pró-
ximo callo Cortes. Diputación, 481. 

HABITACION 
para matrimonio, derecho cocina. 
Calle Vallhonrat, I I , lleuda. 

P i s o 1 ° a l m a c é n 
por alquilar. - Knger do Flcr. 204. 4 

SE D E S E A N ^ 
uno o dos cabs., sólo a dormir. 
Borrell, 167, pral., letra l>. 

T P o n í e n t e , 3 4 , 3 . ° . 2 . ' 
Se desea caballero, solo dormir. 

HABITACION 
erande pnr.v nlqullar en llorta ba
rriada del Csrme:o. Itaxóm Agudells 
unmaro K. Torre. 

JUNTO RAMBLA 
Sra. dücreu cederá bunlto gabi
nete a Sr. I I . : Virreina, esebte. 4. 

MEDIO PISO 
amueblado y con derecho a cecina 
ceder* a matrimonio. R.: Mendlrt-
M . -2:, principal. De I I • t . 
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Deseo hombre sélo dormir 
y ropa limpia, econóintco. Ctile de 
Pedro IV, 148 bis. principal, *.« 

S e a l q u i l a 
habitaefón iimueDlaila para matrl-
UIÜUI J. iiorocliu « cocina y otra par» 
caballero. Callo San l'.iblo. 53 bla. 8° 

Lauria, 54. 4.°, 2.a 
boukn habitación para un caoalloro 
cou osln pensión, b.iicóa callo. 

SE ALQÜIU 
nntiitaclún solo a jnrnilr, a caba
llero. —p Calle de San Salvador, ml-
nuTo S), lleuda (Gracia;. 

S e d e s e a 
alquilar para matrimonio solo una 
tienda o piso por las afueras o 
comprar casa pecpiefi. Escribir a 
D. r . J., calle Mediana de San 
Pairo, número l í , S.*, 

HABITACION 
por aiQiiilar, derecbo cocina, ra
sco del Borne, número 17, 8.a, 1.* 

HABITACION 
para caballero, se alquila. — Calle 
di Kulanda, 35 (Sans). 

CEDO HABITACION 
a cab. a dormir. Unión, S8, 1.*, 1.* 

SE ALQUILA 
liahUaclón con derecho a cocina. 
i;:r/,nn: Conde Asalto, S7, llenda. 

Casas por alquilar 
vanas. Junto Badalona, tranvía, 50 
litas, nsrua Honda S. Pablo, 65. 

ALQUILO 
üm nabitacloncs todo estar o sólo 
dormir. — Cometa, 5, l.», ».', 
Junto Plaza Hegomlr. 
.- SE ALQUILAN 
aabitacioneB amuebladas derecho a 
cocina. — Caile do las Flores, nilme-
ro 5, pral., L* 

HUESPEDES 
HUESPEDES 

a todo estar, 30 ptas., 51, 50 y 
15 semanales: sólo dormir, 7 pías, 
semanales. Platería, 57. 

"Pensión económica 
Abonos semanales a 15 v 17 pesetas 
Toda oenslón . . i."-' > _ 
Taplneria. 33. - BAR GAHIUOO 

HUESPED 
todo estar. Pedro IV, SOS, 1.», »,* 
(Pueblo Kuevo). 

Habitación 
para uno o dos amiuoa. todo estar-
Por meses, 140 pesetas y por sema 
iias35 pesetas, con balcón a la calle-
Uazóu Valldoncella. 86. Bar. 

SE DESEAN 
l ó 2 cabs. u obr. a t. estar, p. 
económico, tabafles, 17, eutl.*, S.* 

CASA PARTICULAR-
desea un joven a todo estar o a 
comer y cenar. San Jerónimo, nú
mero 8, l . ' , esquina Hospital. 

DESEO 
huésped todo estar. — Calla da 
Tiápole», nrtmero 23», í.*, l.« 

La Concepcida7viajeros 
(Tetuáu. minia. 17 y l'J, l . ' , Madrid) 
Habitaciones coa calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde aelsjieseta^ ' 
Se desean I é 2 jóvenes 
a todo estar. S. Ramón. 6, pral. 

Abonos mensuales 
Ue 60 cnbiertos a 90 y 78 ptas. y de 18 
y 21 semana. Valldoccella. 85. bar. 

El ospedaje mis barato v mejor aten
dido, lo tenéis en la calle Bou núme
ro u . 1.*, 2*. 2G pesetas semanales. — 
Fiovar v es convenceréis. 8 

C h o c o i a t e r i a 
del PERnocARRIL, Paseo de la 
Aduana, l l (esquina Itech). Cede 
Habitación para matrimonio o dos 
amigos y otra para nao solo, bal
cón callo, todos a todo estar. Pre
cios económicos. 

CASA PARTICULAR 
desea un joven a todo estar. 
Caile de Escudillers, Í2, 1.» 

SE DESEA 
joven a ti.do estar, trato faml-
liar. Carmen, 74, l ; l . ' 

COMIDA FAMILIAR 
a todo estar, para cab., 30 ptas. 
semana. Cadena, I I , í.*, í." 

PÉRDIDAS 

E x t r a v i a d o 
el resguardo núm. 08743 correspun-
ilionte a las iniciales l i . H. F. contra 
la Caja de Ahorros y Monte de Pie
dad de Barcelona se expedirá dupli
cado, de no reclamarse dentro de 15 
(lías, en la Sucursal riúm. l(Paüró) 
Calle Hospital números 149 a 156. 

SIRVIENTES 
s i r v i e n t a 

Muchacha de 16 a 23 años, se neceeíca 
con buenos informe* para serrlr & 
matrimonio solo. — Kazóm Calle i» 
Pelayo. 5. sastrería. 

i S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dlnslrso a la Caaa MARTIN. -
Bajada Cerrantes I — Seriedad 

y rapidez. 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, as colocaría sin pagur 
adelantado. Ronda da San Anto
nio. 88, EL MODELO. 

SANTO IH¡ HOY: Santos Engenio y Leopoldo y santas Elisa y Gertrudis 
Salo el Sol a las (i"39. — Se pone a las4'32, - Sale la Lua i alas 7 38 noche. — Se ponea las 9 5j maüana 

HV1CI0 TELEGRÁFICO 7 TELEFÚiCO 
¡ V I S O R I O Y r » R O V I I \ J C l A S 

( O S HUBS-TBOS e O R B B W P O N S B U M » 

"I 
Combates en Marruecos Quinta sesión de la Conferencia del aceite :: El presidente interino 

se muestra optimista respecto al conflicto minero asturiano :: Son sentenciados a 
muerte en Pamplona, tres de los procesados por los sucesos de Vera 

Reunión del Directorio .: Sesión plenaria de la confe
rencia del aceite 

El conflicto minero 
austríaco 

Madrid, 14 
Llamados por el Directorio estuvieron es-

:a mafiana en la presidencia los represen
tantes loiacros asturianos Manuel Llaneza, 
José Suárez y Ramón Peña, quiencg con-
íerenciaron extensamente con el aimirante 
Magaz acerca del conflicto minero. 

Los representantes obreros entregaron al 
presidente interino las conclusiones apro
badas en el mitin celebrado aadohe en la 
Casa del Pueblo. 

A !a conferencia ha asistido el goberna
dor de Oviído. general ZublUaga. 

Al llegar esta t m i s a la presidencia el 
almirante Magaz, hablando con los perio
distas acerca de! anunciado conflicto de 
Asturias, dijo que ni por parte de los obre
ros ni por los patronos hay deseos de Ir 
a la huelga y que cualquiera fórmula que 
concierten arabas parles será apoyada por 
el nnMprnn. 

Regreso 
Madrid, 14. 

Ha regresado de Burdeos el subdirector 
del matadero, se flor Cano. 

Su compañero de expedición señor Ar-
mendáriz, no ha podido llegar porque se halla 
enfermo. 

El señor Cano ha manifestado que en 
Burdeosno hay carne congelada que pueda 
aprovecharse par» el consumo. 

De un accidente 
Madrid, 14. 

Han manifestado en Palacio que no es 
cierto, en todo, la noticia dada por algunos 
periódicos referente a un accidente sufrido 
por el señor Estelal en la cámara regla. 

Dicho señor no juró ayer el cargo de gen
tilhombre, toda vei que lo desempeña hace 
doce años. Sólo fué a Palacio a saludar a don 
Alfonso, sufrlcndomomenlos antes el acci
dente. 

El señor Estolat ooatinúa muy mejorado. 

El conflicto minero 
Madrid, 14. 

En el correo de Asturias han regresado 
hoy a Oviedo loa representantes de los obre
ros que han venido a Madrid con motivo del 
conflicto planteado en aquella cuenca mi
nera. En el mismo tren regresó también «1 
gobernador, general Zubillaga. 

RESULTADO DE* UN REGISTRO 
Madrid, 14 

Cuando salla de una farmacia establecid» 
en la Carrera de San Jerónimo fué deteni
do por un gente de policía un individuo 
llamado Francisco Espina, a quien se 'e 
ocuparon diez gramos de cocaína y moruna. 

Suponiendo los agente que en la mencio
nada farmacia existía mayor cantidad ft'-
droga y sustanolas tóxicas, practicaron o" 
minucioso registro que no dió resulW';"" 
pero en el domicilio del íarmacátií1 " 
Bienvenido Esteban fué hallada g: ' 
tidad de invectables y numerosos ^'IV*;' . 
de cigarros'y cigarrillos de contrabaaJt. 
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La Conferencia del aceite 
QUINTA M S I O N 

Madrid, 14. 
A las once da U mafiana oomeaxd la quin

ta seooión de la Gonferenola del aoelte, de
batiéndose asuntos relacionados oon la seo-
•lón primera. 

Presidió • ! seflor Iranso. 
Se aprobó el acta de la anterior. 
El presidente manifestó que los delegados 

Í
ne representan a la fabricación de semillas 
in presentado una fórmula de tranaaoción 

Íjando como máxima la cantidad de 40,000 
meladas de semillas a importar. 
Después de breves palabras de unos y 

otros elementos, quedó aprooada la fórmula 
Se pone a continuación a debato al apar

tado V I , admitiendo una enmienda, que se 
aprobó al primer párrafo, que q'ieda redac
tada en esta forma: 

Corresponde al Gobierno determinar las 

Íirantlas do calidad para los aceites, en or
en a sus distintos empleos, asi fijada la 

acidez máxima del aoelte de oliva \ la ouan-
tía de sus mezclas oon loa de semilla, para 
las necesidades domésticas. 

Se determinarán por eliminación las con
diciones para otras aplicaciones, debiendo l i 
mitarse la intervención del uoblerno a los 
fines indeclinables, de la salud pública. 

So aprueba el resto del apartado V I , que 
dice que deben tenerse presente las necesi
dades de las Industrias conserveras, la de 
pescado prlnolpalmente. 

Para en casos de defensa nacional podrá 
•1 Poder público, oída la junta central de 
movilización de Industrias civiles, incautarse 
da los aceites, sefialar las cantidades que 
necesite o emplear el procedimiento que es
timo más adecuado, incluso para servirse 
del aoelte como combustible liquido. 

Fuera de esos caaos excepcionales, el Es
tado adquirirá los acalles como los demás 
productos en el méroado libro pero de pro
cedencia nacional. 

Se discuten algunas enmiendas. 
Una de ellas se refiere a si se debe o no 

Jec l - i r oomestlble el aceite de orujo. JF 'EI sefior Pallarás, autor de la propuesta, 
i n d i c a que el aceite de orujo en esas coodl-

•lones se diferencia muy poco del de oliva. 
El señor Amorós, representante de los 

•onservcros, dice que estos elementos ad-
milen solamente el aceite puro de oliva. 

Rechasa que se intente declarar el aceite 
de orujo comestible. 

El señor Zurita, en nonmre de loa oli-
eareros andaluces, se opone a la propues i 
del señor Pallarós. 

Ei sefior Alcalá se lamenta de las palabras 

Cronuncladas por el señor Pallarás, por en-
mder que causarán alarma en el mercado, 

7a que asegura que no hay diferencia entre 
•1 aceite de orujo en muchos oasos. 

Los señores Qnintanllla y m-rqués de Ga 
bra, teniendo en cuenta que se trata de un 
problema químico y sanitario proponen que 
J» iniciativa pase al estudio de una Comisión 
técnica. 

El señor Plores propone como fórmula 

Se se haga presente al Gobierno el deseo 
quo los poderes públicos lo sometan a 

los Organismos técnicos oportunos para que 
dictaminen. 

El marqués de Casalorlng, coincidiendo 
»on ej sefior Alcalá, se lamenta de que se 
•íaya planteado esta cuestión, por lemor de 
<iue al salir a la opinión pública se equlvo-ren los términos y ocurra otro caso como 

del marqués de Cabra. 

Snecearla al marqués de Casalorlng que lo 
tado sobre este asunto se escribiera con 
ta muy débil. 
El señor Fontana, en briosos párrafos, dlc 

JP». por el contrario, todo oaanto se ha ha-
oudo debe eaoribirse oon tinta muy fuerte 

uioe que a la vista de todos está en pri
mer término el deber sanitario y al interés 
••Ipüblloo. 

Bnsalxa la obra de la Prensa, pidiéndole 
Jia eduque al público, ya que sólo por ella 

Uega al eoraión del pueblo, 
. " u estro deseo, termina, es so roe te rn os an 
•» que nada a la ley de Sanidad. 

sable da un error involuntario de Interpra-
taolón. Justificado dada la rapldea con que 
se hacen estos trabajos perloalstleos. 

La conferencia, agrega, necesita el apoyo 
de la Prensa y aue oriente a la opinión. 

Termina agradeciendo la colaboración de 
ta Prensa. 

El seflor Bahamonde ensalia también la 
misión de ta Prensa. 

La Prensa, dioe, debe recoger el estado 
de opinión aue en etse local se ha manifes
tado, pero también se tiene que regir por 
otros estados de opinión y que nadie puede 
dudar existen. 

El seflor Zurita, representante de los oli
vareros cordobeses, como periodista hono
rario perteneciente a la Asoolaolói. de la 
Prensa de Córdoba y colaborador de algunos 
periódicos madrileflos, agradece en nombre 
de la Prensa las palabras que han pronun
ciado el presidente y el sefior Fontana. 

Comprende algunos errores periodísticos, 
ya que el periodista no puede ser técnico 
de todos ios asuntos que receje con tanta 
rapidez. 

Afiade que no le importan las censuras 
que le han dirigido porque confia en que 
pasado el tiempo, la misma Prensa le hará 
justicia. 

Encauzando nuevamente el debate, el se
fior Iranio propone como fórmula que se 
exprese el deseo de que el Gobierno estudie 
si los aceites da orujo son o no perjuuiola-
les para la salud pública. 

La fórmula es aprobada. 
Al discutirse algunas enmiendas sobre al 

último párrafo del cuestionario representa
ciones de todos los elementos congregados 
en la asamblea dicen que todos ponen a dis
posición de la patria su riqueza y su vida. 

Estas palabras son acogidas oon grandes 
aplausos. 

El sefior Irauzo recoge estas manifesta 
clones patrióticas, ofreciendo transmitirlas 
al Gobierno. 

Estas manifestaciones, agrega, son el bro
che de oro coa que so cierra esta confe
rencia. 

Además, constituyen la reotlfioación ple
na do todo mal entendimiento de todo lo 
que se baya podido oír. 

Acto continuo queda aprobado el euesllo 
narlo en la parte que se refiere a la sección 
primara. 

El sefior Bahamonde recoge y comes. • 
algunas alusiones de que ha sido objeto en 
la sesión de ayer. 

A continuación expone el alcance de las 
medidas de las Juntas de Abastos y sus 
trabajos en relación a la exportación. 

Yo he podido equivocarme — añade —, 
pero como todas las intenciones han sido 
beneficiosas a la producción y a| pal», es
pero que después de todo lo acordado se le 
vanten las tasas. 

Ruega le ayuden todos para no volver a 
lo pasado. 

Él seflor Caxot cree que de mantener el 
sefi' Bahamonde su criterio sobre los pre
cios podría resultar Ineficaz cuanto se ha 
tratado en la conferencia. 

A su Juicio no hay preolo normal ni anor
mal, puesto que están sometidos a lag nor
mas económicas. 

Estima aue la exportación nivela l balan
za mercantil, y que los precios altos Inme
diatamente en la mejora de los Jornales. 

resigna al precio que marquen las oír 
cunstanoias. 

El seflor Fontana pregunta si el Gobier
no respetará el precio del aceite que sé
dale el mercado mundial. 

SI no te tiene esta seguridad, oree que 
fracasará la conferencia. 

El sefior Fernández de Córdoba hace al-raa consideraciones y pide ta supresión 
lo que él considera la ley del embudo 

aplicada por la parte más estrecha a la agri 
cultura. 

El sefior Zurita se muestra partidario del 
comercio Ubre, pagando las clases potentadas 
lo que deben pagar y favorecí-rdo lae clases 
modestas. 

Expone a continuación algunos datos so 
bre la vida del obrero andaluz que gana 
tres pesetas, excepto en la época de reeo 

y ™ «eflor Iranzo haoe presente que ta lección en que gana algo más. oonsiderand 
'rensa ha contribuido oon sus notables tra- j esto como al reflejo de la orláis porque 

\ 1 i,,?"9 ^ eonferenola tenga afecto. j atraviesa la agricultura. 
^renaa, añade, no puede ser respon-i —Hay ^ue tener en enenta—termina d i -

olando—que abara estamos protegiendo al 
que trabaja y a loe pequeños productores. 

El mrqués de Cabra afirma que los pr*- • 
dos normales han de llegar a ser los pre
cios mundiales. 

Mantiene la política de vender caro por 
creer que eso aumenta la riqueza y ta va
loración de ios productos. 

El ••flor Bahamonde: A mi Juicio la po
lítica es producir muobo y vender barato. 
' Humores.) 

(Vocee: No, no:) 
El marqués de Cabra sigue relatando au 

punto de vista sobre la política de precios 
y considerando un éxito los resultados de 
la Gonferenola. 

Haoe votos porque los resultados de ta 
Conferencia sirvan para reotiñear el crite-
rio de alterar el mercado del aceito en de-
temlnados momentos de crisis. 

Termina diciendo que España tiene que 
exportar su* aceites para -nantener la eco
nomía nacional. 

El señor Alcalá allrma quo las cosas su
ben porque tienen quo subir y bajan cuan
do tiene que bajar y no hay medida posi
ble que existe esto. 

No eree que el alza del aceite grave eon 
exceso a una familia. 

Se queja de las diferencias de trato -
que, a su Juicio, existen entre los produc
tores olivareros y las industria.^. 

Pregunta: En caso do pérdida de cose
cha, i quién nos indemnisi 

Lee una comunicación del Sindicato so
cialista de Marios en que se comunica al 
acuerdo de pedir mejoras en los Jornales, 
esperando con gran ansiedad los resulla-
dos de K Conferencia del Aceite. 

El señor Bahamonde habla únicamente 
para decir qun, como un individuo de la 
Junta de Abastos, buscó ilempre el cum
plimiento de su deber sin ."uscar popula
chería. 

Cree aue son exagerados loa datos de 
los Jornales de los obreros. 

iSI ha subido el aceite a 22 pesetas, 
se han subido los Jornales 

Voces: SI. si. 
El seflor Bahamonde: Lo celebro por los 

obreros; pero dejemos esto. 
Sostenéis el criterio de que el precio del 

aceite no sea menor que el del mercado 
mundial y yo añado, ni mayor. (Aplau
sos). 

Termina proponiendo se coaceda un voto 
de gracias al presidente por su acierto en 
dirigir los debates y se aprueba por una
nimidad 

El presidente agradece este voto. 
Pide también so elevo la gratitud a la 

Academia de Jurisprudencia y a los dele
gados 

Asi se acuerda y se levanta la sesión. 

Reunión del Directorio 
DE MARRUECOS 

Madrid, 14. 
La reunión del Directorio terminó a las 

nueve de la noche. 
A la salida, el general Vallospinosa dijo: 
—Do Marruecos los sectores Tefcr y Uad-

Lau han continuado operaciones con éxito y 
sin novedades de importancia, evacuándose 
en el segundo sector las posiciones de Buoall 
normalmente, aunque aprovechando la opor
tunidad para castigar al enemigo. 

Las tropas, como en los días anteriores, ae 
han batido bravamente. 

Se ha tenido noticia do que en combates 
anteriores el enemigo tuvo más de 50 muer
tos y se asegura que han resultado heridos 
El Bakall y su hermano. 

La aviación ha tenido ocasión de batir a un 
núcleo de 500 moros enemigos, siendo muy 
eficaces los resultados. 

Los sistemas de emboscadas y lineas de 
explosivos se emplean con gran cflcaola en 
diferentes sitios. 

Al Consejo ha asistido el subsccrelario de 
Gracia y Justicia dando cuenta do varios I » 
dultos, que fueron aprobados, y de un crédito 
para conservación del Palacio de Justicia. 

— El de Hacienda dló cuenta de expe 
dientes de trámite y el subsecretario de (hie
rra de asuntos corrientes, tralindDíie también 
de loa últimos detalleíi necesarios para la 

Eróxlma concentración de loe rebutas de es-
i año. 
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Los sucesos de Vera 
C O N S E J O D E GUERRA : L A S 
D E C L A R A C I O N E S : T R E S P E 
NAS DE M U E R T E 

Pamplona, 14. 
A las odio de la mañana ha quedado cons

tituido en la sala de actos de la prisión co-
nocdoiial el Consejo de guerra que lia de 
f iliar en Juicio bumarislmo la causa segui
da por los sucesos desarrollados en el pue
blo de Vera. 

Preside el tribunal el coronel del regi-
uiU'iilo de la Conslitución, don Antonio Per-
m i i ) ; actúa de fiscal el teniente auditor de 
segunda don Adriano Coronel, y defiende a 
los procesados el comandante de carabine
ros don Nicolás Mlcheli. 

Figuran como vocales del Consejo los ofl-
eialcs de arülleria don Leopoldo Jofre, don 
•loaquin Burell y don Luis Huertas; el de 
America, don José Aracena, y el de Alman-
sa, don Halael Granada. 

Actúa de ponente don Manuel Pascual 
Espinosa, del Cuerpo Jurídico militar. 

Los procesados son: Juli in Santlll&n Ro
dríguez, de Quintaullla de la Mata (Burgos), 
solTero, de 41 afios. JomMero; Pablo Mar
tin Sénchez, de Baracaldo {Vizcaya), solte
ro, de 25 aflos, calderero; José Vázquez 
Bouza, natural de Lugo, soltero, de 29 af.os, 
ajuetador, y Enrique Joaquín 011 Galán, de 
Valle de Mena (Burgos), soltero, de 25 
afios. Este tiene una herida grave en la ca
beza v fué secrctarit del Sindicato único de 
San ¿ebastián. 

Los anteriores individuos son los que es-
Uta romprendidos CQ el Juicio sumarisimo; 
l o i restantes, hasta 19, serán sometidos a 
procedimiento ordinario. 

Al comenzar el Consejo reina gran es-
peeteblón. 

Declarado abierto el acto por el presiden
te, el juez especial da leclura del suma
rio instruido, en el cual aparece un oficio del 
capitán de carabineros de Vera, dando cuen
ta de lo ocurrido en la forma ya conocida. 

Luego se relatan las pesquisas que se rea
lizaron para capturar a lo» revoltosos y la 
colaboración que a estos trabajos prestaron 
la fuerza pública y vecindario de Vera, ayu-
•l»Qdo todos eOcaxmeate al descubrimiento 
do los rebeldes que se hallaban escondidos 
en el monte. 

Se lee la declaración que prestó el sindi-
rnlista bilbaíno Bonifacio Manzaneda. Este 
dijo que venia de Francia y se dirigía a San 
Sebastián cuando en la carretera se cncon-
1- 6 ron un grupo de paisanos, a los cuales, 
inauiíestó el declara te, que desconocía. 

Cuando el grupo sostenía un tiroteo co-
los carabineros, Bonifacio dice que le pe
garon un tiro en una pierna, y entonces, uno 
líe 'los paisanos que formaban el grupo, lo 
cogió a hombros, llevándolo hasta el monte, 
donde perdió el conocimiento. 

A Manzaneda le fueron ocupados cartu-
dios y una pistola, que declara uo ser de 
su propiedad, y asegura que los sindicalis
tas le debían haber metido esta arma y los 
cartuchos en el bolsillo. 

Se lee a continuación 1» aoclaración del 
procesado Julián Fcrnár.daz Reverter, quien 
declara que vino acompañado de otros para 
unirse en Irún con otros y hacer la revo-
luoióo. 

Explica el encuentro con la guardia civil 
en la forma ya conocida por los relatos de 
Prensa, y habla de dos o» ios cabecillas a 
cuyo cargo corría el movimiento, pero dice 
Ignora sus nombres, aunque les reconoceris 
si le fueran presentados. 

.Manifiesta el mismo Julián ignorar el al-
uaiice del movimiento, y declara que si no 
hubiera sido detenido hubiese llegado hasta 
Madrid con objeto de unirse a unos herma
no» suyos que allí residen. 

Termina afirmando el enjuiciado que no 
volucionario, y que si tomó parte en los 

sucesos fué arrastrado por el temor de que 
le mataran los organizadores del golpe. 

Marltoet dice que entró en Bspafla con 
la irrénola de que ei movimiento revolucio
narlo Iba a ser secundado por numerosos 
complicados, y comienza relatando el en
cuentra oon la guardia civil, cuyos detalles 
son ya conocidos. 

£1 plan estribaba primeramente en ata

car el «puesto de la guardia civil de Vera, 
y, una vez tomado, continuar hasta Irún, 
donde debían unírseles otros complicados. 

Desde allí debían dirigirse a San Sebas
tian paia acudir directamente a los cuar
teles, y de acuerdo con los soldados en 
cuyo poder obraba ya las mismas procla
mas que han sido recogidas a los proce
sados conntinuar el movimiento de rebelión 
én toda Kspafia. 

Ealas {iroclamas—dice—fueron reparti
das en Bayona y atribuye su redacción al 
ex diputado español Rodrigo Soriano, y 
dice también que un catedrático, que cree 
era el señor unamuno, las aseguraba que 
se formarla un Gobierno revolucionario pre 
sKlido por Romanones. 

A conliiiuaclón presta declaración Eusta
quio García, asegurando que se encontraba 
en Vera por casualidad, pues había venido 
a osar revista por casualidad. 

Niega su participación en los sucesos, 
atribuyendo la dirección del movimiento a 
Jutiin Santillán. 

Dice Santillán en -su declaración que fué 
a Bayona donde adquirió dos pistolas y 
que se adhirió al movimiento en la creen
cia de que representaba el verdadero sentir 
de la mayoría de los españoles. 

Manuel del Río se limita a decir que el 
movimiento se debió a los promotores, que 
fueron Suriano y Blasco Ibáflez. 

José Vázquez declara que él no tomó 
parte en los sucesos. 

José Izagulrrc afirma que asistió en Pa
rís a uo mitin de carácter revolucionario, 
cuya preparación se debió a Soriano y a 
Blasco Ibáñez. En San Juan de Luz se 
convenció de que el movimiento había fra
casado, pero ya no podía retraceder. 

Se leen a continuación las diligencias de 
mlopsia. 

Después una declaración de Julián San
tillán atribuyendo la iniciativa del movi-
mlentai al compañero muerto. 

El fiscal da lectura a sus conclusiones, 
man teniéndolas sin circunstancias modiflea-
ticas y pide para los cuatro procesados la 
pena de muerte y, en caso ae indulto, la 
de cadena perpetua. 

Sanüllán dice que a él DO le cogieron en 
El defensor dice que, ante todo, los mé-

flagrante delito. 
dicos deben emitir dictamen para concretar 
si el procesado - herido en la cabeza está 
capacitado para prestar declaración. 

Se suspende la vista durante algunos 
minutos y los dos facultativos que han pro
cedido a examinar el herido, redactan un 
Informe asegurando que el herido se en
cuentra en el pleno uso de sus facultades. 

Se da lectnra al dictamen médico. 
El fiscal continúa la lectura da su In

forme. 
Pamplona, 14 

H i terminado el Consejo sumarisimo. . 
El tribunal militar elevo la sentencia & la 

autoridad militar superior. 
La sentencia del Consejo ha sido la si

guiente: Pena de muerte a Pablo Martín 
Sánchei, Enrique Gil y Julián SaatiUán, y 
seis años a José Vázques Bruzas. 

Visita 
Madrid, 14. 

El señor Castedo visitó esta noche al pre
sidente interino Informándole del final de la 
Conferencia del aceite, que estimaba un éxito. 

FIRMA D E L R E Y 
Madrid. 14. 

El rey ha firmado hoy los siguientes de
cretos : . 

De Instrucción pública. — Aprobando el 
presupuesto adicional para las obras de cons
trucción del nuevo ediilelo con destino a Ins
tituto Nacional de segunda enseñanza de 
AtLacelc. 

Idem el presupuesto de ampliación y re
forma del Museo provincial de San Carlos de 
Valencia. 

De Hacienda. — Aprobando la orden ge
neral de la renta de Aduanas adjuntas al mis
mo decreto. 

Nombrando Jefe de Administración de ter
cera clase del cuerpo de Ingenieros Indus
triales n¡ servicio de ta Hádenla oon destino 
a la fabrirdclun de moneas y timbre a don 
Benjamín Moafort. ^t$sj| 

De Gobernaolón. — Reorganizando los 3e»-
vicios centrales del ministerio de la Go
bernación. 

Maniobras del ejército 
japonés 

Madrid, 14. 
Le ha sido conferida una comisión del 

servicio a nuestro agregado militar en Ja
pón y China, teniente coronel de Estado Ma
yor don Eduardo Herrera de la Rose, pam 
que asista a las actuales maniobras de otufio 
que realiza el ejército Japonés. 

L A DIPUTACION D E MADRID 
Madrid. 14. 

Hoy celebró la Diputación la primera se
sión ordinaria para despachar asuntos Ue 
trámite. 

El diputado visitador del Hospital provin
cial denunció el hecho de que el Cnal ds 
Isabel n cortara el agua a media noche. 

Igual denuncia formularon los otros vi
sitadores de los demás hosplales y asilos. 

Sesión plenaria 
. , Midrid. 14 

A las cinco y media de la tarde comenzó 
en la Academia de Jurisprudencia la sesión 
plenaria de la Conferencia del Aceite pare 
aprobar definitivamente el cuestionario apro 
bado en las sesiones celebradas por la> 
secciones primera y segunda y que seri 
elevado al Gobierno como desean los ele
mentos diversos que intervienen ea el mar 
cado de los aceites. 
- Presidió el señor Castedo. 

Fué leída y aprobada el acta de la sesión 
plenaria aprobada el día 10 último pasado. 

A continaclón fueron leídas y aprobadas 
definitivamente las conclusiones aprobada! 
por las eeccioues. 

Ei señor 2tirita, en nombre de la Cámara 
Agrícula de Córdoba, reeomlonda íuten- -
car lap roducción, con lo que se consegui
rá rebajar los precios. 

Aconseja también la unión. Sólo bemol 
venido—añade—a expresar el deseo de ua 
régimen normal, nunca a buscar elevación 
de precios. 

Termina haciendo votos por el engrande
cimiento de España. 

Se confirma el nombramiento de la Co
misión nombrada como adición a uno da 
los apéndices del apartado 5.*, y que in
formará al Gobierno de los asuntos a qus 
ese apartado se refiere en relación con el 
momento de abrir o cerrar la entrada al 
aceite de semilla. 

El señor Flores, en nombre ae U Socie
dad de agricultores, se felicita de que se 
haya llegado a una solución de armonli. 
sacrificándose el amor propio en favor dal 
interés general. 

Aboga por un Parlamento formado por 
todos los elementos de la actividad nacional. 

El señor Fernández de Córdoba, en nom
bre de las Cámaras agrícolas, agradece '» 
haya dado ocasión para que se pusieran 
en contacto los diversos elementos de la 
Conferencia sin necesidad de tener que su
frir a los intermediarlos. 

Se felicita de este sistema y hace voto» 
para que sigua y sirva de norma para el 
porvenir. 

—Es hoy—agrega—tan Intensa la vida 
industrial y comercial, que es preciso po
nerse en contacto coij la Industria y el co
mercio para saber que factores son loe que 
deben ser consultados por la Administra
ción de los Intereses públicos. . . 

La vida comercial es la que a través d» 
la guerra y de la paz lleva a los pueblo! 
a la perfectibilidad. 

Esta eg la realidad y no debe ser desdí-
fiada. porque sería lo mismo que aislará» 
del mundo en que nacemos y pretendemo» 
v , v l r -

Agrega que todos los elementos que nao 
intervenido en la Conferencia tienen 1* c™ 
ciencia tranquila porque sólo han trabajado 
pensando con todo entusiasmo en los ime" 
reses fiaolonalcs. . . 

Yo diría a ¡os obreros que siguen esw 
problema con Interés, que no "ctúen sin c " 
cnohar antes a sus compañeros de Anaaiu 
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cía, CataluOa y Aragón, es •Jeelr. sin con-
•ultar a la mayoría de los obreros. 

Hace algunas consideraciones sobre el 
problema agrario, y termina ccnQando en 
«I óiilo de ta Conferencia. 

El señor Catcbot, en represontación^dei 
«omereio de exportación del aceite de ol i 
va, elogia la Confemcia, haciendo extensi
vo el elogio' al elemento que no ha veni
do a la Conferencia, al soldado desconocido. 

Dirigiéndose al señor Bafaamondc, dice 
que pone en BU» masos el espíritu de la 
Conferencia. 

Aflrma que la solución de la Conferencia 
«s una solución integral, armónica, do la 

Sie no puede suprimirse nada. Suprimir 
go no serla aminorar la Conferencia, sino 

que no habria solución. 
El señor Sftbater, en nombre de las 

C&maras de Comercio españolas de Ultra
mar, aflrma que la bandera espafio^ boy 
en Améric es el aceite de oliva. ! '# eato 
expone la necesidad de fomentar aquellos 
mercados. 

Explica cómo se estrechan los laxo* de 
unión entre España y América y la situa
ción que estima favorable para acabar con 
la oompeteneia que se no* hace en la ex
portación. 

Se felicita del propósito del rey de ha
cer un viaje a América y aconnseja se 
ooasoüden los laxos comerciales eon aque
lla RepúbUea. 

El marqués de Cabra coincide con el se
ñor Sabater en ia conveniencia de estre
char, no ya tos lazos espirituales, sino los 
comereiales, eon América. 

Don Pedro Mlr, como delegado de la Cá
mara de Comercio de Montevideo, se con
gratula del felir. resultado de esta Confe
rencia. 

La admisión en forma legal—dice—del 
aceite de semilla para el consumo interno, 
aun cuando sea limitada, resuelve en una 
forma práctica y sencilla el problema del 
aceite en todas sus fases. 

Conviene qoe se sepa y se divulgue— 
añade—para evitar malas interpretaciones 
que en la Argentina y Urugiayy, países 
ricos por exoelenela y parecidas costum
bres a las nuestras, el aceite de algodón 
y caeahnet son consumidos 'ndistintamente 
por todas las clases sociales, desde el más 
pobre al más rico, y sirven de regulador 
del precio del aceite de oliva. 

Es de desar. por tanto, que esta con-
elusión de la Conferencia sea convertida 
lo antes posible en una realidad, a fln de 
oue el comercio de aceite en general pue
da actuar en Eapaila eon toda libertad y 
desaparezca para siempre el Impuesto a las 
«portaciones, de tan fatales resultados pa
ta las mareas españolas. 

Bl señor Lúea do Tena se adhiere a las 
palabras del señor Fernández de Córdoba 
• Invita a los oonferenoiaptes a visitar ma
lina la casa de "A B C". 

El señor Bahamocde insiste en que hay 
que Intensiflear la producción. 

Ofrece informar a la Junta de Abastos 
de las Impresiones recogidas, y pido a l o 
dos ayudan a esa Junta para el más aser
tado ourapllmientn de su misión. 

El señor Bermudez agradece los elogios 
«le se han tributado al Fomento del Trabajo 
Hacional de Barcelona. 

Asegura que «ele organismo ha estado 
•lempre al lado de la agricultura. 

Ensalza la obra del consejo de la Eoono-
B>>a Nacional y te felicita del curso de los 
trabajos de la Conferencia, que han trans
currido pensando en el desarrollo de la r l -
I^Ma nacional. 

El señor Alamar agradece, en nombre de 
ws fabricantes do aoelte de semillas y de los 
•oreros de Valencia y Cataluña empleados 
•o la fabricación las concesiones hechas 
»or la Conferencia. 

El señor Castedo hace el resumen de los 
J*oates, afirmando que el Gobierno presta 
•'«ipalla a las conclusiones y esencialmente 
hcíone oport"no (le 148 tastis ? i ts Ineau-

Elogia' la adhesión de lodos los elementos 
J. í1*?? «'«var hasta el Gobierno los votos 

J l Conferencia. 
»»n70p.021 I"0 «a «HrlJ» un telegrama al 
flno ?r,l,u, rt,, Rl'era dándole cuenta del 
un«i de la Asamblea, de la unanimidad que 

en ella ha reinado y haciendo votos fervien
tes por el triunfo del ejército. 

Ea medio de un gran entusiasmo se da por 
terminada U Conferencia. 

La línea aérea 
Sevilla-Buenos Aires 

Madrid, 14. 
£D el estudio, por el Directorio, del ex

pediento relativo al establecimiento de la 
linea aérea Sevilla-Buenos Aires ha surgido 
alguna dificultad que se refiere a una de ¡as 
cláusulas. 

En vista de ello, y consideranlo de v i 
tal importancia para España la Unen dicha, 
que beneficiarla enormemente l is relaciones 
entre España y América, las cinco entidades 

ibero-americanas dumiclliadas en nuestro 
país, han aeurdado reunorse y visitar al mar-
qnés de Magnz •¡ara peiüHe que el Gobierno 
resuelva favorahlemente la cuestión lo más 
brevemente posible. 

Conferencia sobre polí
tica ultramarina 

Madrid, l i 
En le salón de actos de la Cnión Ibero 

Americana dió esta tarde una conferencia 
ante selectísimo público, en el que figura
ban algunas damas y repceseotsotones di
plomáticas da los países hispano america
nos, don José de la Mocorra, Ingeniero de 
montes español y gerente de la Papelera 
Mejicana, versando sobre política ultrama
rina en su aspecto de reorganburióu me
trópoli laua y colonial y solución del pro
blema militar. 

A Juicio del conforenelantc, que disertd 
brevemente, mereciendo sus atinadas ob
servaciones U unánime aprobación del au
ditorio, en España se tlen relegada al o l 
vido la política de Ultramar y en el mayor 
abandono de la emigración, contrestañdo 
esta pasividad con la previsión de otros 
países. 

El ideal para forjar la atención de este 
problema deberla ser la instauración del 
ministerio de Ultramar, o, por lo menos, 
una Dirección general de orientación para 
la opinión, si es que DO queramos quedar 
relegados en nuestro hlspaso-amcricnnismo 
a los eternos lirismos de unos curatos can
tos a la rata. 

En la metrópoli debiera crearse lo que 
pudiera significar la cabeza de nna perfecta 
actuación que funciona de acuerdo con or
ganismos oreados en los países america
nos con una Junta colonial informativa. 

Na debe limitarse lodo a nna acción pu
ramente sentimental ni a lo cstriotamente 
material. 

Entre Don Quijote y Sancho hav una se
rie dep roblemas vitales en la España l i 
teraria y elentiflea que' permiten no tener 
por cquivocMa la Idea del ministerio de 
Ultramar. 

El mejor hispano amerieaolsmo radica en 
los españoles que so hallan en América y 
allí es preciso buscar las grandes orga
nizaciones sin pretericiones ni posterga-

mi en los. 
Aquí la idea de política nacional y allí 

que cada uno te mueva dentro de tus pro
pios medios coadyuvando todos • la reali
zación de la gran obra patriótica. 

Nuestro deber es hacer de los hilos unos 
buenos españoles y que España despierte 
de su sueño oataléptlco para que no pierda 
los millones de hijos que tiene en loa paí
ses americanos. 

Aquellos países Jóvenes y pujantes se 
han sometido a la emigración y en tanto que 
España pone trabas e inútiles dlllcultades, 
allá se realiza ana bella política de atrac-
eclón para recobrar los derechos de na
cionalidad. 

Ahora mismo se considera por muchos la 
emigración como un beoho vergonzoso o un 
delito de ¡esa patria, obligando a realltar-
la clandestinamente. 

Describe eon párrafos de sinceridad la 
forma onerosa eon que muchos abandonín 
su patria, aumentada después con las tra
bas de la ley de reclutamiento. 

Gráficamente trata la figura del español 
que después de años do trabojar concen
tradamente, regresa a su patria rebosante 
de patriutisino para norir en «lia. 

La hermosa barrera eanlábrica está lle
na do .'sombres que aportaron sus fortunas 
y. quo'so les conoce eon el nombre de " I n 
dianos". 

Pues bien, ese os el hombro insustitui
ble para las ot-Kanizaciooes hispano ameti-
c.ns.ii de la metrúpoii, sino lodos los tra
bajos adolecerán de falla de eficacia. 

Oficialmente en el Consulado consta que 
ci iniiiero de españoles en América se eleva 
a 150,000, cuando las estadísticas arrojan 
la respetable eifra do tros millones y medio. 

Masía el día de hoy no se han organizado 
colonias en la verdadera acepción de la pa
labra; todas las creadas son de inicialiva 
particular, pero oUcialmente no existe él 
organismo oficial que cubre el pabellón de 
ledos ellos. 

Sin oslas colonias el Ideal hlspano-.imeri-
tano será un bello ideal, pero no tendrá 
ninguna finalidad práctica. 

Se ocupa con algún detenimiento de la 
propaganda de algunos países y aflrma qu* 
en Italia se proponen aumentar en medio 
millón, en un ano, la eifra de la emlgra-
elón. 

A la vknguardia de todos los países as 
halla el panamericano, que con una verda
dera plétora busca ta hegemonía, no ya como 
un Ideal, s\o eomo la conquista de un ver
dadero Imperio. 

Esta esplendorosa actuación contrasta 
también con la paradisiaca inacción de Es
paña, agravada por la doctrina de Msnroe. 
que impide que España tenga representación 
en el eoneierto deo tras naciones. 

El secreto para España, por encima de 
estas difleultaaes. está en orear el órgano 
que acople las funciones. Deben desapare
cer los obstáculos, cueste lo que cueste, y 
marchar rápidamente hacia una solución 
equitativa y Justa. 

Aborda, después, con gran acopio de da
tos, el señor de La Mocorra. las defleieii-
elas de la ley de recluí amiento, como punto 
fundamental de la falta de eficacia or» U l 
tramar. 

Recogiendo el texto do la base 1.1 de la 
ley actual, todavía no vigente, sobre reclu
tamiento, aplaude la creación de Juntas 
consulares y los planos de prórroga «orno 
solución en el ronlllcto de nacionallriad. 

Ya so ha dado un paso muy grande en 
la validez de la instrucción militar, bajo la 
dirección de los agregados militares espa
ñoles y reduciendo el servicio en tilas hasta 
nueve meses. 

A nadie se le oculta que aprender la Ins
trucción militar es una cosa elemental y s e -
ria fácil eonoeerla sin las grandes forma-
clones, obligando únieamenle a los reclu
tas a presentarse en filas en caso de gue,-
rra. 

SI se consiguen las máximas facilidades 
en este punto, no hay que dudarlo: la alrac-
elón entre España y America habrá dado un 
paso de gigante. 

El orador fué muy aplaudido y feliClUoí» 
por la selecta coneurreucia. 

España en Africa 
PARTES OFICIALES. 

Madrid, 14. 
Esta madrugada faciblaron en la Presi

dencia el siguiente parle de Marruecos: 
Dice asi: 
"Zona oriental. — Continúan las posicio

nes avanzadas dlñonltando con sus fuegos 
los trabajos agrícolas del enemigo. 

Zona oeoidental. — Fuerzas del general 
Castro llevaron convoy a la posición de Mis-
krela y a las de Amegri y Garussl. 

En la zona de Laraohe la columna Carras
co efectuó operación para asegurar camino 
de Tefer Muiré. El enemigo hostilizó a dis
tancia, contenido por fuego de artillería y 
bombardeo de aviación, teniendo un oficial 
herido y dos europeos y doce Indígenas de 
tropa. 

Se ha relevado la guarnición de Mcgarct 
sin novedsd," 
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CAMBIO DE COSTINO 
El "Diario Oflnal dol Miulslcrío de la 

Guerra" publica hoy las siguientes disposi
ciones: 

Cause baja en el cuadro eventual de Ceuta 
y se Incorpere a su destino de plantilla en 
somatenes de la eiiarta reglón don Alberto 
Herando Garrido y el de la propia arma y 
escala, don José Marta Grcllo, ascendido del 
regimiento de Zaragoza, número 12, pasa 
destliuilo al referido cuadro eventual de Ceu
ta, ai que se incorporará con toda urgencia. 

UN SARGENTO AVIADOR R E 
C I B E UN BALAZO EN L A C A 
B E Z A Y S I G U E ARROJANDO 
BOMBAS S O B R E E L CAMPO 
REBELDE. 

MeUllB, 14. fóíJ^H 
t n aptrato pilotado por el teniente Ho-

driguez, que llevaba como bombardero al 
sargento Esteban Farrerus. fué tiroteado per 
los rebeldes cuando volaba sobre Dar Mo-
ssin. 

Un proyectil hirió en la cabeza al sargen
to, el eual continuó arrojando bombas hasta 
que el aparate aterrizó cerca de Bendijf. 
donde se te biso al herido la primera edra, 
conduciéndole después a la ptazj y quedando 
en el hnspilal de la Cruz Hoja. 

El jefe de' servicio de aviación ha fs'ieU 
tado al sira-ente. 

VIGILANCIA D E LAS C A R R E 
T E R A S :: E L C U A R T E L G E N E 
R A L :: E L ORAN VISIR E N 
F E R M O . 

.- •^TBtOiíV,'^ . . . ... , . ...AjuS 
Han regresado las fuerzas que componen 

la columna del general Suro después de ac
tuar con butn éxito contra grupos rebeldes 
de Beni Arós y Beni Ider. 

Dichas fuerzas han quedado divididas en 
dos columnas, una mandada por el coronel 
Góngora. que se situó en Reguant v i g i l a 
do la carretera de Tánger desde el Fomlak 
de Ameheida hnsla el puente internacional, 
y la otra mandada por el coronel Arcos, uue 
vigilará la carretera de Teluán al Fondalt. j 

El cuartel general se establece en la po
sición de Lauslo. 

El presidente. acompaQadn del general 
Despujols, marchó a Hiu Martin y embarcó 
en el crucero "Extremadura", dirigiéndose a 
Uad Lau para presenciar las operaciones que 
vienen efectuándose en aquel sector. 

Al oscurecer regresó a la pinza muy sa
tisfecho. 

Continúa enfenno. habiendo habiendo su
frido un retroceso en su dolencia, el gran 
visir, presidente del Consejo de ministros 
moro. Sldl Amet Irccai. 

Se tlene-i noticia." d» .i>8 operaciones rea
lizadas en r . i i Lau, queson la preparación 
para ev.teuar loa nuus'os que aun que Un 
«n aquella comarrá 

Despacho 
Madrid. 14. 

Despacharon en la Presidencia con el 
marqués de Magaz los subsecretarios de 
Gracia y Justicia, Estado, Gobernación y 
Trabajo. 

Designación 
Madrid, 14. 

La Academia de Medicina ha elegido al 
doctor Codina Castellvi para que represente 
a Espa&a en el IV Congreso médico cu
bano, que se celebrará en la Habana en el 
mes de diciembre, y la Facultad de Medi-
olha al doctor Molla. ' 

Muerte de un veterano 
periodista 

Madrid, 11. 
A los 83 aflos ha fallecido en Madrid 

Angel Avilés Merino, que en el último ter
cio del siglo pasado gozó de gran renom
bre como critico y periodista. 

Después de ser secretaílo partleular tfe 
Ayala, siendo éste ministro de Ultramar, re
presentó en el GongreSo a Puerto Rico y 
más tarde desempeñó en Filipinas el cargo 
de director general de Adrainistraciófl ílvll. 
planteando la reforma del régimen munici

pal Inspirada por Maura y reorganizando 
los servicios de enseñanza. 

Los méritos artísticos lo elevaron a la 
Academia de Bellas Arles de San Femando, 
de la que era bibiioteoarlo perpetuo. 

Solicitud de la Compañía 
Ferrocarriles de M. Z. A. 

L»XkimpaflIa de Ferrocarriles do M. Z. A. 
ba solicitado del Consejo superior fírriivia-
rio autorización para emitir una nueva serie 
de obligaciones por valor de 150 millones 
de péselas para atender a las obras de' me
joras en curso do ejecución y al pago de 
nuevo material móvil y de tracción para 
sus lineas. 

Parece ser que esta suto.-ización es ne
cesaria porque, según el nuevo estatuto, 
tales gastos se han de satisfacer con cargo 
a la .caja ferroviaria que se ha de nutrir 
principalmente del importe de Is emisiones 
de deuda especial- ferrovl.irla; y. como no 
se vislumbra por ahora emisión de esta 
Clase, y. además, la Compañia. t leoj 'sol ici
tada su admisión »l nuevo- régimen;- ha: pe
dido tal autocizacióo - ante, la-cvontualMad 
de que cuando necesite aquellos fondos 
se encuentre con que no ios puede arbi
trar por hallarse sujeto al nuevo régimen y 
corresponde satisfácenos a la caja ferro
viaria sin ijue ésta ios tenga en electo por 
no haberse emitido, deuda especial ferro-

yWrt¿»il/iiif»3ilij': " " "'"'".'jri-i';?? 
La instancia ha posado a estudio de la 

Comisión correspoodieHlc. 

El tiempo 
Madrid, 14 

Nota del Observatorio. — La temperatu
ra máxima de ayer • fué de • 22 grados en 
Huelva y la mínima de hoy ha sido de 
3 grado9 bajo cero en Soria y Teruel. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 
13'7 y la míqiraa de hoy ha sido de 2'5. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 11 

Nota de Bolsa. — Los fondas públicos 
acusan irregularidad, pero la partida de In
terior no varia de "70 por 100. 

Et Banco de España sube a 567: las ac
ciones de la Azucarera están más Armes que 
ayer y las ferroviarias sostenidas. 

Los francos ganan 15 céntimos y que
dan a 39 y las libras suben a :»V04 y los 
dólares bajan a 7'37L5. 

Consejo de guerra 
contra un legionario 

Madrid. »IS 
Se reunió el Consejo Supremo de Gue

rra y Marina, pceaidido por el general 
Arráiz de la Codorena. y formado por los 
vocales generales . Picasso.. Viflé. Gómez 
Barberá (ponente) y.los consejeros togados 
señores Trapaga y -Alcúcar, para .Juzgar. la 
causa contra un IcgiDuaria por deserción. 

Actuó de llscal é l coremU de caballería 
don Adolfo Peeinac y. de detensor el capi
tán de artillería don Luía Flores. 

De la lectura del rollo se desprende que 
el legionario" se- escapó del campamento con 
armas y municiones y fué capturado por 
unos indígenas que lo llevaron a Melilla. 

E l fiscal mantuso-la condena del Consejo 
de guerra de Melilla. de dos años, y el de
fensor pidió la absolución. 

Más de los sucesos 
de Vera 

Pamplona. 14. ííí&i^¿X'ii'-''l'Í* 
A continuación se leen las conclusiones 

del flescal. en las que califlea lo» hechs 
como constitutivos de un delito de rebelión, 
en el cual hubo insulto grave a , la fuerza 
armada. No concurren . circunstancias, de
clarando'autores del delito, por participación 
direota a los cuatro {ipoossados, y solicita pa
ra Julián SanUHAu UCHliIgnez. Pablo Martin 
Sánchez y Enrique Joaquín Gil la pena de 
muerte, y para José VM(Jueí Bouzas, por 

haberse comprobado que no tomó parte di
recta en ios hechos, le peí . de seis años da 
reclusión militar. 

Seguidamente se procedió a leer la. dili
gencia de cargos a los proresadoí, diligen
cias que se vió anoche a presencia del de-

En ella el procesado Santillán negó que 
se le sorprendiera en ílogranle delito, pues 
fué detenido veinticuatro horas después de 
ocurridos los hechos y sin que opusiera rc-
sisteníia alguna a la guardia civil, a la que 
entregó las armas sin disparaKSüj- , 

Vázquez manifestó que uo huía cuando fui 
detenido por carabineros, sino que marchaba 
por la carretera de camino. 

Pablo Martin dijo que no le animaban pro
pósitos criminales de ninguna clase, y aña
dió que su punto de origei era la frontera, 
y que tan sólo estuvo en París muy poco 
tiempo y que por ello tampoco podía coiiu-
cer loa acuerdos adoptados por los dltectj-
ees de! provee tado movimiento reTolueiD-

Knriaue Gil manifestó que marchaba n 
úlitmo lugar del grupo, y que la horirta que 
recibió en la parte occipital prueba que no 
sólo no agredió a la guaniia civil, sino que 
huia 'al ser '-fierid*.-' r". .•«•¿JJBEFWP .̂ 

Los cuatro procesados manifestaron que 
ao se cunformaban con los cargos que se ba 
acumulaban. 

El defensor silleitó del tribunal que loa 
médicos militares prjciicaran un reconoci
miento al procesado Enrinue Gil para dicta
minar respecto a si sehallaba o no en cou-
diciones de apreciar el curso del Consejo de 
güera y alegar al final de éste las manifes
taciones que considerara oportunas y per-
linenles a su derecho. 

El Consejo accedió a la petición de la de
fensa, ' ^ i í t ó t . l 

A contnuación el fiscal comlenfa su In
forme diciendo que es preciso diferenciar 
los dos aspectos en que pueden considerar
se divididos los hechos de autos: uno se re
fiere exclusivamente al momento de la agre
sión a la fuerza armada y otro al levanta
miento en rebeldía contra los Poderes cclis-
tituidos. Este extremo es el que va a ser 
objeto del Juicio sumarisimo, y otro es el 
de gestación de este movimiento revolucio
nario y la participación que en él pjdician 
tener diversas personas, entre las cuales se 
cita a los señores Unamumo, Soriano. Blas
co Ibáñez y Ortega y Gassct. 

Del examen de las pruebas, llega a con
cretar que no existe una prueba plena, al 
bien en el sumarlo hay elementos oastantei 
para encontrar un indicio en ei cual legíti
mamente pueda basarse la petición de pena. 

Eleva a definitivas sus conclusiones. 
A continuación, el defensor de los pro

cesados, comandante de caToblneros señor 
Moncholi, pronuncia un extenso informe. 

Se trata — dice — de un caao de delia-
cuencia colectiva; pero del examen dé la« 
pruebas se deduce que en todo el sumarie 
no hay ni una sola afirmación concreta con
tra ninguno de los cuatro procesados, y por 
ello seria una temeridad basar en suposi
ciones una sentencia tan grave como la so-
ttcilada por el fiscal. 

Termina diciendo que sus defendidos, con 
excepción de José Antonio Vázquez, son res
ponsables del delito comprendido en el caso 
tareero del artículo 184 del Código penal, 
qge habla, de los meros ejecutores de alza
mientos llevádo» a cabo públicamente en ar
mas y on ahi.rta hostilidad para perpetrar 
los' delitos provistos en e l articulo 181, al
canzándoles responsabilidad, porque en la 
refriega había sido ejercida violencia gra-
ve oontrii ^fsonas. 

Añade que, de no estimarse el hecho 
como constitutivo del delito anterior, debe 
considerársele como de rebelión, siendo apü-
sable el artículo 243 del mismo Código J 
que debe Imponerse a los procesados ds 
diez años y un día a doce anos de prisiós 
mayor. 

Respecto al cuarto procesado, solicita I» 
absolución. 

El Juiflio, una vez hechas por los pro
cesados algunas alegaciones que no des
virtúan laS anteriores declaraciones, fué de
clarado roocluso pjra sentencia. 

El Consejo terminó a las doce y d.-sii« 
esta hora hagta las cinco y media do la taro» 
continuó reunido el tribunal. 
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Es asesinado en Bruselas e! presidente de un Sindicato obrero 
Es elevada a embajada la Legación de Francia en Varsovia 
Se considera próxima la negociación de un empréstito francés 
en los Estados Unidos :: Comentarios sobre la actitud de Gio-
litti en el Parlamento italiano ;-. Las organizaciones patrióticas 

alemanas hacen difícil la inspección de los aliados 
MANEJOS GERMANICOS 

París, 14. 
Los diarlos, al dar cuenta del curso de 

tu negociaciones franco-alemanas, hacen 
Dotar que los delegados alemanes realizan 
¡os más grandes esfuerzos para obtener con
cesiones en lo concerniente al estatuto po
lítico de la legión del iUiln, hoy ocupada, 
7 a la evacuaolón anticipada del Rubr. 

Según el •Matln». el jefe de la delega-
«lAn alemana ha salido para Berlín con ob
jeto de Informar a su Gobierno. 

ASESINATO 
Bruselas, 14. 

Ha sido asealnado Gilíes, presidente del 
Sindicato de obreros vidrieros. El asesino, 

!
ue h» obrado por mothros de venganza, ba 
uldo. ^ 

El atentado ba producido gran impresión 
«ntre los obreros. Se ha decre'ado el paro 
hasta el lunes en todas las vidrierías de la 
tuenca de Charleroi. 

FRANCIA Y POLONIA 
París. 14 

El Consejo de mmislros ha acordado ele
var al rango de Embajada la legación en 
Varsovia. 

Ha sido nombrado embajador on Varso
via M. De Panafleu. 

UN MONUMENTO 
PerpiQán, 14 

La Prensa de esta ciudad felicita al es-
•ultor espa&ol Manual Hugué f or su mo
numento a los muertos -naugurado en Arles-
•ur-Tecti. Ef monumento representa una 
•lujer catalana cincelando nn casco de sol
dado. 

Tanto en laa columnas de los periódi
cos como en los centros artísticos se hace 
fiotar que. mientras ranchos Municipios han 
erigido monumentos que son on verdadero 
«tentado al buen gusto, el Ayontamlenlo de 
Arles-sur-Teob ha tenido el acierto de en-
•"-"gar a Manuel Hugue la obrá ouo con-
•emord los moertos da la población. 

UN E M P R E S T I T O 

París. 14 
El "Petit Par is i ín" dice que está a punto 

í« ser concertado un empréstito en loa 
Estados Unidos. Aflado que probablemente 
» fines de semana, o antes, se habrá ¡le-
••do a un convenio. 

ROBO E N E L CONSULADO D E E S P A S A 
E N PARIS 

' J £ * ¿ París. 14. 
t i Matin" dice que unos desconocidos 

¡wn cometido un robo en el Consulado dc-
« r a l de Espafia en París. 
. Loa ladrones se llevaron los sellos y almo-
"flmas de tinta que servían para el refren-
eano de los pasaportes y otros doonmen-

La Embajada espaQoaL provenida del robo. 
B« nasudo aviso a la policio, 
on i * ' Consulado espafiol han declarado 

el robo carece de importancia. 
E L C O M E R C I O E X T E R I O R B E L G A 

, • • Parla. 14. 
i í i , ? s "«"'los publican un despacho de Bro-
hace-se,?,in el cu»1 Bélgica está dispuesta a 
f n l M i J1"1*8 concesiones concernientes a la 
t ' r r n í - ^ vi'u,s espumosos a cambio de de-
•P-ícobs33 VCD,aJa8 80brc ' '« r tos productos 

E S P A A O L E S INTERNADOS 
Perpifián. 14. 

Varios grupos do espafioles procedentes 
de París. Marsella, Lyon, Orleans, Burdeos 
y otras capitales, que se disponían a entrar 
en España para tomar parte en un movimien
to revolucionario, fueron invitados ayer por 
la policía a dirigirse nuevamente hacia el In
terior de Francia. 

A C T I T U D D E Q I O L I T T I 
Roma. 14. 

Los diarios hacen pronósticos sobre la 
actitud del seflor Ololitti durante la actual 
etapa parlamentaria. 

Es sabido que las oposiciones no asistie
ron a la inaugiiraelón de las sesiones par
lamentarias. 

La "Stampa*' define la actitud del seflor 
(íioiuti diciendo que no asistió a la reunión 
de la mayoría parlamentarla celebrada un día 
antes de reanudarse las sesiones y en la cual 
pronunció un discurso el sefior Mussolini, 
porque el sefior Oiolltti y sus amigos no for
man parte de la mayoría parlanienlaría. 

Añado la "SUmpa" que el señor Giolitti no 
asistió a la sesión inaugural porque estaba 
principalmente consagrada a los diputados 
difuntos. El sefior GloliMi no podía asistir 
a una sesión conmemoratoria en la cual no 
tomaban parte los amigos del señor Matteotti. 

Sin embargo, según la "Stampa", el he
cho de que 1 seflor Giolitti no asistiera a loa 
dos actos mencionados, no quiero decir que 
el ex presidente se proponga no tomar parte 
ep las sesiones siguientes. El señor Giolitti y 
sus amigos continuarán en libertad de ac
ción en el ejercicio de su mandato parlamen
tario y determinarán en cada caso su acti
tud examinando objetivamente la obra del 
Gobierno. 

La "Stampa" cree saber que aunque sea 
prematura toda previsión, es posible que el 
grupo Giolitti vote contra algunos presupues
tos y contra la concesión provisional para el 
ejercicio financiero. 

E L G A B I N E T E D E PARIS 
París, 14. 

Reunido esta mañana el Consejo de minis
tros, bajo la presidencia del sefior Doumer-
gue. el seflor Herríot hizo una detallada ex
posición de la situación diplomática. 

El Consejo fijó después los detalles del 
traslado al panteón de hombres Ilustres de 
los restos de Jaurés. 

También se ocupó con detenimiento de la 
carestía de la vida. 

ENCANTE FRANCESA 
París, 14. 

En la Cámara de los Diputados *« discutió 
esta mañana el presupuesto de la marina mer 
cante tratándose también de la renovación 
y mejora del material de esta marina j de la 
aplicación de la ley de ocho horas para los 
marinos mercantes. 

E L C O M E R C I O FRANCO-ALEMAN 
Parla. 14. 

Se espera de un momento a otro la con
testación de la delegación alemana respecto 
a los pontos sobre los ouales han surgido di-
fleultades en laa negociaciones relativas al 
convenio eomerelal franco-alemán. 

Se cree que el Gobierno del Rctch insis
tirá en quo se suprima el derecho del 16 
por 100 que grave las Importaciones aloma-
ñas a su entrada en Francia. 

Lusitanas 
VOTO D E CONFIANZA i : JOAO FRANCO 

Lisboa. Ú.~ \ 
_ El grupo de diputados de acción republi
cana de la Cámara ba presentado a la mis
ma un voto de desooiülanza ai Gobierno 
como protesta por los tratados de Angola. 

Corre el rumor, que algunos diarios han 
acogido, de que el señor Joao Franco, úl
timo ministro del asesinado rey Carlos, y 
que desde entonces so había retirado del 
todo de la política, va a ingresar de nuevo 
en la vida pública. 

Catástrofe 
Roma, 14 

Comuuican de Bombay que un terremo
to ba dcv&stado la isla de Java. Han muer
to algunos centenares de personas. 

A T R A V E S D E L D E S I E R T O 
París. 14. 

Comunican de Colón Beclior que el ma
riscal Franchct d'Esperey salló esta maña
na de aquella población con dirocoión a Bcnl 
Abbas, acompañando a la segunda división 
de oficiales del ejército que va a Intentar la 
travesía del Sahara en automóvil. 

Los expedicionarios van en cuatro coches 
de seis ruedas cada uno. 

I R R E D U C T I B L E S 
Londres, 14. 

El «Times* publica un extenso articulo 
de »u corresponsal en Berlín acerca del de
sarme do Alemania, diciendo, entre otras 
cosas, que loa oficiales de la misión inter
aliada de control no hallan en Alemania una 
oposición activa, aunque sí mucha oposición 
pasiva y bien organizada. 

Las organizaciones patrióticas se esfuer
zan en hacer estériles las operaciones de 
inspección, a pesar de lo cual se han des
cubierto algunas infracciones a las cláusu
las del tratado de Versalles, entre las que 
hay algunas muy graves. 

El citado corresfionsal so ocupa particu
larmente de la creación de un gran laltora-
torio anexo al Instituto Kaiser, cerca úo 
Berlín, el cual se halla en relación eon otros 
Institutos de la misma índole esparcidos por 
toda Alemania, principalmente con el de 
Hannovre, que se ocupa especialmente do 
los gases tóxicos. 

El' articulo termina oon la consideración 
de que Alemania no prepara una gran gue
rra con Francia, sino quo se esfuerzí en vol-
Tor a ser una gran potencia militar. 

PROXIMO CONSEJO DE G U E R R A 
LiUe, 14. 

El día 20 se reunirá el Consejo de. gue
rra para juzgar al general Nathusslu», d 
cual, como es sabido, fué detenido rocíente-
mente ñor las autoridades francesas. 

NUEVO CODIGO 
Berlín, 14. 

Anoche quedó ultimada la redacción '•el 
nuevo Código penal austro-alemán. 

L O S L A B O R I S T A S 
, Londres, 14. 

SI partido laborista publica una proclaiT.,1 
en la que invita a todos los trabajadores a 
apoyar las normas dictadas por aquóL 

L A CAMARA INGLESA 
Londres, 14. 

La posición deOmliva en la Cámara de 
los distintos partidos es la signieiito: 

413 conservadores. 191 laborista», 44 l i 
berales, 7 Independientes. 

V I A J E D E IDA Y V U E L T A 
Parta. 14. 

El sefior Trendílenbourg, jefa de la Dele
gación técnica alemana, encargado de nego
ciar el aedeedo eomerdai franco alemán, que 
ha Ido a Berlm ron objeto de eemunicar a 
su Gobierno el estajo de las conversaciones, 
ha participado que estará de vuelta en París 
el limes por la maüana.. 
A L Z A E N L A RECAUDACION D E FRANCIA 

París, 14 
El aumento en lo* ingresos normales 

permanentes del presupuesto general du
rante ios diez primeros meses de este aflo 
• • calcula que asciende a unos 4.463 m i 
llones. , 
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Proyecto de amnistía 
En I i f í l á l 

tarde el ¡'royw 
El señor H i 

nombro ¡Xa los 
una enmienda, 
rectlBcado ul lt 
dlcUmlnadora, 
ción d 

ilte' csla 

l>eclo dc l̂a úlll. 5 90-
per-

vcan M.irtiti. Iiatilando en 
«ilioates socliillstas, propone 
ii virtud de la cual queda 
o propuesto por la Comisión 
xto que prevé la relnlegra-
marios. 

Bl señor Bicnvenu Martin opina que es el 
Gobierno a quien corresponde la responsabi
lidad de sacar las conseeuencUs jurldieas 
del priaci|iio de la ainnistfa concedida a lo» 
funcionarlos dejjdos cesantes. 

El señor I/llopileaii, hablando en nombre 
del grupo cupilancado por l'olnearé. impuir-
na la enmienda del señor Blmrenu Martin 
y pide al Sonado que emita un voto categó
rico de manera que se evite para lo suce
sivo toda interpretación equivoca acerca de 
su pensar en el asunto. 

E! sceñor Herriol sube a la tribuna y de
clara quo reconoce que la huelga ferroviaria 
alcanzó, fuAtrp todo, en sus consecuencias, 
a trabajadores no sindicados. 

B| Gobierno — : ade — tiene I.i obli
gación de asegurar los servicios públicos. 

Recuerda que las Compafliis ferroviarias 
han ronsenliile en dar a la amnistía toda !• 
posible amplitud. 

Termiiu pidiendo al Senado que volé la 
enmienda de Martiu para dar con ello faci
lidades al Gobierno para pro?' guir la labor 
de apaclguamlcnlo y coiiciliación que tiene 
emprendida, ron las mayores probabilidades 
de £ziU> posibles. 

Puesta a votaciúu la enmienda, queda apro 
bada por 1C1 contra 135 votos. 

Por el esplrtlu y la letra de dicha enmien
da, queda, pues, encargado el Gobierno de 
determinar el carácter obligatorio facul
tativo de la rcintegracióu a sus puestos de 
los funcionarios y ferroviarios cesantes. 

A petición de l lcrr iol la Cámara aplaza 
hasta el martes próximo por la maSana la 
discusión del proyectó. 

L A F L O T A D E W R A N G E L 
Moscú, 14. 

La Comisión designada al efecto por el 
Gobierno de los soviets, irá en breve a Bi 
zerta con objeto de examinar el estado en 
que ae encuentran para la navegación loa 
buques que componían la otila del gentr.if 
Wrangery que el "Gobierno francéi ohece 
devolver a Rusia, 

CONDENA 
París, 11. 

El Jurado ha condcni.do a un mes de 
prisión, 2á francos de mulla y 71,883 fran
cos de restlliición al señor Vugouroux, apo
derado en Nueva York riel ortlcuario de Pa
rts aefior Nenotlc. 

El señor Vugouroux fué acusado por el 
señor Deoolto de haber cometido en su 
perjuicio actos de abuso de confianza mien
tras era su represéntame en Nueva York. 

El señor Vugouroux, aún presentando 
cuentas que rttluan jusiilloarle, acusaba a 
Denolte de haberln asociado en la venta rc-
rauneradora de objetos talslllcados, 

S# recuerda que el si'ñor Denotfe re
sultó muerto hace algunos meses ou un 
accidente de caza. 

L O S P O P U L I S T A S A L E M A N E S 
Berlín, 14, . 

En el discurso pronunciado esta mañana 
en Dortmund por el señor Strcssem.mn, con 
motivo de la inauguración del Congreso del 
partido populista, dicho señor ha hecho las 
siguientes declaraciones: 

—La política extranjera del Heich—dijo— 
no debe Inspirarse en consideraciones de 

Eartldo. El partido populista, en lo que a po-
tloa exterior se refiere, no se ha apartado 

jamás de su norma de conducta, sobre todo 
en lo que afecta a la cuestión de las repa
raciones, cuestión que más hien que de las 
raparacioneg podría llamarsj i cuestión de 
la indemnización de guerran. 

Debemos protestar — siguió diciendo' 

Í protestaremos siempre, contra la responsa-
llldad moral que se imputa a AlcmanU res-

Opinó que Alemania debe formar parte de 
la Sociedad do las Naciones; pero que es 
preciso que ingrese en ella caai las demás 
gpjindes potencias, o sea en pie de absolu
ta igualdad con ella^ y con ei pleno ¿ooe de 
lea derechos qué le coirespoii'V.n. 

En la Cámara francesa 
Parts, i * ; ' i 

En la Cámara de los Dipuiadj.s se dtecu-
tq la cuestión relativa a la cai-estia de la 

tVlda. 
El ministro del l^lorio•.•, señor Ciiaiilcmps, 

fiquiifésta que se oiganlzará 'en oreve un 
•'dia de pan duro" y que la molturación del 
Irteo seguirá haclóuüí.sc ai tipo de 78 por 
ro». ' -

El ministro de Agricultura, señor IJciüo, 
niniiK^sla que yara la ganadería nacionil se
ria peligroso dejar entrar en Francia, sin ñ s -
c i l i / . i -ión mlnuelosu. ganado extranjer), pe
ro que o] Gobierno se tialia dispuesto i au-
tortMr 'a iiiiporiaoión de ganado de proco-
dt-ncia Rtr»e}era a condición do qua .'as 
reses sean sajnfnadas en determinados puer
tos. 

El mismo mlniilrn habla despuí» del pro
blema del trigo, diciendo que la carestía 
del mismo tiene por causa que las cose
chas hon sido en todo e! mundo inferiores a 
l is necesidades locaUs. 

—Francia—agrega—ncoeslla 87 mili neo 
de quintales de trigo y solamente lia pro
ducido este afio 80 miUqnós. Por lo Unto, 
nec. sita 7 rniKones de quintales y 3 más 
para cubrir las necesidades de su ooosumú 
y suMiluir. además, la pulo de osecha que 
no fuera ulilizablc, 

Kl ministro termina dicieudo que el Oo-
hierno estutiíurá en la primera campaáu ce-
coqUBta la monopoliaLicion de la liiiportaoión 
del irigo. 

Incendio 

lionden a colocar a Alemania en el sitio 
que le corresponde. 

Estimó que ta entente económica franco 
alemana constituye un Instrumento, eficaz 
para ta pacificación europea, recordando 
•|ue el Reirh ha pedido la entrada de Ale-
inanla on la ^Sociedad de Naciones y con
tinúa realizando gestiones enraroinndas- a 
ese objeto. 

Por último protestó contra el hecho de 
que se prolongue la ocupación del Ruhr. 

Nueva Jersey, 14 
Se ha declarado un gran mceiidio en una 

salitrera, incendio que ha durado cuatro 
horas. 

Las pérdidas se elevan a varios millrnes 
de dólares. 

lia habido diversas oxplosiones sucesi
vas, a consecuenoia de las cuales han re
sultado numerosoli heridos, 15 de ellos gra 
vlslmos. 

La catástrofe eg tanto más de lamentar 
cuanto que un millar de f.imlllss quedan, 
sin refugio. 1 

RUMORES D E S M E N T I D O S 
Ruma. 14 

La Agencia Slofanl desmiente los ruino-
ret que han circulado referentes a la exis
tencia de un complot antigubernamental. 

L O S F R A N C E S E S E N AFRICA 
r ~st*»*f ' f f Habat. 14. 

En e! frente Norte ha sido ocupada, sin 
incidentes, la posición Bu Gaouz, situada 
a diez kilómetros de Wagsan. 

V U E L T A A L T R A B A J O 
San Juan de Terrauova, 14 

Ha terminado la huelga da lo» puertos. 
Los trabajadores han reanudado Bits la-

reas sin condiciones. 
D I L I G E N C I A S 

Oharlerol, 14. 
Durnnle todo el día de hoy ei Juzgado 

de Charlerol se ha ocupado en determinar 
cuáles eran los mayores enemigos de Ed-
mond Guilles. 

Ha sido interrogado exlcnsamonle. un 
obrero vidriero llamado Francisco Locuy. 
Por la tarde el Juzgado rdenó ta delenclán 
de Lecuy, siendo conducido este a la pr i 
sión de Charlerol. 

El detenido niega cn-'-rgloamenlc toda par-
licipaeión en el crimen. 

D E C L A R A C I O N E S D E S T R E S S E M A N N 
* Berlín, 14 

En nn discurso pronunciado por el señor 
Slressemann en Uorlmund declaró que los 
i >ullados d-: la Conferencia de Londres 

ERVICIO KLEFOlfl HE LU IIIDiUil i f l 
Estreno desgraciado 

Madrid, 15, 
En ei teatro Moatalva se ha estrenado es

ta noche un drama en tres actos original da 
Pedro MuQoz Seca, titulado "La raya ne
gra". 

Ha dado lugar & un griterío que no s* 
recuerda otro. 

Los fabricantes 
de conservas 

Madrid, 15 
l o a Comisión de (UvteMtei de conser-

VÍB ha visitado al presidente Interino para 
tr.garle una instancia podiendo se den 

f-icliuiadcs para ta admisión teinporal ds 
la hojadolala. 

De los sucesos de Vera 
l'amplona, 15. 

A las nueve y media ha terminado sus de
liberaciones el Consejo de guerra, envlftn-
dose inmediatamente la sentencia recaída a , 
Burgos para que la sancioae el capitán ge
neral. 

De Marruecos 
Meiilla. 15. 

Desdo Ari-l'yena se observó conoenlra-
ciAn, siendo dispersada por las baterías d« 
!a posición de Buhafora , Aldea, Mentes 1 
Blocao Navarro. , 

Han sido desencajonados los loros para !»• 
corrida a beneficio de lus legionarios. 

Reina gran entuRlasmo en las calles y ss 
colwsn anuncíus luminoso'-. 

Los mineros 
Gijón, 15. 

Eri ¿ama se ha reoiliidu un telegrama ur
gente de LUneza diciendo que el Comité del 
sindicato minero asturiano esté en Oviedo 
mafiaiia a la llegada del Correo de Madrid. 

So Ignora la impresión que traigan los oo< 
•, 

Dando las gracias 
Bilbao, 16 

.1 nutrida Comisión de miembros dsl 
Ateno del Mueso Moderno de Bellas Ar
los y del Atno^ráfioo ha visitado al presi
dente de ta Diputación y al alcalde coií 
objeto de darles las gracoas por el acuer
do adoptado de construcción ds on palacio 
destinado a Muesos en el edificio que ocu
pan las escuetag Berázl-gul y para qus 
dloho acuerdo sea cumplimentado a la ma
yor brevedad . 

Riña entre gitanos 
En tas primeras horas de esta madruga

da, en l u inmeáíaciohes de ta Cárcel Mo
delo, dos tribus de gitanos se agredieron a 
tiros, habiéndose cruzado mire los conten
dientes más da 10 disparos. 

Acudieron unos guardias de seguridad, 
pero los gilanog se dieron rápidamente t i» 
fuga. Sólo pudo ser detenido uno de ellos 
en las cercanías de las barracas de Ma-
goria. 

Del suceso no resultó ningún herid». . 
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